
ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.785—Ou 30 DE AGOSTO DE 1894
Autoriza a Companhia Norte Mineira a substituir no

engenho central de Cannavieiras o systema do ditfu-
silo pelo de mondas de triplico bateria 	 •

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, attendendo ao que requereu a
Companhia Norte Mineira, céssionana, da,cen-
ceseão feita nele decreto n. O O de Ode agosto
do 1890, a José Domingues Mendes para o es-
tabelecimen, no inunicipio de Cannavieiras,
do um engenho central para o fabrico de as-
sucar pelo systema de diffusão, resolve auto-
rizar a substituição deste systema pelo de
moendas de triplico bateria, não sendo con-
tado, para a conclusão das obras, o prazo de-
corrido de 4 de abril de 1803 até esta data,
. O ministro do Estado dos negocios da in-
dustrias viação e obras publicas assim o faça
executar.

Capital Federal, 30 de agosto'de 1894, G' da
Republica.

FLORIANO PEIXOTO.

Bibiano Sergio 41Iacede da Fontoura Costallat.
„ .

Ministerio da Justiça ci Negocios
Interiores

•
Directoria da Justiça.

Por decretos do 31 do agosto ultimo:.	 .
Foram promovidos, por merecimentd, aos

postos de capitão-commandante e tenentada.
9' companhia do regimento ,de ,infant iria, da
brigada policial, o tenente Henrique Neumariri
o o alferes Antonio José da Rocha. 	 -

— Foram ' nomeados , para a guarda na-
cional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

• Comarca de Barra Mansa
Commando ,superior

.Coronel-cornmandante superior, José Cae-
tano Alves de Oliveira..

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, o tenente-coronel Lindolpho
,Rvé Vieira Ferraz ;

Major-secretario geral, José Caetano Alves
de Oliveira Junior ;

Major ajudante de ois.ens, Eugenio Cae-
tano de Oliveira ;

Major quartel-mestre, José Antonio Perei-
ra Barbosa

Major cirurgião-mór, Dr. Napoleão Augus-
to Ribeiro.

32 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante„Tosé Carlos

Vieira Ferraz.
Estado-maior—Major-fiscal ,o capitão Eduar-

do Evaris f.o Alves de Oliveira ;'
Capitão, Alfredo Dias de Oliveira ; • •
Tenente-secretario, Ovidio de Siqueira

Mello
Tenente quartel-mostre, Lindolpho da Sil-

va Monteiro
Capitão cirurgião, José Doiningues da Silva

Bastos.
companhia—Capitão. Belmiro Pereira

Monteiro
Tenentes, Bento Baptista de Araujo e Anto-

nio Nunes Ribeiro ; „	 -

Alferes, José Pereira Guimarães, Bernar-
dinoda Silva Bastos o Thinaótheo Moreira; da
Silva.

companhia'— Capitão, Floriana Carlos
de Almeida ;	 .

Tenentes,- o alferes José Thomaz Moreira e
Francisco Xavier Nogueira de Macedo *.

Alferes, João Alves da Moraes Junior;Fran-
cisco.Martins de Azevedo e Francisco Gomes
Leal Junior.

30 companhia Capitão; João . Antonio , da
Costa Aragão ; •

Tenentes, João Pedro- de Mattos e Guido
Carlos da Rocha

Alferes, Antonio . Gomes Leal Junior, João
Lopes da Silva Oliveira Junior e Julio An-
tonio Antunes Guimarães.

4'. companhia -e. Capitão; Estevão Pinto . de
Carvalho ;

Tenentes, Manoel Ferreira Moniz . e Aniceto
Gonçalves Ribeiro

Alferes, Aristides . José' Alves, Luiz -José
Alves da Silva a Epiphaneo . Manoel Dias.

27° regimento de cavalaria
Tenente-coronel commandante, o major Ga-

briel Maggessi de Castro Pereira.
Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Coli- .

merio Froes;
Capitão-ajudante. João Alves de Moraes;,
Tenentoesecretario, Abuso Diniz Junqueira;
Tenente-quartel mestre, Celso Eduardo da

Silva;
• Capitão-cirurgião, Berna,rdino de Brites
Alferes veterinario,. Ernesto da Silva Mar-

ques:
1° esquadrão — Capitão, Antonio Augusto

Cardoso Figueira;
Tenentes; Joaquim Martins de Oliveira e .

Eduardo Siva;
Alferes, Estanisláo José Ferreira, Constan-

do Pereira Liina-e Antonio da Silva Vieira:
.s 20 esquadrão—Capitão, Egyclio Mariano de •
Souza;
- Tenentes, o alferes Joaquim Olympio Xi-
menes de Barros e Nilo G011183 Jardim;

Alferes, -Arthur Domardes de Almeida,
Francisco de Castro, Lobo e , Artliur Baptista
Figueira..	 •

3° esquadrão — Capito, José ' Martins' da
Costa ;	 . • •

. Tenentes, Francisco JOsé Marcel lino. da &I.-
vá e Joaqriina Mártlná da Costa

Alferes, Demegildo 'Soares Fernandes, Fe?.
dro Ribeiro Leal e Vicente Martins Teixeira.

.40 eSquadrã'o — CaPitão, 'Alfredo , Gonzaga
da Oliveira ; 	 •	 , •

Tenentes, Antonio Francisco Rodrigues
Silva e Joaquim Ferreira da Costa Junior

Alferes,. Jose Xavier do Vale, Miguel An-
tunes de Siqueira e Antonio Francisco Mar-
cellino da 'Silva.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 31 de agosto ultimo, foram
concedidss 'as seguintes honras de postos do
°sereno

De tenente, a,S) ofileial da Contadoria Ge-
ral da Guerra Ma,noei Ttaymundo Cordeiro,
pelos "bons serviços prestados no estado do
Paraná ; -

De • 'alferes, á ex-praça do batalhão . acade-
mico Luiz Octaviano Cava.lcante,em attenção
aos serviços pecstados .em defeza da ltepu
blica.	 )•.,

s
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• •.
Tenente-coronel comma,ndante, João Tho-

maz- Marcondes de-Mates.
Estado-maior— Major-fiscal; José Antonio

Barreiros ;	 -
Capitão-aj udante; O vidio . Nery de Souza. ;
rrenente•s.scretario; :Domingos .. Ribeiro' da

Fonseca ;.
Tenente quarteL-mestre, • José Moreira de

Máttos.
companhia-:-Capitão; José Hilario

gueira . .	 . •
Tenentes.;Vicente, Vieira da Silva o Antonio

Gomes da Graça; 	 -	 .
Alferes, Francisco Rodrigues da Costa Fa-

rio,' José FIonora,to da Graça , eJoão,Rodrigues
da Costa Farias	 -	 •

2' -companhia—Capitão; José da Cunha
Brandão

Tenentes, LuizJosé Alves e João Domin-
gue,s Corgas	 • ,

Alferes, a alferes José Luiz Pereira, de An-
gel Lin, OfyMpi0 Antonio dos Santos (:)' Antônio
Theadosio de Vasconcelles.

companhia--Capitão, Bento •Egydia.	 .
Silva Braga Junior . ;	 ,

Tenentes, Getulio Gonçalves . Ramos e João
Augusto Ribeiro

Alferes, Alba,no Lopes de Oliveira', Antonio
Joaquim Ramos e José da Silva Porte,.

4' companhia — Capitão, Theotonio .. José
de Sonsa o Vasconcelos ;

Tenentes, Pedro Martins e Francisco' Faig
Filhe ;

Alferes, José. Lourenço Pereira Juniar, Beis.
nardino José Gonies" o Joaquim Alvos de
Moraes,

890 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Raymundo

Breves de Oliveira Roxo.
' Estado-Maior— Major fiscal, Quintino José
de Medeiros s

Capitão-ajudante, Augusto Domingues do
Logo ;

Tenente-secretario, José Jorge de Carvalho
Santos ;
• Tenente quartel-mestre,. Augusto Maria

Mergulhão e
Capitão-cirurgião, Francisco Paes da Silva.
1 4 companhia— Capitão, Manoel Filgueiras

Chaves
Tenentes, Francisco Alves Machado e Ar-

senio Aarão Gonçalves Brandão

•Alferes, Pedro Trocaly, Antonio Alves de
Oliveira e João Pereira da Silva.

2, companhia— Capitão, José cio Oliveira
Barbosa

Tenentes, Olegario Fasisto de QUeiroz . e Al-
fredo da Costa e Silva ;
, Alferes, José Leite Soares, José- Borgá Pe-
reira e Vicente' Ferreira Teixeira Pinta' de
Sampaio'.

34 companhia—Capitão, Francisco • Marques
de Souza ;
• Tenentes, Francisco Dias de Oliveira e Joa-
quim Vieira dá Cunha Brandão ;
, Alferes, Salustiano da Cunha Moraes, CaeL
tano Carlos Monteiro e Mariano Antunes Fer-
reira,.

4a companhia—Capitão, Gustavo ,Marques
Ribeiro de Mattos ;
• Tenentes, Amorico Celso da Lima e Luiz

Soares Monteiro ;
Alferes, José Alves Antunes; Innocencio

Ferreira da , Graça e Honorio Antonio da
Gama.

88° batalhão de infantaria
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Obras Publicas

Isirectoria caras da Industria_ . .
Por decretos de 28 de agosto proximo findo,

foram concedidas as seguintes patentes .de
inyençães	 -

N. 1.740, a jean Mano Moret, francez,
capitalista,- residente em Besançon, Doubs,
(frança), por seus procuradores Jitles Géraud
k!z : L'eólerc,In'azileiros, agentes de privilégios
nesta 'capital, -para—Engrenagens de dentes
moVeiS ;

IsT.' 1.741, a Julius Piter Jensen e Andreas
Joa chi In Ludw ig Frebbin, dinamarqueses, ne'
goCiantes, residentes' eia Copenhagne, pelos
mesmos procuradores, para—Mancães de • es-
liberas applicaveis a toda a especie 'de movi-
Mente circular ;••	 •	 • -

N. 1.742, James Bibby, inglez, industrial,
residente ern Liverpool (Inglaterra), pelos

n114 mesmos procuradores, para Aperfeiçoa-
mentds nas machinas destinadas a limpar
caroços de algodão;

N. 1.743, John Stewart Mac Arthur, ing/ez,
engenheiro cliiinico, residente em Polloks-
hields, condado de Renfrew na Ez,coasia, para

Aperfeiçoamentos na precipitação de me-
• taes preciosos de cyanureto Ou sóluções'seme-

lhantes.	 ' .'"

SECRETARIAS DE ESTADO

,s
Ernesto de Sá Bittencourt Camara.
Henrique Roberto Junior. 	 -
Adriano Lopes- Villas-Boas.
José Carlos Ablui.
Domingos Aclarai de Sé.

Comarca de Areia

Silvino Ribeiro de Novaes.
João Alexandrino Peixoto.
Luiz Theophilo Rodrigues..
Firmo José Teixeira.
Ernesto Marinho de Sá.
Raymundo José de Souza:
Clementino Fernandes de Araujo.
Julio de Araujo e Aragão.
Olyrapio Ramos de Sousa Pimentel.

Comarca de Joazeiro

Jesuino Ignacio da Silva.
Jeronymo Coelho de Aquino.

Comarca de Camamit

Candido Cyrillo Gomes Ferreira.

Comarca dá .Valença

Juveneio de Rezende.
José da Rocha Leal.

-	 Comarca de Alcobaça

Macedonio Garcia de Medeiros.
Isidoro Pedro do Nascimento.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL"

s

— Por outros de 3 do corrente
Concedeu-se ao alferes do 22° batalhão de

infantaria rÉé gvangelistar de Almeida Ju-
nior, "a demissão que pediu do serviço do ex-
ercito:	 •

—Declarou-se sem Offen° o decreto de 24 de
agosto ultimo,que nomeou o 'capitão Clodoaldo
db; 'Fonseca professor da escola de sargen-
tos.

blinisterio da -Industria, Viaçã,o e

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

„
Directoria da Justiça.	 •	 •

Additamento ao expediente de 31 de agosto
de-1804

Transmittiu-se .ao Presidente do Supremo
Tribunal Militar, afim de ser julgado em su-
perior e ultima instancia, o processo instau-
rado contra c, soldado da brigada policial . Ma-
noel Luiz Ferreira.

Ministerio da Justiça e NegocloS Interiores
—Gabinete—Rio de Janeiro, 30 de aposto de
1894.	 . .

Tenho a satisfação de agradecer-vos, em
nem& do 'Governo Federal, "os 'valiosos  serv i-
ços que prestastes á 'Republica no exercicio
interino do cargo de chefe de policia do District°
Federal.

Sande e fraternidade.--Cass(ano do Nasci.-
Mento.—Sr: Dr. Francisco Corrêa Dutra 1 0 de-_	 9	 .

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—.Directoria Geral da Justiça .= l a secção
Capital Federal, 3 de setembro de 1894.

Sr. Ministro das Relações Exteriores. -s.
Com aviso n. 102 de 11' de agosto ultimo
remettestes-mea•nota da cópia da legação belga
sobre emolumentos 'devidos - por actos do re-
giatro .civil.

A nota revela o que a legação deseja, saber,
não á propriamente a despesa necessaria á
execução dos ditos actos no -Brasil,. mas sim
ps qi.ip é indispe. nsave/ mra:deltes.extra.hirem-
ee doeumentos . quê façam prova: no .estran-
geiro.

Tas documentos, desde que se trata de na-
acim entoa,  Oitos,- caaamentos 'e divorcios, ob-
.teeni-se . por certidões,as qUaes, Segundo o dis-
posto no art. 42 do decreto n. , 9586Ae„

7 de março de 1888, devem estar sujeitas ao
emolumento de 400 reis por lauda do 33 li-
nhas!, contendo cada linha 30 lettras pelo me-
nos, e para inclemnisaçãO do trabalho das bus-
cas, quando as houver, ao outro emolumento
de 200 réis pôr armo, contados os annos do se-
gundo em dento depois da data do assento,
/nas em caso nenhum se cobrará mais de
5$, a titulo de busca, nem mais de 500 reis
quando a parte indicar o mes e o anno do
assento.

Outrosim estão sujeitas as ditas certidões
ao seno de estampilha, o qual, na ferma do
§ 1°, n. 8 da tabella B do decreto n. 1264 de
11de fevereiro de 1893, é de 220 róis por
meia folha ou menos de papel toda- escripta
ou em parte, não excedendo de 33 centime-
tros de comprimento e 22 de largura, pois
que, si exceder, qualquer destas dimensões,
será dobrado o seno.

Pelas cartas de legitimação ou ado-
pção é devido aos serventuarios de jus-
tiça o salario de 6$, fixado no art. 115
do regimento a que se refere o decreto
n. 5737 de 2 de setembro de 1874, e estão
obrigados, além disto, ao eello da verba de
88$, o qual, nos termos do W-5°, n. 27 da ta-'
bella B do citado decreto n. 1264 de 11 de
fevereiro de 1893, será pago tantas vezes
quantas forem Os legitimados ou adoptados
nas cartas concedidas por juizes do Districto
Federal.

Si delles houver 'necessidade . de traslados
ou certidões, devem estes documentos acar-
retar a despesa não só da reza, que é de
20 réis por linha ou regra que não contenha
menos de 30 lettras, cada uma, conforme se
vê dos arts. 126 e 129 do alludido regimento,
como tombem do salario que possa ser °oca-
sionado pelas buscas e cuja iinportancia
suscept,.vel de variar, segundo á diversidade
das hypotheses assignaladas no art. 120 do
mesmo regimente de 1874, sendo igualmente
obrigatorio para estes documentos a. satisfa-
ção do' imposto do- seno, que é identico ao
taxado para as certidões de nascimènto, obi-
tos, casamentos é divorcios:

Quanto ás certidões de não opposição ou de
habilitação ao casamento, as quaes se refere
o art. 3' do decreto • n. 181 de 24 de janeiro
de 1890, estabeleceu o art. 123 do mesmo de-
creto que delias perceberão os respectivos ser-
ventuarios o salario de 1$, que é devido sem
prejuizo do mesmo sello de estampilha a que
são obrigadas as outras certidões relativas ao
registro civil.

O favor da relevação de emolumentos e sa-
larios está consignado para os indigentes no
art. 201;8 3° do citado regimento de custas e
o mesmo favor para as pessoas notoriamente
pobres é expresso no art. 124 daquelle de-
creto n. 181 de 1890, com referencia aos actos
de que tratam as disposições anteriores, e no
art. 44 do decreto n. 9886 de 7 de março de
-1888 com relação aos registros, annotações e
averbamentos.

A isenção do sello está estipulada para os
requerimentos e papeis em geral de presos
pobres e para os att,estados e certidões dos
assentos de obitos no interesse de enterros,
como se vê do art. 13, n. 21 do decreto
n. 1264 de 11 de fevereiro de 1893.

Sande e fraternidade — Cassia,no do Nas-
ei919eflIO.

Circular — Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores—Directoria Geral da Justiça
—l a secção—Capital Federal, 3 de setembro
de 1894.

Recommerrlo-vos a, expedição das neces-
sarjas ordens para que pelos serventuarios
de °Meios de justiça não sejam lavrados con-
tractos, nem passados titulos de transferencia
de estabelecimentos sujeitos a impostos ou
licença para o commercio de fumos e seus
preparados, sem que' se mencione a quitação
dada pela autoridade competente.

Solide e fraternidade — Cassiana -do Nas-
cimento.—Sr. pretor da preteria ...

—Foram remetidas á delegacia fiscal do es-
tado da Bahia as seguintes patentes de ofi1.
ciaes da guarda nacional:

Comarca da Amargosa
-

Pedro Calmon Freire Bittencourt.
Aprigio Gustavo da Silva.
Daniel JoA Nogueira. -
Severo Jose Rebouças.
Antonio Felix de Silva e Andrade.
Quintiliano Neves de Carvalho.
Telesphoro Ribeiro de Moraes.
José da Costa Faria.
Aristides da Rocha Galvâ'o.
João de Assis Sampaio.
Francisco José Sapucaia.
Laurindo Pereira de Almeida.
Joaquim José Rebouças.
Firmino José da Silva Freire.

Comarca de Nazarcth

Claudemiro Pereira de Andrade.
João de alatto dos Santos. •
Daniel Joaquim da Motta.
Leonel de Caldas Brito.
Francisco de Souza Pithon.
Feliciano José de Andrade.
João José de Faria.
Joaquim José dos Santos Leal.
Fiorentino Pereira de Almeida.
Laurentino José de Araujo.
José Ferreira Dultra.
José Augusto de Faria.

Comarca de Medos

Por portarias de 3 do corrente:

Foram exonerados dos cargos de inspe-
ctores seccionaes os cidadãos Henrique Au tão
de Souza e Oliveira da 10a secção da l a cir-
cumscripção suburbana, Francisco Finto Ri-
beiro da 4a secção da 18' circumscripção ur-
bana, e Francisco Cancio Pontes Netto da P
secção da circumscripção suburbana, sendo os
dons ultiinos a pedido.	 ,

Foi transferido da 61 para a l a seCção da
4/ circumscripção suburbana o inspector sec-
cional cid adão Albino José do Nascimento.

Foram nomeados para os cargos de inspe-
ctores seccionaes os cidadãos Alfredo Pimentel
Pereira para a 4' secção da 18 4 cireum-
scripção, Miguel José Fernandes Guimarães
para a 10/ secção da l a circumscripção sub-
urbana, e Julio Corrêa da Silva para a G"
seção da 4" circumscripção suburbana.

lega.do auxiliar..	 _	 .

•
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Directoria Geral da Contabilidade	 -

Expediente de 1 de setembro de 1894

• Solicitou-se do Ministerio • da Fazenda o
pagamento das folhas de salarios relativos ao
mez findo:
• Dos serventes do Archivo Publico Nacional,
na importancia de 274333

Dos do Instituto Sanitario Federal, na de
204000.,

' • — Declarou-se ao director da Escola Poly-
technica, em resposta ao officio n. 105 da 1
do agosto ultimo, com o. qual enviou, por
cópia, o do lente ca.thedratico da :mesma es-
cola, Dr. Manoel Pereira Reis, communi-
éando ceder gratuitamente ao governo um
terreno com, 3.000 metros quadrados, que
possue em Barba,cena, 'para noite .ser con-
struido um edificio contendo uma sala meri-
diano, e dependencias destinadas aos exercicios
praticos de astronomia e geodesia, que fica
autorisado a assignar, por parte deste minis-
terio a escriptura de doação, . bem assim
agradecer, em nome do governo, ao referido
lente o patriotico oferecimento que fez em
beneficio da instrucção, cumprindo remetter
a este miniaterio dons traslados da mesma
escriptura, sendo um para ficir archivado
respectiva secretaria e outro para .ser trans-
mittido ao Ministerio da Fazenda afim de ser
alli inscripto o dito terreno no assentamento
dos proprios . nacionaes ; aguardando o go-
verno opportunidade para autorisar a con-
strucção do edificio.

3/1inisterio . ' da Fazenda
• •`	 -Directoria Geral das Rendas Publicas

Expediente' de 22 de 'agosto de 1894 .
Ao inspector da. Alfandega do ItiO Grande

do Norte declarando que, em sessão do Con-
selho da Fazenda do .21 de junho ultimo foi
reformada a decisão dessa alça:adega que
sustentou a classificação dada por Fabricio
aa Tavares, de morim estampada não especi-
ficado, para pagar a taxa de 2$ por kilo do
art. 480 da tarifa, a mercadoria vinda no
vapor inglez Selvolar, de Liverpool ; por-
quanto a mercadoria do que se trata deve ser
classificada no art. 476, como fustão liso,
para a taxa do 2$500, o exigir-se da parte a
diferença.	 • • ••••	 .

Dia .24
Ao inspector da Alfandega do Pará., de-

clarando que o deposito feito nessa alfandega
pela Sociedade do Credito Popular, por. não
ter-se prestado o Banco Emissor do Norte a
recebel-o, sendo o de que trata o art. 92,
n. 5 do regulamento que baixou com o de-
creto n. 603 de 20 de outubro do 1891, e não
algum dos indicados nas . instrucções do 1 de
dezembro de 1845, e tendo sido efectuado do
conformidade com o 'art. 95 _daquele regula-
mento, não póde estar sujeito ao imposto de
2 °/,,, que elle • foi • exigido, e que deve ser
restituido, ficando assim deferida a petição
da mesma sociedade ; porque, sendo•este de-
posito a prova que a lei exige da realidade
da subscripção doa accionistas para organi-
sação do capital social, o imposto tenderia .a
desfalcar o capital, cuja integridade a lei,
por tal modo, pretendeu qu.: fosse garantida.

Dia 27 .
Ao Ministerio da Industria' Viação e Obras

Publicas— Em resposta ao aviso de 6 do cor-
rente, consultando si diversas contas de paga-
mento do material estrangeiro fornecido á
Estrada de Ferro Central do Brazil, por Nor-
ton Megau & Comp.; na qualidade de agentes
da The fia fea & llotlingsworth Company, sem
ter havido previ° contracto e mediante sim-
ples transacção, devidamente autorisaia, en-
tre a directoria da referida estrada de ferro e
os ditos fornecedores, estão ou não sujeitos
ao sello proporcional do § 1 0 , n. 23 da tabela
A do regulamento annexo ao decreto n. 1264
de 11 de fevereiro de 1893, cabe-me decla-
rar-vos, que as contas de que se trata estão
isentas daquella taxa ex vi do disposto na
ordem n. 247 de 22 de junho de 1874 e na 10
do art. 10 do citado regulamento.

.t
• Ao director da Recebedoria, communicando:

Que, em sessão do Conselha da Fazenda
de 21 de julho ultimo, foi dado provimento
ao recurso interposto por Maria lzabel Cabral
da decisão para pagar o imposto de trans-
missão de propriedade sobre a importancia
de 22:517$922, valor de immoveis que, por
alvará do Juizo competente, foi autoristada, a
vender para pagamento claa dividas e despe-
zas que ficaram a seu cargo, na qualidade de
inventariante dos bens de seu casal; por fal-
lecimento' de Seu marido José Soares Cabral
porquanto, conforrre a ordena de 4 de junho
de 1869, os cásos . em que é exigido o imposto
são' diferentes dos de que se trata, 'no qual,
os bens não'foram transmittidoa á recorrente
a titulo" oneroso para que os fizesse seus
feiram-lhe apenas confiados COM o encargo de,
dispor deites, afim de, com • o producto, cum-'
prir preceitos judiciarios e deveres esntrallia
dos pelo' casal ;	 •	 •	 '	 • •

• Que, em sessão do conselho da fazenda de 5'
de julho ultimo,foi negado provimento ao re-
cursointerposto por D. Lydia Candida de Oli-
veira Buarque,clo despacho dessa, repartição
que lhe negou a restituição de 1:561$379,que
pagou de imposto de transmissão proprie-
dado, na razão de 2 04 e taxa addicional pela'
transferencia para seu nome de 75 apolicesala,
di vida publica do valor nominal de 1 004 cada
uma, do que ora usufructuaria, compradas
com o producto de' uma subscripsão promo-
vida em' -seu 'favor o de seus filhos pelos
amigos do seu finado marido, o engenheiro
Manuel 13uarque de Macedo, e cujo plena
propriedade passou á recorrente, em virtude
de .doação julgada por sentença do juizo 'cOnt-
potente, que lhe fizerem seus filhos, quando
attingiram a- maioridade, visto ter-se efec-
tivamente operado a transmissão de proprie-
dade de taes apolices

'
 e não constar do pá -

cesso que a beneficiada esteja nas condições
dos herdeiros necessarios, para, pagamento
de taxa inferior de accordo com o aviso de 11
dejunlio de 1884, expedido de conformidade
com a 'resoluçao do extincto Conselho de
Estalo de 30 de maio do mesmo armo.
•- —Ao superintendente da Fazenda Nacional
de Santa Cruz communicando que, por par:
tarja de 31 de julho ultimo,o Sr. Ministro da
Fazenda dispensou o coronel Firmino Pires
Ferreira do pagamento do aluguel do predio
em que resido nessa • fazenda, relativo aos
mezes de fevereiro a maio ultimos, em que
esteve prestando serviços de guerra no cátado
do Paraná.

Dia 18	 •
Ao director da Recebedoria, communicando

que • foi indeferida a petição em que Xavier
& 'Comp. «pretendiam moratoria •para o
aagarnenteado imposto sobre esconaumo do
fumo, relativo ao exercicio de 1893, por meio
de lettra endossada a .seis mezes,- porque
aquelle 'favor só excepcionalrnenie é- con-
cedido por motivo justificado, COMO preceitua,
entre outras disposições, o 'art. 91; §' 1°,
letra G • do decreto n. 1166 de •• 17 de
dezembro de 1892..	 • • •	 ' •
• • -;-Ao inspector da' Alfandega de Sa.ntos,Com-
municando que, em sessão do Conselho •da
Fazenda, de 12 de julho ultimo, foi dado pro-
vimento ao recurso em 'que D; A. Beaver, na
qualidade de procurador do com mandante•do
vapor inglez Auge ficar*, reclamava contra

decisão dessa inspectoria que itnooz ao dito
commandante a multa de direitos em _dobro
na importancia de 7:594360 pela falta de um
fardo contendo sola o de 13 novilhos, 2 porcos
o 3.351 fardos de alçara, 'constantes da respe-
ctivo manifesto, visto estar provado que o
fardo contendo sola fóra, por ordem da
inspectoria, descarregado por uma lancha,
com outras mercadorias - avariadas, afim de
serem lançados ao mar, e que os allndidos
novilhos e porcos morreram em viagem, e os
fardos de alfafa, indevidamente incluidos no
manifesto, por ignorar o •capitão!' o regu-
lamento das alfandegas, foram consumidos
na alimentação de 243 bois e 61 cavallos, que
transportava a bordo.•

Requerimentos despachados
'

Manoel Fernandes da Silva & Comp., re-
corren d o do despacho da Recebedoria, ne-
gando-lhes rectificaaão de-lançamento de im-
posto dó fumo, no exercleio dc 1803:—Inde-
ferido. '	 • ''	

.
s- •	 • •	 •

Antonio José da 'Costa,' recorrendo do ' des-
pacho da Alfandega de Sergipe que lho negou
restituição da quantia de •700$393, que alegou
ter indevidamente pago lia Collectoria de lia-
baianinha em '1887 .; do impostede transmis-
São de propriedade.—Confirma-se a decisão
recorrida. '••	 •' •	 •	 • -

'Antonio Felix de Almeida, polindo recon-
sideração do acto do Conselho de Fazenda re-
lativo a direitos sobre objectos • de- prata ex-
portados pára a Europa'. Deferido. •	 •
- Rocha Passos & Comp, recorrendo do des-
pacho da Alfand'ega:do Rio' 'do Janeiro, que
sujeiteu ao pagamento . de direitos de consu-
mo uma' partida do caçambas;—Não se toma
bonheehnento do recurso por' eatar a decisão
na alçada: da ifandega. -cs'''''--
• 'Companhia das aguas da cidade do Maceió,
recorrendo da de.ciaão 'da Alfândega ...do Ala-
goas que lhodnegoti"restituição do imposto
dá 15 °is sobre dividendos . as-Indefirido; por-
quan!o o imposto foi Iregularmente cobrado
de accordo com a legislação em vigor na epO-.
cila do pagamento: • 	 •-• • •	 -

Borstelman ' & Comp., recorrendo-do des-
pacho da Allapdega de Periia,mbuco, impondo
ao commandante do vapor allemão Cintra a.
multa de 693.V00, por faltas encontradas na
conferencia do respectivo manifesto.Não
toma • conhecimento por estar 'a decisão na
alçada da Alfandega. 	 .
•Crista Simões & Comp.', recorrendo do doa-

pacho da Alfandega do Rio de Janeiro, man-
dando classificar como 'conserva a mercadoria
que submetteram- a-despacho' como masssa' de
tomate em-abril 'ultimo.—Não se toma co-
nhecimentd dPor estar naa' alçada da Alfaii-
dega.	 ••••	 •

Companhia Luz Stea.rica, recorrendo do des-
pacho da •Alfandega • do Rio de Janeiro que
lhe negou restituição do abatimento de 30°/a
sobre direitos de importação.—Não se toma
conhecimentepor estar perempto o recurso.

•n••••••••••n•••••n

RECEBEDORIA

,Requerimentos clespachcal,m

Oh 3 de set,nuby0 do asaa

Companhia America Fabril.— Note-se.
• Manoel Ferreira do • Nascimento.— Recti-
fique-se nos termos 'da informação.

A' Fontes & Comp.—Idem •

	

J, J. da Costa,& Comp.=ldem.	 -
A. Teixeira & Comp.- .-Rectifique-se a 960$,

nós -termos	 n formação . •	 •
• Companhia de Fiação e Tecidos Alia nça.—
Indeferido .. . •	 a. st,	 •
-t -João Teixeira‘dia Silvaa—‘ 1'rove o que al-
lega .",	 •	 .
faJosé Pinto Ribeiro Junior.-1dem.
, Manoel Marques de Carvalho Alvim .—Não
ha que deferir, . em vista da informação....

	

A. aloutinho & Comp.—Idem. 	 •
t..al raes . • A uvra y & G uimarães 	 .

Matos, .Mala "& Comp.— Satisfaça a ex-
i gene: a . , •	 •
• Augusto Gonçalves & Comp.—Idem.

Horacio Rodrigues Antunes.--sIdem.
David & Ferreiaa.—Elitnine-.se.
Andrade, Werneck & Comp..-e-ldem1

t Maneei ZeferIno Martins a—Idenr.

Ministerio da Marinha

• Expediente' de'2. .de agosto dc 189•.1

Ao Ministe.rio da Familia:
Pedindo providencias afina c'e que 'sejam

a,gas . no Thesouro Federal as contas anhexas
a nota qiie se lhe remette,• na, .importanciade
1 :281$784, proveniente do gai 'consumido na.
Éceiletaria cld Esta.db e na enfermaria - doa
leribericoa da, Copacabana; dliaan te 'o 2° tri-

Dia 17 de agosto de 1894

Expediente. do Sr. director.:
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Mestre do corrente atino, correndo essa .des-
peza á conta das verbasa-Arsenaes .a-e—Hos-

s pitaes—do orçamento em vigor ;
Transniittindo, afim de emittir sua. bpi-

nião, os papeis relativos aos titules de pensão
de montepio passados pela Contadoria da Ma-
rinha a D. Mathilde Dodéro Machado e á
menor Olga ;

Solicitando expedição dè ordens para, que
seja habilitada a Delegacia do Thesouro, eni
Londres, á custa do credito de 12.000000$,
concedido pelo decreto n. 140 do 28 de junho
de 1893, com o credito aé £. 456, afim de que
possam ser pagas as despezas , com a remessa
de torpedos enc.ommendados pele ministro da
marinha.—CommunicoU-se a Delegacia do
Thosouro, em Londres, e à Contadoria.

— A' Capitania do Porto do estado de Santa
'Catharina, transmittindo os papéis referentes
á concurrencia realisada na mesma capitania,
para o fornecimento aos navios e estabeleci-
mento de Marinha no referido estado; de vi-
veres e sobresalentes durante o exercido. de
1894, e autorisando a mandar .lavrar atm:-
tractos com Rodolpho Sobral 8s Comp. para o
fornecimento de!viveres e dietas; com Eua.
aebio Nicoláo da Silva para o de bolacha ; com
João Bridou para- o de pão; com Antonio Ca-
initto da Silva para o de carne verde, e com
Anastacio Silveira de Souza para o de Macas,
saccos, colchões, travesseiros è mais sobre-
salentes, excépto quanto abs ártig,os .para
cujo fornecimento não houver competidores,
que devem ser comprados por ajuste, á me-
dida das necessidades, assim corno os que não
foram propostos.—Communicou-se 4, Conta-
doria.

— Ao contra-almirante chefe do estado-
maior general da arinada:

• Recommendando que ordene o trancamento
de todas as notas dos assentamentos do ca-
pitão-tenente reformado do corpo do fazenda,
da armada Francisco Luiz de Saldanha, re-
lativos ao facto do sua prisão, visto ter ficado
provado pelo conselho de invertigação a que
respondeu, não ter elle feito causa commum
com os revoltosos em Santa Catharina ;

Transmittindo: ,
Os papeis relativos ao pedido do- r Dr. An-

tonio do Aguiar para applicar medicamentos
de sua especialidade no curativo, das praças
em tratamento do beriberi, na enfermaria de
Copacabana ;

A portaria nomeando o capitão de fragata
Francisco Marques Pereira e Souza para com-
mandar a flotilha do Rio Grande -do Sul.

Autorisando a providenciar pára que te-
nharn baixa do serviço da armada os ma-
rinheiros nacionaes José Soares ,da Silva `e
Clodoaldo de Carvalho e Silva, embarcados
na flotilha 'do Amazonas, visto terem-com-
pletado o tempo legal.

—Ao almirante commandante em chefe da
esquadra brazileira:

Declarando que os torpedos que se achará
' a bordo da torpedeira Tamberint e do en-
couraçado Vinte Quatro de Maio devem ser
remettidos, para serena limpos, á afficina de
torpedos do Arsenal de Marinha 'desta és,-
pitah—Neste Sentido communicou-se ao in-
spector deste arsenal.

Pedindo informações Sobre os objectos re-
clamados pelo Ministerio cia Industria, Viação
e Obras Publicas, trazidos pelo encouraçadó
Vinte Quatro- de Maio da °Moina dos revol-
tosos em Santa Catharina,

Recommendando que inforina quaes o
presos de marinha que se acham na esqua-
dra, discriminando Os que estão processados
dos que não o estão

Autorieando a mandar desarmar o vapor
sie guerra ETerança, ficando a bordo apenas
quatro praças, um inferior e una machinista
até ser elle entregue á companhia a que per-
teimo, effectuando-se o mesmo com o Pis o
Meteoro.
. —A' Contadoria, áutorisando a mandar
adeantar a iinportancia de troa meses do

•soldo, para fazer uniforme, ao capitão-tonante
Joaquim Carlos de Paiva.

—Ao general de divisão ministro "da guer-
ra, declarando' ter expedido aviso ao inspe-
ctor do Arsenal de Marinha do estado de

Matto Grosso no sentido de providenciar rela-
tivamente ao motor e ac,cessorios para o la-
boratorio pyrotechnico do mesmo estado.—
Neste sentido aommunicou-se ao inspector
do arsenal de marinha daquelle estado.

ministorio da Guerra

Expediente de 30 de agosto dé i894

Ao Sr. ministro da fazenda
Remettendo, para que se digne tomar na

consideração que merecerem, os requerimentos
e Mais papeis em que D. Maria Augusta Leo-
poldina de Gouvea, herdeira do falecido al-
feres do exercito Francisco Eugenio de Souza
Gotivea, pode pagamento da pensão dó monte-
pio de 17 de abril de 1891 a 31 de dezembro
de 1892 e bsm assim a entrega do espolio do
dito alferes redolhido pela Alfandega de Matto
Grosso lia impoetancia de- 320$720;

Solicitando previdenciaS afim de que sejam
pagas as seguintes contas: a Augusto Gomes
de Moraes na importa/mia de 2:520$980, pro-
veniente de concertes feitos' no rebocador Alá-
miro ; á Companhia União lia de 1:829$ de
agua potavel que forneceu durante õ inez de
maio ultimo para diversos vapores é forta-
lezas, e, á vista dos 'processos de dividas do
exercícios findos as. 15.319 a 15.336, que se
remettein, ao 22 cadete invalido José Maria de
Valia Ramallio na dé 45$600 ; ao ri sargénte
Thomaz Alexandre Seabra de Mello na do
46$600; aos sargentos Gallino Tavares do
Souza na de 3$500 ; José Marques da Penha e
Silva na de 53$144; ao cabo de esquadra Hor-
tencio Pires de Sant-Anna na de 53$800; ao
soldado Miguel dos Anjos Pires na de 53$600;
ao ex-soldado Bernardo Schumarin na de
68$600 ; aos marinheiros nacionaes . Manoel
Pereira da Costa na de 118$864 ; Mariano
Gomes dos Santos na de 143$908, quantias
essas a que teem direito e não foram abonadas
em tempo opportuno, o ao Lloyd Brazileiro na
de 4:394890, de passagens e comedorias con-
cedidas por conta deste ministario.

—Ao Sr. ministro da marinha remettendo,
para que se digne tomar na consideração que
merecerem, os papeis relativos á reclamação
que faz o capitão tenente- Silvino José de
Carvalho Rocha, commandante do cruzador
Centauro contra a reprehensão eine lha foi
feita pelo chefe do estado-maior general de
'marinha sior ter-sé dirigido em telegramma
diractamente a esse Ministerio.

—Ao Sr. ministro da industria, viação e
obras publicas:

Rogando que se digne providenciar para
que seja restabelecido o desvio da estrada de
ferro no logar denominado—Registro--entre
as estaç3es dg Sitio o Barbacena, no estado de
Minas Geraes, coberta a plataforma do desem-
barque e estabelecido ahi um posto telegra-
phicos visto se ter de installar uma enferma-
rio militar naquelle ponto;

Rogando que se digne informar se ha in-
conveniente m ese cencedea licença ao 2 0 sar-
gento do 16° batalhão de infantaria Juvenal
Pereira de Souza para praticar em telographia.
na Estação 'relegraphica do Estado da Bahia:
sem prejuizo do .serviço militar, conforme
pedio..
. —Ao Supremo Tribunal Militar ramettendo,
para consultar com seu parecer, os papeis em
que o general de divisão graduado e refor-
mado do exercito Joanuim .Sabirio Pires Sal-'
gado, ped ) que lhe seja contado pelo dobro o
tempo em que servio na divisão auxiliadora
que destacou para Montevideo desde 28 de
março de 1854 até 30 de dezembro dó 1854.

—Ao presidente do estado alo Rio de Janela...O
declarando, em solução ao officio n. 275 de.'4
de julho ultimo emn que o secretario doa ne-
gociosado interior e justiça desse estado pede,
que Sejam postas á. sua diposição as praças
constantes da, relação que acompanhou o mes-
mo officio e que, desertando do 1° batalhão do
regimento policial alistaram-se no 1 0 , 380 e
240 batalhão do infantaria do exercito, que,
segundo informam o commante da divisão em
operação em Nitheroy,. em officio n. 1288 de
21 do dito mu dirigido. á Repartição de .Aju-

,,

danté General; de todas as referidas praças a
unica que serve no exercito é a de nome José
Lopes de Oliveira, alistada no ultimo daquel-
les ba,talhõeS e a respeito da qual se provi-
dencia para que seja intregue aquelle regi-
mento, ficando a Fazenda Nacional indeinni-
sada do que com ella despendeu durante a
sua permanencia no exeréito.

—Ao encarregado do expediente da Rapar-
tiçãole Ajar lante General . declarando, para
seu conhecimento e execução, que, á vista do
do procedimento do alferes do commissão João
Paulo do Carvalho, addido ao ICS , batalhão de
infantaria, assassinando uma mulher com a
qual mantinha relações, deve ser destituido
daquella cornmissão, excluf!o das fileiras do
exercito e entregue ao fóro civil onde tem
de responder pelo crime que commetteu.

—A' inspectoria da Alfandega do estado de
Santa Catharina remettendó o requerimento
em que o tenente addido ao 24° ba • Milão de
infantaria Hem/linho Americo Coelho . dos
Santos pede pagamento de gratificação de
exercicio e de vencimentosque deixou de rece-
ber, afim de gate informe na parte relativa á ,
gratificação de exercicio correspondente ao .
mez de outubro ultimo.

— Ao director gond de obras militares:
Déclarando que nesta data; se expele tele-

gramma ao director de obras militaras' no
estado de Minas Geraes, determinando que •
providencie para que sejam desde já	 '
bulas na enfermaria do Barbacena as obras
necessarias á construcção de um necroterio,
de um telheiro para um fogão destinado °a
aquecer agua para banho dos doentes, de um
passadiço que ligue as enfernia.ria,s á cozi-
nha e á arrecadação do agente, de casas na
vizinhança pira residencia dos medicos e
pharmaceuticos e dos' empregados da adnai-
nistraçã'ó, com a conclusão da caiadura o pin-
tura e com a collocação de encanamentos pa-
ra agua.;

Mandando fazer os concertos necessarios
não só no compartimento do enleio em que
estava o Idospital Central do Exercito, no
Morro do Castello, o (Sue serve actualmente
de prisão de praças sentenciadas e por sone
tenciar

'
 afim de alli estabelecer-se a enfer-

maria das mesmas praças, como tambem
naquelle para o qual temas de ser removidos 03
ditos presos, para servir de enfermaria das t
praças sentenciadas e por sentenciar, podendo
despender com semelhantes concertos até á
quantia de 1:365$620, em que foram orçados
pelo anxiliar teclinico da, Repartição de Quar-
tel-Mestre General.

—Aecommando da Escola Militar da capital,
declarando, em solução ao seu officio n. 249,
de 10 do corrente, que fica autorisado a no-
mear uma commissão para examinar e inven-
tariar a carga do corpo de alumnos, encer-
rando-se a actual escripturação e abrindo-se
nova, e bem assim a mandar proceder a um
balanço geral no material dessa escola, dan-
do-se em descarga : o que se houver extravia-
do ou inutilisado em c9nsegnencia da re-
volta.

—A' Intendencia da Guerra
Declarando que os oitocentos eXemplares

de cada uma das numenclaturas da carabina
e da clavina modelo albarão de 1888, que
para alai foram remettidos pela commissão
technica- militar consultiva, segundo conurtu-
nica o seu presidente em oficio n. 705 de 21
do corrente, devem ser distribuidos peles cor-
poa que estão armados com casas armas, na
razão de seis exemplares para cada corpo;

Mandando fornecer :
sNa primeira opportunidade, ao cominais-
dante da guarnição de Paranaguá, no estado
do Paraná, com destino- ao transporte Adol-
pho de Barros e ao rebocador Paranaguá ali
em serviço, os artigos constantes da cópia,

_que se envia, do oficio daquefle comman-
dante de 8 do corrente
, A' commissão " techinica militar consultiva

e ao 50 tegimento, de artilharia diversos ar-
tigos

I
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Recommendando toda a urgencia no forne-
cimento dos artigos destinados á guarda da
Casa da Moeda e que foi Ordenado por aviso
de 1 do corrente.

—A' Repartição de Ajudante-General
Determinando que:
Providencie-se para que pelo cominando

do 20 regimento do artilharia seja tirada em
pret especial; á vista dás papeis que se en-
viam, a importancia do soldo e da terça parte
que deixou de receber o soldado do mesmo
regimento Manoel José de Oliveira, de 1 de
janeiro a 18 de abril ultimas' •

Autorise-se 9 commandante ala escola de
sargentos a comprar no mercado tolo o ma-
terial necess.ario a installação da mesma es-
colaa visto não poder a Intendencia, da Guerra
fazer com a possived brevidade o forneci-
mento desse matarial.—Communico •a-se á
Intendendo, da Guerra.

Expeça-se ordem . para que:
Seja entregue ao regimento policial do es-

tado do Rio de Janeiro, do qual é desertar, o
soldado do 24° batalhão do infantaria José
Lapas de Oliveira, _conforme reclama o go-
verno daquelle estado ;

Vá servir no 6' batalhão de artilharia, até
á reabertura das aulas da Escola Militar desta
capital, o 2* tenente em commissão, alurano
da mesma escola, &rilho Rozauro do Al-
meida, que se acha embarcado na torpedeira
Gustavo Sampaio .—Communicou-se ao com-
mandante da escola e ao Ministerio da Ma-
rinha.

Nomeando para servir no 1° batalhão do
engenharia o .alferea Antonio José de Lima
Camara, einquanto estiverem fechadas as
aulas da Escola Militar desta capital, da qual
è —Communicou-se ao cornmandante
da escola.

Fixando era ISSO° o valor da etapa para as
praças effectivas, em 1$100 o das excluidas,
na guarnição da Parahyba do Norte, o em
1$900 o de forragem para os animaes da
mesma guarnição, em 1$642 o das praças
atractivas, em 14;230 o das excluídas e em
4460 o da forragem dos aninaes no estado
do Maranhão, o em 24302 o valor da etapa
para as praças da guarnição do estado do
Amazonas, tudo no 2° semestre do 'corrente
anno ;

Approvanio
As contas das administra,ções das caixas

das musicas do 15" o 40 9 batalhões de infan-
taria; relativas ao 1 0 semestre do corrente
anno ;

A nomeação que fez o commandante
4° districto militar, aegundo participa em
officio n. 3137, de 20 do corrente, dirigido a
essa repartição, do tenente do 9' regimento
de cavallaria Ricardo Cabral da Cunha Gociol-
pliim e do 2 0 tenente do 6, regimento de arti-
lharia Antonio Godolphim para exercerem
interinamente, o primeiro o togar de ajua
dante do ordens e o segundo o de ajudante de
campo ao mesmo comandante.

Concedendo as segffintes licenças
Ao capitão a,ggregado á arma de infantaria

Francisco Mathias Pereira da Costa, por tres
mezes, para tratar de sua saude no estado do
Maranhão, dando-se-lhe passagem, do cuja itn-
portanca inilsinnisará os cofres públicos na
fôrma da lei

Ao 2° tenente em commissão, alumno da
Escola Militar desta capital, Francisco Jorge
Pinheiro, por 60 dias, para idêntico fim, á
vista do termo de inspecção a que foi subinet-
tido em 2.7 de junho ultimo.—Conamunicou-se
ao commandante da escola.

Ao sargento qtiartel-mestre, incluido no
Asylo dos- Invalidas da Patria, Adolpho Joa-
quim do Livramento e ao soldado, incluido
no mesmo asylo, Manoel Pedro de Oliveira
Para, residirem, este no estado do Pernam-s
buco, onde s addido a um dos corpos da
guarnição, o aquelle fóra do estabelecimento ;

Ao soldado do 16 .' batalhão do infantaria
José Antonio de Medeiros para, erra 1895, se-
matr-cular na Escola Militar desta capital, si
houver vaga e satisfizer as exigências regula
montares .—Communicou-se ao cornmnadante
da esaola.

Mandando :
Declarar-se ao comandante do 1° districto

militar, em resposta ao seu officio n . -657, de'
27 de julho findo dirigido a essa repartição,
que é approvada a nomeação que fez o capi-
tão TrisSão Telles de Araripa para exercer M.e
terinamente o cargo de ajudante da Direato-
ria do Arsenal de Guerra do Pará ;

Pôr á disposição do cai-Mandante da Es-
cola Militar do Ceará o soldado Leopoldo Soa-
res da Silva, que se acha servindo na guarni-
ção do Pianhy, e a quem já se conceden li-
cença Pará se matricular na dita eSéola. --

Dar passagem:.	 •
Para o eata,do do Paraná a Anandina

Azevedo Mesquita, viuva do alferes Pedro
Jorge de Mesquita, e beni assim a tres filhos
inenores do mesmo official;

Desta capital para o, estado de Sergipe,
mãe do l'• tenente de artilharia Rubens do
Monte Lima, fazendo-se carga da respectiva
impor tancia ao referido official, para descon-
tar na forma da lei;

Passar a servir no contingente do 27° bata-
lhão de infantaria destacado no Ceará, o al-
feres em commissão Joaquim Manoel Carneiro
da Cunha;	 •

Inspeccionar de sande o soldado do 51 regi-
mento de artilharia Pio Francisco dos Santos,
conforme pede sua mãe Maria Joaquin .a da
A nn u nciação. -

—A' Repartição de Quartel-Mestre General,
determinando que" providencie para que, ao
general do brigada Francisco de Paula Ar-
golo seja fornecido, paaa, sua montada, o ca-
vallo n. 67 do 3^ esquadrão do 99 regimento
de cavallaria, mediante indemnização integral
do valor do dito cavallo.

Dia 31.

Ao Sr. Ministro da Fazenda salicitandopro-
videnc , as afinado que seja paga a Imprensa
Internacional de Ferreira & Comp., a quan-
tia do 300$ proveniente da impressão de qui-
nhentos exemplares do programara de ensino
do Collegio Militar.

— Ao Sr. Ministro da Marinha solicitando
expedição de ordem para que seja a reparti-
ção da guerra i ndein isada, por jogo de contas,
da quantia de . 2:000$ que despendeu com os
concertos e limpeza da machina e caldeiras da
canhoneira Lainego.— Communiceu-se ao Mi-
nisterio da Fazenda.

—Ao chefe de policia. da Capital Federal
communicandoapara os fina Convenientes e em
solução ao seu officio n. 270 de 20 de agosto
corrente, que declara a Repartição de Aju-
dante General nada poder informar a respei-
to do individuô de nome Antonio Monteiro de
Castro, de quem trata no dito oficio, e que
diz ser tenente, e acharase em Cataguazes
com missão deste ministerio.

—Ao commando da divisão em operações em
Nitheroy declarando em solução aos seus
sacias na. 1.297 e 1,309 de 22 e23 de julho
ultimo, aos quaes acompanharam os 'reque-
rimentos, que ora se instituem do anspeçada
do 1^ batalhão de infantaria .Alipio Augusto
•da Velda e do soldado do mesmo batalhão
José Victorio de . Souza sobre pagamento de
vencimentos não recebidos quando praças do
batalhão Framco-Atiradores, que por aviso de
18 de julho ultimo se providenciou para que
fossem pagas ás praças do dito batalhão, á
vista dos respsctivos, attestados, os vencimen-
tos correspondentes ao periodo decorrido de 1
de janeiro a 11 de fevereiro nItiinos.

—Ao cominando da Escola Militar da capital
declarando, para Os fins convenientes, que, de
conformidade com o disposto no art. 235 do
regulamento ,annexo ao decreto n. 5118 de
19 de outubro de 1872e art. 2° do decreto

, 433 de 3 de maio de 1890, .dispensado do

serviço com metade do vencimeato que actu-
almente percebe, o patrão do escalar dessa
escola Famino Joaquim Ferreira, visto haver
sido, em inspecção de saude a que foi submet-
tido, julgado Incapaz -para o serviço do exer-
cito.—	.	 •

a- A' Intendencia da Guerra mandando:
Entregar. á Companhia Nacional de Na-

vegação Costeira a peça de ma,china, do vapor
Dai-ao de.$. Divo que se acha recolhida a
essa repartição, conforme pede o gerente da
mesma companhia ; •

.Fornecer ao contingente do batalhão Ti-
radentes, a bordo doevapor li-is, ao 1° e 23s
batalhão de infantaria, ao 5° regimento do
artilharia, ao Asylo dos Invalidas da Patril,
e com a maior urgência á enfermaria militar
para beribericos em Barbacena diversos ar-
tigos.

4' Repartição de Ajudante General
Perrnittindo que: .
O tambor reformado do exercite Luiz

Paulo de Araujo, incluido no Asylo dos In-
validas da Patria, resida no estado de Per-
naanbuco, ficando addido a um dás corpos da
guarnição, conforme pediu ;

O capitão João Militão de Souza Campos,
que segue a reunir-se ao 140 batalhão de in-
fantaria, se demore 30 dias em Maceió.

Declarando que:
A nomeação do tenente Agricola nethlém,

ifeita por portaria de 9 do corrente, foi para
o lagar de ajudante de campo deste minis teria
e não para o de ajudante de ordens que
continua a ser desempenhado pelo tenente
Francisco Cavalcanti ;	 •

Fica sem effeito a portaria de .18 do cor-
rente na parte que manda dispensar do
serviço o cabo de esquadra Oscar de Souza
Braga, do batalhão Silva Telles.
1 Determinando que

Expeça-se ordem para que sigam : para
o estado do Rio Grande do Sul, afim do apre-
sentar-se á escola. militar, na qual exercerá
o cargo de instructor, o capitão de artilharia
Raphael Clemente Telles Pires, e, com ur-
gência, para a enfermaria militar de Barba-
cena, o medico e o pharmaceutico que toem
do ficar encarregados damesma enfermaria,
O: bem assim os doentes que devam ser para
ahi transferidos, de accordo com o disposto
na portaria do 16 do corrente, prevenindo-se
ao inspector geral do serviço sanitario do
exercito de que foram tomadas todas as
providencias por elle solicitadas em officio

1244 de 28 deste mez;
Providencie-se para que vá servir no 330

batalhãõ de infantaria o alferes em commissão
Jayme Augusto Villas Boas.

Fixando em 1$200 o valor da etapa para os
aprendizes artificas do arsenal de guerra do
estado do Pará no actual semestre.

Transferindo para o 26 0 batalhão de Wall.
taria o tenente do 11° da mesma arma Cicere.
Francisco Ramos, para este batalhão o te-
nente daquelle Fausto Augusto de Paula
Barros, e para a arma de artilharia o atrelem
em commissão Gerson Severiano do Almeida,
alumno do escola militar desta capital.—
Communicciu-se ao comandante da escola.

Approvando a conta da administração da
caixa de musica do 5^ batalhão de infantaria,
relativa ao 1° semestre do corrente anno.

Concedendo as seguintes licenças:
De doia mezes, para tratar de sua saudo,

onde lhe convier, ao soldado Jayme de Faria
que se acha á disposição do commandante da
asceta militar desta capital.— Communi-•
cou-se ao commaUdante da escola.

De tres mezes ao alferes em commissão,
addido ao 10' batalhão de infantaria, Ezequiel
Estanisláo de Medeiros para tratar do nego,
cios de seu interesce no estado do Rio Grande
do Norte, dando-ae-lhe passagem, de cuja inss
portancia indemnisará os cofres publicas na.,
forma da lei ; .

Para no atino proximo vindouro, si houver
vaga o satisfizerem as exigências regulamen-
tares, .se matricularem, na Escola Militar
desta capital ao soldado do 10^ batalhão de
infantaria João Antonio de Oliveira e aos pai-
zanos Alberto Rodrigues da Sálva, Theodoro
Jeronsinio Rodrigues de Moraes, Octavio Vag
tia Motta, João Baptitas, de Mello Itabello, João_ .

Transferindo para:
0 14° batalhão de infantaria o tenente do

26° da mesma arma Fausto. Augusto Paula
Barros e -daqnelle para este o tenente Cicero
Francisco Ramos ; •

Um dos corpos do exercito estacionados
fóra da capital o soldado do carpo de operarias
militares do 'Arsenal . de Guerra Aurelano
Soares Proença, conforme pede o director dó
mesmo arsenal.
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de Deus Ferreira de ,Menézeí; Domingos Tupi-
nambá Godinho;- : :Galeno . Gomes , e -Jarbás de
Carvalho; . na do estado do Ceará -aos paizanos
Luiz Barcellos, Manoel Leoncio e Jobale Al-
buquerque. Dinoá, devendo os paizanos assen-
tar praça previamente e ficando .todos, desde
logo, á disposição dos commandanteS • dos refe-
ridas escolas. assim como o paizano.Francisco
dos Reis lanteiro,a quenrse concedeu licença
para sé matricular nesta ultima escola.

Manandos • e . 
Ficar sem effeito a portaria de JO deiulho

ultimo, transferindo ' ,para. a Escola .Militar
desta; capital a matricula com que frequenta
as aulas da do Ceará .o atumno João Baptista
Pereira -Mendes, conforme -pediu Commu

icou-se ao commandante 'da Escola Militar
desta capital; • •	 . •

Inspeccionar do sande o soldado do corpo
da operarias' militares dei Arsenal do Guerra
desta capital Pelagio Felippe : do . Mattos, cob.,
forme pede sua mãe 1dalina de Mattos.—Com-
municou-se ao director do arsenal

Dar passagem desta.- capital , até ao estado'
da Balda aa alferes em commiSsão do extincto
Batalhão Aca.demico .de S. . Paulo Marianne
Marques de Souza, e até á cidade de Fortaleza
ao soldado conductor do-corpo'de alumnos
escola militar desta: capital Ignacio Antonio

meilk	 dos Santos, de cuja importancia . Sellie fará
carga para descontar na fôrma da lei. 	 -

Dar baixa do serviço do exercito por. inca-
cidade physica, ao cadete Francisco Martinho
de Campos, que se acha em tratamento no Hos-
picio Nacional de Alienados; afim de ser en-
tregue a seu irmão o alferes do 26 0 . batalhão

• de infantaria Emalo de Carvalho' Montenegro,
que assim o requer, e aos soldados •Evaristo
Baptista. Gonçalves, do 25:regimento de.-arti-
Iliaria, o Jorge - Francisco :Ferreira da Silva,
do 37) batalhão de infantaria.

Pôr em liberdade :
Si provarein ser de nacionalidade .portu-

gueza , Manoel Gomes do•Amaral e o menor
Antenor Ferreira . dos Santos. . 	 e„
. O paizano Alberto Pereira Torres, que foi
recolhido preso ao xadrez. do 24 0 batalhão de
infantaria por ter offerecido á venda a praças

•do exercito dons sabres-punhaes que se-sus-
peita terem sido retirados.da, Intendencia.da
Guerra.—Expediu-se ordem á Intendencia •da
Guerra mandando despedir dessa repartição o
servente Alberto Pereira Torres. • ..

—A' Repartição de Quartel -Mestre General :
Approva,ndo o contracto, cujo termo por 'có-

pia, acompanhou o officio n. 2.956 de 31 do
ma findo do cornmandante do 4 0 distri :to
militar, celebrado -pelo dito • commandante
com Tito Marcos Pacheco Soares para o for-
necimento de cem cavallos e duzentas eguas
para remonta do exercito, devendo, porém;
nane mencionar a condição de que fica o
fornecedor obrigado ao pagamento • do . respe-
ctivo seio e da multa. de 15 04 . sobre a im-
portancia total do fornecimento, .si dentro do
prazo estipulado não .tiver cumprido o que
contractou e o fiador responsabilisado pela fiel
execução do referido contracto.

Determinando que providencie-se _para que
seja posto á disposição.do director . .do Obser-
vatorio do Rio de Janeiro, conforme pede 'em
officio n..16 do.18 de abril ultima, a sala do
edificio em -..que.funceionou o hospital Militar,
antigamente occupasla pela enfermaria ir. 4
do mesmo hospital.— .Communicou-se ao di-
rector do observatorio.

Re2uerimentos despachados •

Alferes Antonio Perallio,-al feres em. com-
'missão, Prudencio Cicerode Miranda é Nar-
ciso Moura de Cairo.— Não tém logar, em
vista das informações.

Manoel de Almeida Nobre:- .-= O supplicante
já excedeu a idade regulamentar para a ma-
trieula, nas' escolas militares:
• Capitão reformado justino topes Cardim
Indeferido,. em vista da.informação 'do gene-
ral Leite do Castro. •,

Ar thur God	 Não- lia Vaga.',
Alferes reformado Mantel'Carneiro da Fon-

toura.	 Indeferido.•

• sitio da - Lapa- •

=. Publicamos hoje 'a, parte relativa aos acon-
tecimento do sitio da Lapa, no -Paraná, apres
entada ao Sr. ministro da guerra pelo major

de engenheiros Felippe Schniidt':
Ao cidadão general ericarreaado dos nego-.

cios. da guerra—Cumprindo a ordem que tive
a honra de receber verbalmente de	 Ex.,.	 .	 .	 ,
venho entregareves hoje e urna exposição
'escripta das occurrencias havidas durante as:
Operações • de guerra que se desenrolaram na
Cidade, da Lapa; estado do Paraná, desde 15
de janeiro até II , -- de fevereiro do corrente
anno;eatre as 'forças legaes . que constituiam
a divisão em Operações ao. norte p estado de
Santa Catharina, sob o cominando do interne-
rato coronel CarneirO, de saudosissima memos
ria, e forças rebeldes-chefiadas pelo- caudilho
Gumersindo Saraiva.

Acompanhei, como sabeis, toda a marcha
dessa divisão, desde a sua formação na cidade
de' C ti ri tyba . eni melados do mez. de outubro.
do . anuo passado, pelo general de brigada
Francisco de ?aula Argollo, em cuja compa
nhia segui desta capital no dia 3 do dito mez;
até o seu de,sapparechnento em virtude das
capitulações dos AmbrosMs ei 19 de janeiro-
e da Lapa era 11 de fevereiro do corrente
afino.

Poderia, portanto, remontando-, a datas
anteriores, seguir pari passu todas as phases
dessa inata tremenda que teve por theatro o
eátas16 do Paraná, especificadamente naquellas
duas localidades, e dar-vos della uma noticia
tão fiel quanto permittisse a minha memoria,
unica fonte a que recorro, na falta absoluta
de notas e , ffiarios, que não mais possuo.

Não darei, porém, tão grande extensão ás
minhas informações.

Do que occorreu em Ambrosios com , a
31 brigada sob o cominando - de tenente-
coronel em cemmis. Áí,o Ismael Lago, a princi-
pio, .e depois sob ' o csnunando . do 'coronel
honorario do exercito Adriano PirnenteI,
deveis . ter complete conhecimento.

Referir-me-hei; Pois;, exclusivamente á parte
da divisão que guarneceu e operou na cidade
da Lapa, e procurarei ,circumscrevel .:a ,tanto
quanto possivel aos limites daquellas duas
datas, porque ellas encorrarn uni periodo de
luctasininterrompidas, sustentadas dentro da-.
quelha pequena cidade, com forças seis vezes
superiores, do qual não . nos. foi'perarittido
ter noticias directamente transMittidas pelo
lierée a quem lia,vieis' confiado naquella zona
a defesa é integridade da Patria e das insti-
tuições repu bl Manas, tão traiçoeiramente amea-
çadas por brazileiros degenarados, postos aqui
indignamente. ao serviço dos Braganças e
Orleans.	 .
•Eni principio ' de janeiro contava a divisão

um effectivo de cerca de 1.800 lionniis;distri-
buidos em quatro brigadas, estaéiona,ndo a
primeira; ' segunda e' quarta na cidade da Lapa
e a terceira na povoação -de Tijucos, situada a
meia distanCia da estrada dos Arnbrosios, que
ebndliz'da villa' de S. José dos ,,PinhaeS ao alto
da Serra de Joinville; no legar denominad0

Encruzilhada, ponto de entroncamento da-
qiiella ' cena' a estrada de D. Èraneisca, ,que
liga 'a cidade ' de Joinville á villa de Rio
Negro. _	 .

Contava então a Lapa uni effectivo de 1.400
e poucos homens, e Tijucos o de 300 e tantos.

COM, esta disposição das forças e sua , di- .
v. isão, pretendia o coronel Carneiro penetlar
no estado de Santa Catharina, com moyimen-
tos' cOmbinados de maneira a Poderem as duas
columnas prestar-se mutuo auxilio no ataque'
projeptado contra a celamim. do Piragibe,
acampada na villa . do Rio Negro, a .qual
devia pela combinação dos nossos movimentos
achar-se envolvida, em dado momento, pelas
nossas forças, que . lhe indigirian-i'derrota in-
fallivel ficariam com o transito desimpedido
para Joinville.

Suppunha-se que as divisões sob p com-
mando dos generaes . Rodrigues , Lima e Ar-
thur Oscar estivessem no centro e sul de
Santa .Catharina, contendo as forças de Ou-.
mercinde e Salgado e impedindo a sua marcha
para o norte do estado, eia auxilio da co-
lumna de Piragibe.

Neste presupposto, a 3 1 brigada avançava
pelo caminho dos Ambrosios, marcha que se
fazia vagarosamente, ' attenta necessidade
de se ir reparando o 'mesmo caminho, para
dar accesso , á artilharia que acompanhava

columna.
•Einquanto esse trabalho se ia executando,

a principio sob . a direcção do-ienente-coponel
da guarda nacional, engenheiro civil, Liar.
cinco Pedro da Luz, e depois pelo tenente-
coronel de engenheiros Martins de Mello, ás
forças de guarnição na Lapa, sob o commande
directo'e hninediato do finado coronel Ciar=
neiro,"ia fazendo descobertas e entretendo com
guerrilhas pelos cárápoS dos Tenentes, rios da
Varzea e Negro as forças então reunidas de Pi-
ragibe, Juca Tigre e Torquato Severo, que :vi-
viam eni Constantes correrias e depredações
por aquelláS localidades:

Certos da victoria que as nossas forças de-
veriam alcançar sobre os revoltosos do com-
mando de Piragibe e mais _tarde um Pouco
Êobre todos que talavan o solo catharinense,
pela acção combinada da nossa com as co-
lumnas dos ' ' generaes ' Rodiigues Lima e
Aríliur Oscar, aguardaVaines ánciosos o pre-
paro ;do caminho dos Ambrosios e a tensa-
quente orlem de • marcha para as pOssas
'forças.	 .

Um dia houve em que julgámos chegado
esse momento tão desejado por tolos nós, sol-
dados republicanos, que andeiavarn por , ver
expulsa do sólo da Patria„ aquella horda de
malfeitores, que infelicitava  tão d reota mente
os tres estados do sul da Republica.:

Foi aquelle em que o 'valente e • intemerato
comrnandante da nossa; 'divisão- ordenon-me
que tivesse tudo preparado e bem disposto —
munições e viveres — para que a nossa co-
lumna se puzesse em movimento dentro de
deus dias, dizendo-me que ia-tomar a offen-
siva, e marchar com a maxima rapidez sobre

o inirrrigo acampado no Rio Negro e ordenai'
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mando do capitão Rozendo /klarcondes, toda a
ala direita do batalhão frandos-atiradores, en-
tão commandado pele -tenente-coronel .em
commissão José Bevilaqua ; e para Paraná-
naguá, sob o commando do:capitão da guarda
nacional de S. Paulo JuliaGarcia, 180. praças
dessa mesma milícia, pertencentes aos bata-
lhões 108° e 111°.

Além de tão considerável diminuição no
effectivo de nossas forças, Unhamos ainda em
diligencias importantes, em pontos dos rios
Negro e Iguassú, 200 praças, das quaes . GO a
80 do - regimento de segurança co.  estado .do
Paraná, commandadas pelo capitão do mesmo
regimento Custodio G. Rollemberg, e as res-
tantes do 18° de infantaria da guarda na-
cional da Lapa e dos batalhões patrioticos
Floriano Peixoto e Quinze de Novembro da
Mesma cidade, comniandadas pelo tenente
aeste ultiino, addid.o ao piquete do 8° de ca-
vallaria do exercito, Francisco Bacellar,.

Enfraquecida assim a nossa columna, agora
reduzida a um effectivo de pouco mais de 700
homens, entre os quaes GO a 80 do batalhão
da reserva, incumbidos exclusivamente cia
policia da cidade, pela falta de armamento,
vimos por nossa vez approximar-se a columna
inimiga, sob o commando de Piragibe..

A presença' dessa força não era para nós
uma surpresa, pois os nossos piquetes de des-
coberta já haviam-na presentido nos dias .13
e 14, por . encontros tidos com piquetes delia
nos kilornetros 13, 11 e 5] da estrada .. do Rio
Negro, nos quaes havíamos feito mortos e
prisioneiros.

O ataque simultaneo da esquadra do Cus-
todio á cidade de Paranaguá .e das columnas
de Gumersindo e Laurentino Pinto á .nossa
columna dos Arnbrosios, na. povação de .Ti-
jucos, nos deixou bem claro o plano do ini-
migo.,

Não recelava,mos, entretantó, pela Sorte de
nossas armai'.	 •

Reconlieciamos, é Verdade. , qUe cada mit
dos nossOS pontos ataca,'" dà era. gUarriecidó
por forças numericamente inferiores ai ata-
cantes, mas a confiança na bravura do nossOs
soldados, tantas vezes já comprovada em
combatei parciaes, o amor pela justiçaita
causa que defendiam-os e a ConviCção de que
tanto em Paranaguá ,como eiri TijaCeae
tyba, haviam-se accumuladO recUrsd'S, Conió
o fizemos na Lapa, que Permittissein tuna
sistencià eficaz pelo tempo sufficiente para, à
chegada de reforços que já inarcha,vain de Ja-
guariallyva . Pára Castro, 'segundo Cammurii-
cação que ao commandánte da divisão havia
feito o commandante do districtd, davam-nos
alento preciso 'para uma lUcta tão desigual ea
a certeza da nossa victoria. •

Esta era a disposição de espiritei em que Sé
achavam officiaes o soldados tine guarneciam
a pequena cidade da Lapa rio dia 15 deja-
neiro,. ao rompermos o fogo da nossa arti-
lharia contra o inimigo,' que se apresentou
na nossa frente, entre os kilometros 3 e 4 da
estrada que liga Lapa a Villa do Rio Negro,
em numero que calculámos . attingir a 1.200
homens.

Ao nosso cartel de desafio respondeu . o int..
migo fazendo-nos fogo corri um ou. .dous ca-
nhões Krupp e estendendo em-linha de atira-
dores a sua infantaria, em cujos flanco& o
retaguarda via-se movimentar numerosa ca-
vallaria.	 .	 .

Entre a nossa e a posição inimiga, a distan-
cia approximadamente de um kilometro de
nós, corria da direita para . a esquerda um
pequeno arroio, para o qual o terreno de am-
bas as posições descia consideravelmente, mas
com declive suave, formando um yalle fundo
e espraiado, perfeitamente dominado pela
duas forças..

Separava-nos da margem esquerda do ar-
roio, por toda a extensão de nossa frente, uni
matto ralo e baixo que bordava - toda essa
margem ; do lado inimigo, a frente do terre-
no era de campo e os flancos,.e retaguarda
bordados -lambem por mattoá da mesma na-
tureza, que nos °ocultavam os seus movimen-
tos e de onde partiam caminhos e veredas que
permittiam, a distancias mais ou menos con-
sideraveis, contornar por, ambos os flancos
cidade.

Aproveitando-se dessa disposição e acci-
dentes do terreno, o nosso bravo comman-
dante fez descer para o arroio o piquete de
cavallaria e forças de infantaria, que, dispos-
tos convenientemente e Mascarados pelos mat-
tos, aguardavam a approximação do inimigo.

Este, porém,. manteve-se „na sua, posição
primitiva, limitando-se a nos bombardear du-
rante toda a tarde desse dia .eí a tiroteitti im-
proficuamente de 1 1/2 a 2 kilometros de
distancia para a matta do arroio, natural-
mente . por ter percebido alli a existencia do
forças nossas, que,nenliuma resposta deram a
esse fogo, deixando somente operar a arti-
lharia.

Assim terminou o dia 15.
Do nosso lado, nem: mortos , nem feridos

apenas ligeiros estragos em uma ou duas ca-
sas da cidade, causados pela artilharia dos
traidores. Do lado destes, não soubemos o que

occorreu.
As nossas forças conservara 	 posi-

ções. Na frente, a artilharia em linha de ba-
talhá, tendo à esquerda acaMpadO °,170
infantaria .e . um peueci 4 . retapiar. d.a. o Pi-
qUete do ií° de eavallaria, de linha,
o regimento de segurança . e 50 praças do 111°

da guarda nacional de S. Paulo; á rétaguai-
da, cerca de 400 Metros, no largo dá MU"ni.
ciPalidade, o 18° de infantaria e o 13 1 de Ca:
vallaria da guarda nacional da Lapa; ee6
mandados, O primeiro Pelo alferes á ex-Vr-
cito, coniMissionado erri tenenteeerOnel, Aris
tides Vilas-Boas, e o segundo Peio 'coroSel
João Pacheco ; Mais á retaguarda ainda, VI:

„
giando o extremo 'opposto da 'cidade, os bata-
lhões PatrioticC's Floriarici PeixOtó e 15 cio
Novembro, que gilaialaVain nó thined di-
reito á eStaãO da estrada de ferro, Mi Cen-
tre o ceznitário e na esquerda 'o enéenimi
Lacerda.

Dispostas assim as forças dentro da cidade
e collocadas duas guardas a um kileMetra

que o mesmo fizesse o commandante da 3 , bri-
gada ainda que fosse preciso deixar este a
artilharia, pela impossibilidade de conduzil-a,
devido ás más condições em que se achava
ainda o caminho que devia seguir essa co-
lumna.

Ou porque tivesse o coronel Carneiro sabido
da retirada das columnas dos generaes Rodri-
gues Lima e A rthur Oscar do littoral de Santa
Catharina, ficando por essa forma com inteira
liberdade de acção as forças de Gumercindo.'
Salgado e Laurentino Pinto, ou por outra
ordem de considerações que nunca chegaram
a meu conhecimento, deixou de ser ex-
ecutado aquelle plano que, na minha hu-
milde opinião, uma vez posto em pratica,com
promptidão e energia, teria evitado inteira-
mente os acontecimentos de que foi theatro o
Estado do Paraná e quiçá mudado a infeliz
sorte das nossas armas.

Batida, como indubitavelmente seria a co-
lumna de Piragibe, que então se achava iso-
lada na villa do Rio Negro, poderia a nossa
divisão, vencendo pequerias dificuldades, oe-
cupar a Encruzilhada e corno consequencia a
cidade dejJoinville.

Ficavam assim fechados todos os passos que
deram ingresso ás columnas inimigas no in-
terior do Paraná, restando-lhe apenas aberto
o porto de Paranaguá por onde certamente
não iriam tentar a invasão daquelle estado,
si não pela difficuldade de effectuarem o des-
embarque, ao menos pela certsza de não con-
seguirem vencer a defesa que fosse organi-
zada nos passos da Serra que dão ingresso
para Curityba e pela razão principal de não
deverem abandonar,deixanclo entregue a nós,
o estado que já tinham avassalado.

Dessa maneira, quando mesmo de prompto
não marchassem novamente para o littoral
catharinense as columrias Rodrigues Lima e
Arthur Oscar, movimento que, faria caliir
desde logo em nosso poder todo o estado inva-
dido, conseguiriamos manter os revoltosos in-
cti vos no tlitoral catharinense até se effe-
ctuar aquelle movimento, ou chegarem re-
cursos que esporavamos de S. Paulo.

A não execução dessa marcha deu aos in-
imigos da Patria o tempo necessario para cles
envolverem contra nós o ataque simultaneo
por Paranaguá, Ambrosios e Lapa, que occa,
sionou aquella divisão inconvenientíssima das
nossas forças, da qual nos veiu a serie de des-
graças que não foi possível evitar,apezar doS
herculeos esforços empregados pela divisão
do bravo general Carneiro, •	 .

Descoberto o piano do inimigo, o general
commandante do districto fez inimediatamen-
te retirar da columna da Lapa cerca .de 500
praças para reforçar a columna dos Ambro-
slos e a guarnição de Paranaguá.

Seguiram nessa °ocasião para Ambrosios o
commandante da 43 brigada, coronel Adriano
Pimentel, que foi assumir o coimando da
columna,. 109 praças do 17 0 batalhão de infan-
taria do districto, sob o coznmando do capitão
Thedorico Guimarães, 100 do 18° de infanta-
ria da guarda nacional da Lapa, sob o com-

.
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Pouco para cada flanco, uma á direita no alto
da Cruz, e outra á esquerda no alto do Monja
duas coxilha,s que dominam toda a cidade,
aguardava o coronel Carneiro as hostllidades
do inimigo.

Nessa occasião,já se haviam feito duas trin-
cheiras, urna fechando toda a frente do largo
Municipal e a outra na rua das Tropas, no
entroncamento desta ' com outra que a com-
raurilcava com n referido largo, nas quaes se
deveriam abrigar, em caso de necessidade, as
forças que occupavam a frente do acampa-
mento, &bem assim corrido uma cerca de
aramm de eemite rio para o engenho Lacerda
e para a estação, fechando a qualquer golpe
de cavallaria:que nos viesse pala retaguarda
as entradas para a cidade:

No dia 16, aos primeiros raios do sol, quand
se observava do alto da posição occupada pela
nossa artilharia alguns movimentos de carreta
que ao longe fazia o inimigo e que nos parecia
de retirada, fomos sandados pela sua artilha-
ria, assestada na mesma posição da vespera.

A esse canhoneio repetido a espaços demo-
rados, durante todo o dia, não qUiz responder
o nosso chefe, para não ,consumir improficua-
mente munições, pois, era enorme a distancia,
tres para quatro kiIometros;e nada mais via-se
do inimigo, a não ser o fumo da polvora espa,.
çadamente queimada pelas suas duas boccas
'de fogo.	 s • -	 •
•• Nesse dia, recebeu o coronel commandante

da divisão noticia da tomada de Paranaguá,
na vespara, pelos revoltosos, que alli haviam
effectualo uni desembarque de 800 homens.

A muito ' poucos do nás transmittiu elle a
nova desse desastre de nossas armas.

Lembro-me que, conversando com elle e
com o capitão Lauro Müller, assistente do
actual ajudante-general junto á divisão, sobre
semelhante occurrencia, perguntei-lhe si nossas
forças tinham conseguido retirar-se em ordem
e Com a artilharia para Ourityba, pois em tal
caso aquillo que nos parecia um mal poderia
ser uni bem; pôr isso que facil seria ao com-
mandante do districto, agora desobrigado de
guardar Paranaguá, Antonina e Morretes Com
numerosas forças, guarnecer com urna

'pequena força os passos da serra, impe-
dindo ' 'que os revoltoSoa a transpuzessern e
obrigandous a se conservar inactivos no Et-
topai, ae passo qup com as forças restantes fi-
caria habilitsdo a enviar, emquanto não che-
gassem os reforços esperados de S. Paulo,
uma colunina em apoio da que, 'se batia em
Tijucos.

Responderand-me que nada-sabiam sobre a
retirada, dizendo-me o coronel que era de es-
perar que a tivessem feito em "ordem, visto
que dispunham da estrada de ferro e doe re-
mirá(); necessarios para tal fim e que ia en-
tender se com o 'general commanda,nte do
districto sobre a execução de um novo plano
de defesa, que. em sua opinião pão se affasta-
ria mnito . daquelle que em traços ligeiros eu
havia delineado.

Nega noute o coronel Carneiro conferen-
ciou com o coronel Lacerda,

Ignorei o ignoro todo o assumpto dessa,
conferencia; mas sei que nella ficou resolvido
seguir para Curityba, na manhã de 17, o ca-
pitão Lauro Mfiller, em trem especial, a en-
tender-se com o general Pego, da parte do

coronel Carneiro, naturalmente sobre á de-
fesa a que já me referi.

Nessa manhã, ao romper do dia, partiu o
capitão Militar, que foi acompanhado até á
estação pelo coronel Carneiro, que clalii ob-
servou o inimigo já nos flanqueando pela di-
reita e esquerda.

O coronel fez paatir o trem a tola a veloci-
dade, e, voltando, mandou avisar os coronais
Serra Martins e Lacerda, commandantes da
1 2 e 2 1 -brigadas do que estava occorrendo,
recammendando-lhes a max ima vigilancia.

• Momentos depois da partida do trem, meia
hora, si tanto, rompia o inimigo vivo fogo
de fuzilaria ' contraa.s forças patrioticas que
guardavam o cemiterie, o engenho Lacerda e
à estação da estrada de ferro. Era um ver-
dadeiro ataque pela retaguarda.

O inimigo, durante a noute anterior, bem
montado comb se achava, havia contornado
a cidade por longe e de modo a não ser pre-

-sentido por nós.
Travado o combato, que pouco a pouco se

foi tornando renhido o audaz por parte dos
atacantes, mandou o coronel Carneiro colo-
car no cerniterio um Krupp e um Wiltworth
e reforçar os dons batalhões patrioticos com
os sapadores de S.i Paulo e contingentes do
regimento de segurança, 18° batalhão de in-
fantaria e uma metralhadora, ficando na
frente, de protecção á. artilharia e praças do
17°, e do 1110, dirigidos pelo coronel Serra
Martins.

A acção na retaguarda foi dirigida em
pessoa pelo coronel Carneiro, auxiliado sem-
pre pelo commandante da brigada atacada,
coronel Lacerda.	 •

Pecrebendo o coronel commandante da di-
visão que uma força inimiga marchava no
nosso flanco direito,pela coxilha, do Boqueirão,
em direcção ao Alto da Cruz, fez seguir para
ala o restante do 18^ da guarda nacional, Sob
o commando do tenente-coronel Aristides
yillas Boas, que em pouco tempo de combate
poz essa força em debandada e fuga, apre-
hendendo cerca do 69 caVallos, entre os quaes
alguns arraiados.

O combate durou até ás 4 horas da tarde,
sendo os assaltantes enxotados dos mattos em
que se acoitavam e perseguidos até: perto de
dons kilometros de distancia pela nossa infan-
taria e piquete de cavallaria, perseguição que
não poude ir além, porque o inimigo fugia
bem montado e o nosso piquete era diminuto
para a empraza.

O ataque pela frente foi relativamente fra-

co ; apenas alguns tiros de artilharia e duas
tentativas de um piquete de 150 homens, si
tantos contra as 50 praças do 111 0 , que os re-
pellirain sempre com tiros certeiros e bem
dirigidos.

O inimigo teve muitos feridos e deixou nos
mattos e no campo alguns mortos, o em nosso
poder animaes e armamento.

Tivemos entre 03 nossos algumas baixas por
ferimento, e cinco por morte, sendo conserva- -
das todas as 'nossas posições.

As nossas forçsá patrioticas da guarda na-
cional tiveram nesse dia o seu priMeiro
baptismo de uma luta seria e portaram-se
com coragem e galhardia, recebendo officiaes
p soldados Os mais calorosos elogios do coro-
nel-commandante da. divisão.

Esta,vamos, porém; completamente cerca-
Os. O inimigo, dividido em duas colu tmnas, •
acampou na nossa frente o retaguarda, a dis-
tancia approximada de cinco kilometros de um
p otitro lado, nas margens da estrada de ferro
e de rodagem, e cortando-nos a linha telegra-
phica interceptou de todo as nossas commu-

nicações com Curityba.
Vendo o coronel Carneiro que, com a dimi-

nuta força de que dispunha, ainda sem ia-
strucção militar sufficiente, lhe era impossi-
-vel romper o cerco e fazer urna retirada feliz
até Curityba, afim de operar juncção com as
forças do general Pêgo, e contando certo com
a vinda, dentro de poucos dias, do batalhão
Frei Caneca o dos Campineiros, resolveu con-
servarsse na defensiva, emquanto esperava
_esse auxilio, e para isso fez levantar trin-
cheiras em diversas ruas, fechando com cilas
cerca do deus terços da área da cidade, parte
que podia efficazinente ser defendida pela
nossa pequena força.
• A rua das Tropas e a estação da estrada de.
ferro no flanco direito ; o cemiterio e o enge-
,nho Lacerda na retaguarda, ficaram fóra da -
área entrincheirada.anas eram dominados por
algumas de nossas trincheiras.
- Grande parto dessa trabalho fel feito do dia

18 a 21, durante os quaes o inimigo pouco
nos incommodoujimitando-se de vez em quan-
do, já de dia, já de noute, a tirotalax com as :-
nossas guardas avançadas.

Durante esses dias quasi de armisticio, ob- -
servavamoa sempre das nossas posições conti-
nuas sabidas e chegadas de comboios a uma
estação da estrada de ferro °ocupada pelo ini-
migo e distante cinco kilometros da cidade,
sem que pudessemos perceber o que alli se
passava.

Cónjecturavamos então que eram comboios
vindos de Curityba e da Palmeira, apprehen.
didos pelo inimigo, na estação da Serrinha, e
que esse continuo niovánento era feito entre
esta e a estação que elle °ocupava; com e
fim de fazer acreditar o boato, que mandara
circular .na Lepa, de estar Curityba em seu
poder.

Coma estavamos illudidos ! -
Na madrugada de 21 para 22, sem que pu-

dessemos perceber, o inimigo, deixando os
seus acampamentos, veiu se collocar nas mat- -
tas e casas que bordam toda a encosta • do
morro do Monge pelo nosso flanco esquerdo e
fundos do engenho Lacerda.e cemiterio, con-
servando-se assim completamente ocoultop

A's 7 horas da manhã deste dia, de uma
casa que olhava para o morro do Monge e
que servia de deposito de munições e generos
e onde havia-se montado uma ligeira oficina
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Dasse dia em diante o cerco tornou-s
e

muito apertado, alojando-se o inimigo ern
torno de nós, á distancia de 300 400 metros.
Arua, das Tropas coAlto da Lapa,' que doua .
owtres dias antes °ocupavam a nossa arti-
lOaria e forças do 17 0 e 111% foram °ocupados
pelas tralticloros á Republica.

Começaram então os grandes soffrimentos
dos seus heroicps defensores, que não mais ti-
veram um bastante de repouso.	 -

Sob a acção continuado uma verdadeira ca-
çada. humana, que se estabeleceis entre si-
tiantes e sitiado, 'e da qual foram -yictimas
até mulheres e inexperiente.s crianças; em com- •
bates diarios ‘cla nossa com a artilharia .
miga, agora postada no cemiterio, varrendo
toda a rua da Biia, Vista, onde estava °quar-
tel general da divisão e onde tinha moa tres •
ou quatro- trincheiras, no Boqueirão Q no
Monge. dominando toda a cidad.e, passaram- •
se 03 dias 28, RD, 300 31 de janeiro e 1 de fe-
vereiro, Tornou-se quasi impossível o traz,.
sito dos nossos ssollados pelas ruas e não raro
via-se eabirem feridos ou motos aquelles
que, ou por necessidade do serviço ou por
actos muito commtms de imprudencia em
ta,es °ocasiões, transitavam por elas.

De uma dessas caçadas ia sendo victinia no
dia 23 o coronel Carneiro. ÇOIlVer$1,Vall.}05 do

lado de fora do deposito, elle a °avalio eest a
pé, quando do lado do Monge, som que ouvis-
somos as detonações, começaram a atirar ,
sobre nós com Manulicher ou Kropatchek..

O coronel ouvia o sibilo das balas que pas-
savam, mas continuava a conversar calma,
mente. •

Da repente, uma bala chicoteou por baixo
da barriga do animal. Dei então alguns passos
para o lado, os neeessarios para nos desenfiar,.
mos por detraz de urna casa fronteira e cha-
mei o coronel para alli, dizendo-lhe não achar
prudente continuar onde estaya, pois era •
alvo de uma infame caçada e podia ser vil -
clima.

O coronel attendeu-me e approximando-se.
do mim mo.strou-me a falta da espora do pó
direito.

A bala cortara a fivella de . prizão e caçara -
a espéra, sem deixar siquer na bota o mais
leve arranhão..

-
Os nossos animaes do

,
 piquete de cavallaria

e da bateria 'de artilharia, em numero talvez
superior a 300, que antenlo dia 27 pastavam
em utn potreiro existente no fundo da rua ' das
Tropas, entre esta e o Boqueirão, tiveram de
ser reaolltidos ao quintal da casa do deposito,
onde puderam ser mal sustentados por cinco ,
ou seis dias com o resto do milho secco que
ainda possuiamos o com capim, milho e feijão"
verde que os soldadoi iam cortando nos quin-
taes das casas que ficavam dentro das trin-
cheiras.

A agua era toda conduzida Cm, mão do uma
bica que ficava distante do quintal, pelos sol-
dados de cavallaria e artilharia que gume, .
ciam as trincheiras fronteiras e proximas do

para ir reparando o armamento que se inuti-
lisava nos combates, observei que tres ca.val-
leiros desciam acione. morro, trazendo um
delles uma bandeira branca.

Mandei immediatamente avisar ao coronel
Carneiro, que -então se achava com o coronel
Serra Martins na frente do acampamento e
no flanco esquerdo da artilharia. 	 •
•Desapparecendo na matta, marcharam elles

para um caminho -que-vinha ter ao local em
que estava o nosso cheio.

Ao reaparecerern em terreno limpo, a dis-
tancia de 000 metros mais ou menos, fazendo
signaes que queriam parlamentar, o coronel
gritou-lhes que retrocedessem, que não rece-
bia parlamentarlos ; que mandaria fazer fogo
si insistissem em avançar.

Elles 'insistem e a ameaça do coronel foi
posta em pratica, partindo do 170. que abi
estava, uma descarga.

Recuaram então, voltando a galope-para, o
Iogas de onde haviam vindo e Onde em pou-
cos momentos chegaram.

Ouvimos cornetas e clarins tocarem asan
çar e fogo.
-De tres pontos' do Monge, outras tantas

boccas de fogo dispararam sobre a cidade e
uma fuzilaria cerrada rompeu dos matto e
casas proximas sobre as nossas forças da re-
taguarda.

Estava travado o combate, que foi renhido
por alguns instantes.

Repentinamente cessa o fogo da parte dos
inimigos e apparecem no logar em que esta-
vam o coronel Lacerda e o commandante do
regimento de segurança, coronel commissio-
nado Candido Dulchlio Pereira, os negocian-
tes de Curytiba José Loureiro e Arthur Bal-
ster.-	 -

Vendo -o negociante José Loureiro, amigo
dedicado de governo do Paraná, 03 coroneis
La,corda e Dulcidio receberam-os, e, baque-
rindo-os sobre sua presença alli, souberam
que queriam parlamentar. 	 .

Communicando-se que queriam parlamentar

ao coronel Carneiro o que °ocorria na reta-
guarda, ahi comparseou elle im mitinenti

sabendo que os negociantes vinham parla-
mentar em nome do colmarei° de Curytiba,
negou-lhes esse direito e fel-os retirar,.dei-
xan .lo de recebsr um officio efue um delias
trazia.

Momentos depois recomeçou o combate, que
tornou-se renhidissimo na retaguarda e em
todo o flanco esquerdo.

Até ás 2 horas da tarde, os inimigos, em
numero tres ou quatro vezes suparior a nós,
foram ganhando terreno ; os nossos recuando
para as -trincheiras o oitos °ocupando a es-
tação da estrada de ferro, o cemiterio e o en-
genho Lacerda.

Varridos, porém, continua e efficazmente
pela nossa artilharia e fuzilaria, nas mattás
do flanco esquerdo o nas duas ultimas da-
quellas posições, chegou-lhes ta .mbem a vez
de recuar. Então os nossos, apoderados de
grande enthusiasmo e debaixo de vivas á
Republica, foram reconquistando as posições

perdidas. Forças do regimento de segurança,
do 17' batalhão de infantaria, IS' da, guarda
naciopal e patriotieos, guiados pelo major ,do
ill031110 regimento Ignacio Costa, penetraram
o deaajojaram o inimigo das mattas da di-
reita; outras, co. nstituidas da mesma Pirá,
e dirigidas pelo capitão Clementino Paraná,
daquelle regimento, assaltaram a estação,
da onde a tiros o couce de armas expulsaram
os invasores.

Neste ponto, perdemos alguns soldados, g-
eando o capitão Paraná atravessado por bala
e graVemente ferido.

A's 6 horas da tarde cessava o fogo.	 1
O inimigo, completamente rechassado, vol-

tou para suas posições, deixando no terreno
que tentou conquistar grande numero de ho-
mens e animaes Mortos e em nosso poder 10
prisioneiros, muitos animaes e algum arma=

• Imento.
Segundo nos informaram posteriormente,

forais' consideraveis as baixas do inimigo,
nesse‘dia, por mórtes e ferimentos. De nosso
lado creio que o numero de baixas não ex-
cedeu a20.

Durante os dias 23, 24, 23 e 26, o inimigo
bombardeava-nos a cidade com os seus quatro,
Krupps, de sol a sol, e á noute, de intervallo

intervallo, tiroteiava-nos pelos flancos e re-

taguarda, afim de levar o cansaço Iás nossas
forças. . Ou por effeito cia fadigao ou pre-I
°ocupados com o augmento diario dos re-
cursos do inimigo, apezar das suas constantes
derrotas, começavam as deserções nas fileiras
da guarda nacional e batalhões pa.triotices.

Apercebido disto o notando já. um certo
desanimo nas nossas forças, em consequencia
das noticias da tomada de Curityba e dos Am-
brosios, e da demora do reforço esperado, o
coronel Carneiro fez recolher todas as forças
ás trincheiras, com excepção da que gua.,rda.va
o alto da Cruz no Boqueirão, e, no intuito de
levantar o animo da tropa, publicou Uma
ordem do dia ou um boletim communiCando
que 'as forças de Pinheiro Machado já se
achavam proxinaas de nós e que a esquadra
do governo - operava nos mares do sul, onde
ja; havia desembarcado tropas.

Ao mesmo tempo que assim procedia, fez
sahir proprios para o' s lados de S. Paulo e
Santa Catharína, á ver si encontravam forças
legaes e avisal-as do que °ocorria na Lapa.

Na noute do 26 para 27, o inimigo, aper-
tando o sitio, occupou as nossas posições aban-
donadas collocanlo no cemiterio um Krupp,
um canhão de tiro rapido e uma metralhadora
de 0,025.

A27, do • meio-dia para a tarde, emquanto
tiroteiaya com a nossa retaguarda e flanco es-
que-do, atacou o inimigo a nossa guarda do
Alto da Cruz com uma coluama de 250 a 300
homens.

Não podendo dispôr de forças para soe-
correr a guarda e manter aquella posição,
para ali segniu o coronel Napoleão Poeta,
com ordem do retiral-a para as trincheiras,
o que fez, tiroteiando sempre com o inimigo e
protegido pela nossa artilharia assestada na deposito.
trincheira do largo Municipal,



res kilometros para a nossa retaguarda,
atirando nesta direcção a artilharia inimiga
postada no cemiterio.'

O enthuiiasmo e a alegria apoderavam-se
dos nossos bravos e difficil foi então contel-os
nas trincheiras.

Em pouco tempO, porém, reconhecemos que
a artilharia atirava com polvora secca e o
embuste do inimigo ficou descoberto. Mais
tarde, tive a confirmação do que então pen-
savamos. O inimigo pretendeu nos iludir, at-
tra.hindo-nos para fóra dai trincheiras na-
quella direcção, emquanto que forças suas,
conservadas silenciosas na frente, aguarda-
vam o momento opportuno para penetrar na
cidade.

Na noute de 6 para 7, o inimigo occupou
n grande numero de casas da rua das Tropas

e, auxiliado pelas trévas, penetrou nos quin-
taes contiguos de algumas casas da rua da
fioa. Vista, paralela aquela.

Ao romper do dia, troou a sua artilharia do
cemiterio e Boqueirão. Era o signal para o
ataque e assalto as, nossas posições. Acto con-
tinuo' , parte do flanco esquerdo, toda a reta-
guarda, flanco direito, pelas ruas dai Tropas
e Boa Vista, e a ,frente são atacadas'impetuo:
sarnenta por forças muito numerosas.

Trava-se então renhido e mortifero combate,
no qual os combatentes, si não chegaram ao
uso de arma branca, fuzilavam-se, entretanto,
apenas separados por cercas de taboas e de
pão a pique, que , dividiam os quintaes ou fe-
chamam os lances de rua onde não existiam
casas.

A frente dirigia o coronel Serra Martins,
a retaguarda o coronel Lacerda, e eia tola a
parte onde mais renhida se tornava a acção,
animando a:todos com o exemplo e com a pa-
lavra, o nosso iegendario chefe coronel Car-
neiro.

Em um desses momentos, quando a trin-
cheira erguida no cruzamento da -rua
com a da Boa Vista, entre as casas de Fran-
cisco de Paula e coronel ,João Pacheco, era
fortemente atacada de dentro dos deus quin-
taes e do interior da casa de Paula ; quando
já os defensores da trincheira eram dizimados
cruelmente por cerrada fuzilaria e que uni-
refOrço do 170 batalhão era pedido com ur-
genCia Pelo 2° tenente eM Commissã.o;a1nm—no
da Escola Militar, Gustavo Le:bon Itegis, cem-
mandante da bocca de togo alli postada, 'che-
gava a essa paragem da niorte o inclyto chefe,
acompanhado dos tenentes coronais Diluo
Blum e Libero Guimarães, seus ajudantes de
campo. No mesmo instante, é ferido por bala
que lhe atravessa o figado e, sem cahir, am-
parado ao braço do tenente-coronel Blurn,
recolhe-se á casa do professor Pedro Fortu-
natO, onde ficou em tratamento. Quasi ao
mesmo tempo, eahlu o commandante da trin-
cheira, tenente do batalhão patriotico Floriano
Peixoto, Henrique José dos Santos, o alferes
Fidencio, do mesmo batalhão, ambos promo-
vidos na vespera a esses postos, e o 2° tenente
Lebon Regis, este gravemente ferido e aguei-

, les mortos. A guarnição da bocca de fogo já

não existia ; mortos ou gravemente feridos
haviam tombado todos. • .

Foi nesse momento de dôr e de luto para nós,
que chegou ao. loga,r maldito o capitão Sisson,
commandante da artilharia, e reforço do 170
e um outro trazido pelo coronel Lacerda e
major Menandro Barreto.

Defendendo a trincheira, impedindo que o
inimigo se apoderasie da bocca de fogo, esta-
vam o tenente coronel Libero Guimarães e
troa ou quatro praças da ' primitiva guar-
nição.

Só então conseguiu-se disparar contra a
casa de Paula a bocca de fogo e fazer explo-
dir rio seu' interior duas bombas de dynamite
que eu enviara ao capitão Sisson por uma
praça do 170.

Ao mesmo tempo os nossos soldados inva-
dindo , a casa e o respectivo quintal, faziam
recuar o audaz inimigo, que deixou numero
consideravel de mortos e feridos.

No interior da casa, ao lado dos,.7cadaveres
de muitos dos assaltantes, jaziam tombem os
de Miguel Paula e 'sua mulher horrivel-
mente mutilada, pernas decepadas, uma ne-
ta destes de 13 para 14 anás, que faleceu
horas depois !

Tudo isto passou-se entre 9 e 11 horas da
manhã, tempo em que tambem se dava for- •
tissimo ataque no fundo da rua das Tropas,
flanco direito do Largo Municipal, sustentan-,
do ahi, em pessoa, renhido e prolongado fogo
com forças muito [superiores, o cornmandante
do 180 da guarda nacional,com.13 homens ape-
nas, em uma pequenina trincheira nas ves-
paras levantada, até que com o auxilio de
urna metralhadora ao mando do tenente
B. Steigler foi o inimigo repellido e derrotado,
deixando no solo regular numero de _cada-
veres.

Poucos foram as casas da rua da Boa Vista -
que deixaram de ser invadidas pelo inimigo
e retomadas a couce de armas pelos nossos
soldados.	 •

Em um desses assaltos cahiu morto com o
craneo atravessado por bala de fuzil o te-
nente•coronel José Amynthas da C. Barros,
commandante do batalhão Floriano Peixoto,
na vespera elevado áquelle posto.

•Na retaguarda, sãO feridos gravemente, por
bala que lha atravessa o ven tre, o coronel' Can-
dido Dulcidio Pereira, commandante do regi-
mento de segurança, vindo a fallecer ás 11 ho-
ras da manhã do dia seguinte, e levemente, no
tornozelo do pé direito, por estilhaço de grana-
da, o 2° tenente em commissão Clemente Argol-
lo, alumno da Escola Militar, que commandava
a bocca de fogo postada em uma trincheira no
começo:da rua da Boa Vista, a 400 metros, mais
ou Menos, do cemiterio, e onde tombem foi
heroica a • defeza, feita por soldados co 1110,
do 8', 15 de Novembro e ' 3 regimento de ar-
tilharia.

A's 3 horas da tarde começa a declinar o
fogo por parte dos assaltantes.

Das 3 1/2 para as 4 lioras, ,ouve-se, segui-
damente, ires tiros de uma bocca de fogo do
Boqueirío, e a este sigaal o inimigo bate em
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Assim Maltratados 'pela impeísibilidade de
se lhes dar Comida, e agua em quantidade
suficiente, foram. 'emmagrecendo todos e mor-
rendo alguns, que enterravamos mesmo no
quintal.

No dia 1 de fevereiro', nada mais `havendo
nos quinaes- da cidade para forrageai-os, fo-
ram os animaes colocados em um potreiro
que havia na frente do deposito, entre nós e o
inimigo do qual estava separado por um ba-
nhado'	- •

O inimigo, arrombando então a cerca pela
frente e fundos, sem que :nos a pudessemos
reparar, foi-lhes dando fuga e desta arte os
perdemos todos.
•Critica e cada vez mais penosa se tornava

assim de dia para dia a situação, mas o gran-
de soldado nada deixando perceber do que lhe
ia na alma, transmittia sempre aos ofilciaes

. e soldados a sua desmedida ' coragem, levan-
do-lhes ao espirito' a conviccão da victoria
final pela approximação certa do auxilio es-
perado, ,
'No dia 2, novo ataque ás trincheiras‘da re-

taguarda, 'flanco esquerdo e frente durante
duas ou tres Libras.
11‘ . Ainda desta' vez, os nossos soldados repelli

• ram os assaltantes, que" tiveram grande
numero de baixas.

Além de alguns feridos, perdemos nesse dia
o'alferes Cbarlot, úm dos mais valentes offi-
ciaes das forças patrioticas da Lapa.
, Os dias 3,4 5 e 6 passaram-saem continuas

caçadas humanas, tiroteios diarios nocturnos
e sob a acção de bombardeios partidos do
cemiterio; Monge e Boqueirão, qiie a nossa
artilharia; sempre—bem 'dirigida, respondia
com vantagem, 'obrigando oa deãtruidores
pequena cidade a mudarem de tempo em
tempo" a posição antes ()ocupada. Donde o
ataque se fazia mats tenaz e destruidor era
do cemiterio:

Por isso mesmo, para alii se concentravam
mais Os nossos fogos, e, no fim desSa, lucta, a
triste 'e solitaria mansão dós mortos, então
transformada em couto de trahilores e as-
sassinos, era quasi um montão de rumas.

Durante esses , dias, as nossas forças solfre-
ram sensiveis desfalques por molestias, feri-
mentos, mortes e principalmente por deserçãp
nas fileiras da 'guarda - nacional e patrioticas.
No batalhão' da reserva' a- deserção foi quasi
geral.

Beni compenetrado da situação, o coronel
Carneiro resolveu' fazer seguir- em direcção a
S. Paulo, aS encontro do almejado reforço,
uma pessoa de sua inteira confiança.

O capitão da 'guarda nacional Homen Bom
.Justo Cavalcanti, seu' ajudante de ordens,
offereceujse para desempenhar a arriscada
em-preza.

Na nauta de 3 partiu esse novo emiSsario.
Corne 'os anteriores; partiu e não' voltou

mais..
No dia 4 'ou 5, o inimigo', sempre astucioso

e' mostrando conhecer lbeni o que entre nós
ae passava, fingiu approximação de' forças
nossas e uni combate simulado foi travado a
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retirada. Era nossa a victoria, mas desta vez,
a custo de muito sangue dos nossos soldados
o de perdas sensiveis e irreparaveis de
officiaes.

As baixas do inimigo foram considera,veis
nesse dia. Em uma parte muito limitada do
campo de acçã.o, somente nos quintaes das
ruas das Tropas e Boa Vista, até onde pude-
mos levar as nossas pesquizas, encontramos
54 mortos e mais de 100 armas aban-lonadas.

' Segundo nos relataram diversos prisio-
neiros que fizemos, entre 'os quaes soldados. do
170 eine tinham seguido para Ambrosios, o nu-
mero de assaltantes só daquellas ruas foi su-
perior a 500 e d.elles talvez 100 não voltaraan
Meses ao acampamento.

• '• Do inquerito a que foram submettidos psses
soldados, ficou-se sabendo que o ataque geral
desse dia nos fui dado com neais-cle 2.000 ho-
mens; que eram verdadeiras as asserções
feitas no dia 22 de janeiro . pelo tenente Chi
quieto negociantes Loureiro e Balster, e ainda
que as forças que vinham de S. Paulo ha-
viam retrocedido de Castro para aquelle es-
tado.

Nesse mesmo dia, ás 7 horas da tarde, mais
ou menos, estando ao lado do coronel Carneiro,
no seu leito.de dor, quiz elle saber das novi-
dades que haviamos colhido dos prisioneiros.

Referi-lhe então o que acima ficou exposto,
dizendo que estava assim confirmado tudo
quanto suspeitavamos, ou antes, tudo quanto
sabiamos.

- Pediu-me que pr.rcurassemos evitar que
-Ens. noticias fossem ao conhecimento da *guar-
nição e que . resistissemes por mais dons ou
trá dias, pois tinha ainda esperança que o
'capitão Homem Bom chegaria com reforço.

Apezar de termos feito o inquerito debaiko
de reserva e conservado incommunicaveià os
prisioneiros, taes noticias já eram conhecidas
de toda a guarnição, e isto pela razão de
terem os soldados aprisionados, antes de nos
serem entregues, divulgado tudo aos seus
aprisionadores. Não obstante,tentamos desfazer
a má impressão que ia pelo acampamento,
creando boatos que lançassem a duvida no
espirito da tropa sobre a verdade das affirma-
ções dos prisioneiros, taes como: o prisioneiro
F..: (davarnos o nome ; de um qualquer que,
encontrado ferido, fallecera horas depois) de-
clarou que tanto esse come 'os 'outros nada
sabiam sobre Curitiba, e.:que, si diziam que
essa cidade estava em poder dos revoltosos,
era porque estes a isso os obrigavam, amea-
çando-os de morte, caso affirtnassem o con-
trario.

O dia 8 amanheceu claro e sereno, facto que
havia muito não succedia, devido ao tempo
chuvoso que reinava ; Imas o nosso acampa-

- mento, a cidade, emline, apresentava um as-
pecto lugubre e triste.

Determinavam isto os desastres da vespera
e o trabalho que era preciso fazer para dar-se
sepultura aos 54 cadaveres que jaziam espa-
lhados pelos quintaes das ruas das Tropas e
Boa Vista e por esta rua.

Da quando em vez alguns tiros de fuzilaria,
e artilharia partiam das posições inimigas
como que para denunciar a sua presença.

A's 11 horas da manhã fallece o comman-'
dant° do regimento de segurança em casa/, do
coronel Lacerda. Ao espalhar:se a triste nova,'
os soldados do mesmo regimento vão abando
nando as trincheiras e querem ver pela ul-
tima vez o seu chefe. Para evitar esse incon-
veniente, foi preciso inhumar-se . immediataj-
mente o cadaver, o que se fez'	sacristia
igreja matriz da cidade.

Alli . perto, no outro angulo da praça, em
casa do professor Pedro Fortunato e sob .4
assistencia cuidadosa do 'medico da 2s brigada.,
Dr. João Candida findava-Se tambem,_ pouco
a pouco, o nosso chefe, mortalmente ferido.

A todos, parem, que queriam vel-o, officiaes
e soldados, fazia se constar que ia melhor,
que era leve o ferimento, e, sob o pretexto de
que estava dormindo, a ninguem, dos que
deviam ignorar o seu estado, se permittia o
ingresso.

No dia 9, o inimigo começou cedo a nos bom-
bardear de pontos diversos do Monge, cai
quanto que do lado do Boqueirã,o, a 1.000
metros, si tanto, da cidade, fazia levantar
uma trincheira em posição do enfiar a praça
da Igreja por Uma rua existente entre a casa
que servia de hospital de sangue e aquella
em que permanecia o coronel Carneiro.

Rapido erguemos ahl nova trincheira, e
antes que o inimigo terminasse a sua, já um
canhão nosso, com pontarias certeiras, diffi-
cultava-lhe o trabalho.

Dassa posição nos fez o inimigo cinco ou seis
disparos de Krupp, sendo logo obrigado a
calar e retirar-se, pelo mal que lhe causou á
nossa metralha.	 ,	 ,	 '

Nesse dia limitou-se o inimigo a bombar-
dear a cidade.	 •

Das 2 para as 3 horas da tarde, reuniram-se
na casa em que .se fazia deposito de munições
e generos os coroneis Serra Martins, Lacerda',
Napolea,'- o Poeta, os tenentes coroneis Libere
Guimarães, Aristides filias Boas e Ensino
Blum, capitão Sisson da artilharia e tenente

-Odilio, commandante do piquete de °avaliaria,
inquiriram-ma sobre as condições materiaes

em que nos achavamos.
Mostrei-lhes que possuiarnos ainda canto e

poucos mil cartuchos de infantaria, em sua
maioria Manulicher e Chassepot, e cento O
tantos tiros de artilharia, entre Schrapnell e
granadas; algumas lanternetas para Krupp e
22 para Withworth que eu havia preparado,
por estarem já acabadas as que acompanha-
ram os respectivos canhões.

Quanto aos gen eros al i men ticios tin liames,
ainda em deposito feijão, assucar e café para
quatro ou cinco dias e farinha para mais
de dez, contando com a distribuição ámente
feita ás forças, e não ás muitas laminas ne-
cessita,da,S; á vista da completa falta de gene-
ro3 no mercado da cidade.

Carne e toucinho nos faltava completa-
mente, tendo-se naquelle dia consumido as
ultimas vaccas de cria e leiteiras que os par-

i

ticulares possuiam o guardavam em seus
quintaes.

Conhecidas essas condições pouco animadó-
ras, retiraram-se aquelles officiaes, tendo:
antes o coronel Lacerda, referindo-se ao es-
tado grave do coronel Carneiro, cujo desen-
lace fatal era esperado a todo o .inOinento;
pedido aos seus companheiros que esqueCes-,
sem iresentimentos que por ventura entre
alguns existissem, e promettessem` todos alli,,
sob palavra de honra, que continuariasn.
fazer a defesa da cidade, até serem esgotados;
os ultimos recursos. Da pé—braços estendidos
e mãos sobre postas—foi essa promessa solo:
nmemente feita.

A. fatalidade, porém, pairava sobre nós.
A's 6 1/2 horas dessa mesma tarde, fallecen

o nosso legendario chefe e, como násá occa-
sião o inimigo tiroteiasse ' com algumas de
nossas trincheiras, conseguirries evitar que a
desoladora noticia chegasie ao cenheCimento
da guarnição.	 •
' Vestido o cadaver com o uniforme de cero-

nel o coberto com a bandeira do 17' batalhão
de infantaria, foi ás 8 horas da -flaute tranàpor:
fado e depositado na igreja Matriz, onde per-
maneceu toda a [noute.

No dia Seguinte (10) a lugubre noticia era
conhecida por todos.

Officiaes e soldados, 'silenciosos, trites,
Como que esq.necidos'do perigo pes?que passa
i'Tarn, percorriam e .cruzavam as ruas.,enCarhi-'
nhando-se todos Para o local ' onde jaziam os
restos mOrtaes do chefe respeitado e querido.,
que 'tantas vezes com o exemplo e com a
acção os conduzira no caminho d Victoria;

Era preciso apressar o enterro, para sahir-
tilos daquella situação ao mesmo tempo an-
gustiosa e inconveniente.
• A's 8 horas da manhã, envolto na mesma
bandeira que lhe servira de coberta durante
a nonte, e acompanhado das saudades e
grimas de seus commandados, ,encerrou-se
em sepultura aberta,na sachristia da referida
matriz, o cadaver do grande soldado brazi-
leira cuja heroica 'bravura deixara .: eScripta
uma das mais brilhantes `paginas-da'histOria
Patria:
• No' dia seguiiate, ás 5 'hors.à talvez,“ful
procurado pelo tenente' Odilie; Ti e elisseãe
estar inforinado que naquella nente . seda-
riam muitas deserções de officiaes edépraças.
Perguntei-lhe si sabia quaes 'erani : às'ofil..-

cia.es, 'respondeu-me que 'não,' mas que o facto;
se realizaria.

Não podia Ser mais grave nein mais desani-
mador o estado da guarnição.'
• Dei sciencia do que soube aos conamin-
dantes das brigadas.

A noute passou-se como as anterioreS;.
ameaças de as,alto ás trincheiras cem tiro-
teios ora pelos 'flancos, ora pela - frente ou
retaguarda. Dezertaram algumas praças,
nada occorrendo com relação a officiaei..

Na manhã do 11, recebeu o coronel La-
cerda um officio assignas'o por Lanrentine
Pinto Filho, commandante do 2' corpo do
exercito 'revolucionaria no 'qual affirmava



que estavam ss cercados par mais de 3.000
homens, aguardando ainda elles revolucio-
narios a chegada da columna de Salgado; crise
'não -podiamos contar com auxilio exterior
nenhum por se achar o estado todo pra poder
da revolução, em conSequenci a aa tomada de
Paranaguá e Curityba, dá capitulação de
Tijucos e da providencia que haviam tomado
de guardar com forças suas as fronteiras de
Paraná com S. Paulo, para onde havia re-
tirado 'a força que vinha em nosso apoio ; e
invocando sentimentos de humanidade, pedia
a elle coronel, ou a quem competisse rezolver
que, á vista da. impossibilidade de resisteneia,
depuzesse as armasa,,justando-se previamente
as bases de urna capitulação honrosa para as
forças sitiadas.

Reunidos os cOmmanclantes das duas bri-
gadas, - commandantes de corpos e eu, accor-
dánios. que nada deveria ser resolvido sem
uma reunião plena dos ofilciaes. Respon-
dendo ao chefe revoltoso, declarou o coronel
Lacerda que os officiaes iam reunir-se para
deliberar e que einquanto deliberavam C2S

sarja o fogo das nossas trincheiras, caso qui-
zessern ter as trincheiras inimigas igual pro-
cedimento:

Cessando o fogo • tio. um e outro lado, ré-
• uniram-se os officiaes e, apds a leitura do

officio e discussão travada a respeito da pre-
caria situação em ' que se achavam a tropa e
a população da cidade, sem mais generos
alimenticios para a manutenção de todos,
ficou resolvido por quasi unanimidade parla-
mentar com o inimigo, para conhecer $1
eram verdadeiras as suas asserções e resolver
depois sobre a proposta de capitulação.

Foi então acelasnada uma comrnissão, que
ficou composta dos tenentes-coroneis Libero
Guimarães e Villas-Boas o alferes C. Wal-
dhausen, a, qual á 1 hora da tarde dirigiu-se
ao acampamento inimigo em desempenho do
que lhe era determinado.

Depeis de alguma demora, voltou a com-
missão ao nosso acampamento, acompanhada
por Laurentino e seu estado-maior.

Recebido todos em casa do coronel Lacerda,
onde 'estava reunida a nossa officialidade, ala
foram vistos e examinados jornas, telegram-
maio outros documentos que deixaram pro-
vado quasi tudo quanto vinha referido no
mencionado officio.

Convencidos da impossibilidade de resistsn-
eia ante os poderosos recursos do inimigo e
inspirados pelo sentimentos do subtrahir a
população da cidade aos horrores da fome e
do massacre, que seria inevitavel por parte dos
revoltosos penetrando na cidade após assalto,
acceitaram os officiaes as bases da capitulação
'OfferecIda por Laurentino, sendo lavrada a
respectiva acta, que V. Ex. conhece e que
deixo de transcrever por não tel-a em meu
poder.

Nessa mesma tarde foi a nossa tropa de-
sarmada e a cidade oecupada por forças de
Laurentino.

No dia seguinte (12) entravam na cidade
Cumersindo Saraiva e Piragibe e com elles os

•
seus sequazes, principiando então as correis
e o saque.

No deposito, já então occupado por insiitos
. soldados revoltosos, appareceu Cesario Sarai-
va, primo irmão de Gurnersindo, degolador
de profissão, o mandando-me chamar, quiz em
minha presença arrombar as canastras que
encerravam os espolies sagrados do coronel
Carneiro.

Impedi que tal fizesse, dizendo-lhe que
aquillo era inviolavel á vista das bases da ca-
pitulação, e que fazia questão de entregar á
viuva as canastras intactas corno se achavam.

Respondeu-me, faltando sempre em hespa-
nhol, que Gurnersindo lhe havia dado em
vida o corenel Carneiro, tinha elle direito
áquella bagagem, mas que entretanto conten-
tava-se com possuir sómente o fardamento do
coronel.

Contestei-lhe semelhante direito, e lhe affir-
mei que o coronel tinha sido enterrado com
o fardamento.

Simulou então desistir do seu intuito e re-
tirou-se.

Por minha vez toanbein sabá em busca de
pessoal Para transportar os essa:Aios .para
estrada de ferro e mais tarde, voltando ao de-

.

posito, nada mais encontrei. '
O bandido tinha saqueado e conduzido tudo

para o seu acampamento.
Na mesma occasião Piragibe, vendo o mau

'auxiliar, alferes em commissão Eduardo Ma-
noel da Silva Coelho, que seguia para a esta-
çâo, conduzindo una bahuzinho de folha onde
se achavam todos os documentos relativos a
despezas que eu, na qualidade de assis:;ente 'dó
quartel-mestre general, havia feito com a di-
visão, e, na supposição de 'que houvesSe di-
nheiro eia caixa, prendeu o alferes até o dia,
13, no seu acampamento, e apoderando-se dos
documentos não mais os restituiu.

A's 3 horas da tarde do mesmo dia, 12 partiu
o trem para Curityba, conduzindo os officiaes
capitulados, suas familia.s, forças de Laurenti-
no o muitas fundias da cidade que se reti-
ravam.

l'or falta absoluta de legares, deixamos de
seguir eu, o coronel Poeta, o major Menandro
Barreto, o sargento do 17Q commissionado
alferes do batalhão Floriano Peixoto, JoséMa-
noel da Silva Coelho, irmão do meu auxiliar,
e outros officiaes da guarda nacional e dos
batalhões patrioticos.

Começaram então as scenas de horror. Di-
versas casas foram totalmente saqueadas, en-
tre ellas as de negocio ,do coronel Lacerda e
da viuva Lacerda.

O sargento José Coelho é degolado, proxime
mesmo á estação, o é provavel que igual sorte
não nos coubesse por tel-o impedido o revol-
toso de nome Franklin Cunha, coronel das
forças de Laurentino,'que tombem havia fi-
cado.

No dia 13 seguimos para Curityba, onde
dons ou tres dias depois Cesario prendeu e
degolou o major Menandro Barreto.

Deixo de referir-vos os trabalhos e vexames
que cada um de nós sofireu, após a capitula-
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ção e os meios que empregou para fugir á
perseguição dos invasores, porque seria alon-
gar muito esta exposição, tornando-a excasrsi-
vamen te fastidiosa . •

Posso, porém, affirmar-vos que, tante quan-
to sei, todos os officiaes da Lapa tiveram cors
recto procedimento após a capitulação, com
excepção jeita do capitão- de sapadores de
S. Paute, J. Scatari, tenente da • guarda na-
cional Julio de Barros e alferes do regimento-
de segurança. A. Vidal, que prestaram volun-
tariamente serviços aos revolucionarlos, se-
gundo me constou, annullando assim com esse-
procedimento ulterior os bons e Natas se.ryl,
Ços que com dedicação e lealdade prestaram
durante o cerco.

Ds parte, os • bons e relevantes Serviços
prestados pelo coronel Lacerda na forrnaçãe
da divisão, reunindo com .o seu prestigiosú
chefe politico e de cidadão beinquiste, ena.
todo o municipio da Lapa, cerca de 1 ..100 ho-
mens, com os quaes , formouTos dous corpos de
guarda nacional e os deus batalhões patrioti-
cos que constituiram a sua brigada; os seus
não menos estimaveis serviços durante o

cerco, animando sempre com a sua presença. e
coragem as suas forçes nos togares em que
mais forte e renhido se fazia o ataque; de
parte a lealdade .6 dedicação do coronel Serra
Martins,á Republica e ao governo constitud,o, a

sua bravura pessoal na luta ; devo terminar
apresentando-vos os nomes dos officiaes que
o finado coronel Carneiro disinguia pela dedi-
cação á causa que clefendiamos e pela cor.assein
com que encaravam a luta e o perigo. Nesta
relação, feita unicamente com o auxillo .de
minha memoria, alguns nomes ficarão esque-
cidos, principalmente dos officiaes da 2 Q bri-
gada.

.V. Ex., porém, terá occasião de compIetal-a,
comparando estas com as hsformações .pre-
staclas pelo coronel Lacerda.

Eis a relação :

Estado-maior do eommar,tdo da divisão

Tenentes-coroneis Libero Guimarães e Emi-
lio Blum ;	 •

Coronel Carlos Napoleão Poeta ;
Capitão Homem Pom Justo Cavalcanel.

17* batalhão de infantaria

Alteres Secundino Rustaquio da Cunha ; •
Dito em commissão Manoel Augusto Botelho

de Athayde ;	 •
Dites Alvaro Casar da Cunha Lima e Quin-

tino Jaguaribe do Oliveira.

Contingeãte de a-rtilharia

Capitão commandante Augusto M. Sisson ;
2' tenente em commiesão Gustavo Lebon

Regis (atravessado por bala no combate do
dia 7, está restabelecido)

Dito Clemente Argollo Mentes (ferido leve-.
s mente a 7) ;

Dito Mario Alves Monteiro Tourinho ;
Dito Cesar Augusto de Souza Franco (ferido

levemente)
Tenente da guarda nacional Oscaee anato

Capella ;

Aliox Terça-feira	 Px.4.1-Rg) 9PFPIA4
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Alferes em ~missão Candido José Pam-
pine, ;

2,0 tenente da guarda nacional Julio de
Barros.	 •

Este °Meia], depois da capitulação, prestou
serviços aos revoltosos, adheritido á sua
causa.

,Piquele do .81 regimento

Tenente Raymundo Gonçalves de Abreu;
Alferes em conunissão Carlos Waldhausen;
Dito Antonio de Sá Barreto Sobrinho.

Regimento de segurança do Parand

Coronel command.ante Candido Dulcidio
Pereira (ferido-a 7, feneceu a 8 de fevereiro);

Major Ignacio Gomes da Costa ;
Capitães:: Cleinentino Paraná (sargento do

exercito), ferido gravemente a 22 de janeiro
no assalto á estação da estrada de ferro, tendo
o ventre atravessado por bala, esta restabe-
lecido ; José Olyntho da Silva Castro (sargento
do exercito) e Praxedes Borba (sargento do
exercito, ajudante do regimento); .

Tenentes José Lourenço de Carvalho Chaves
(sargento do exercito e ajudante de ordens do
commandante da 21 brigada) e . Adalberto
Gonçalves de Menezes, tombem ajudante de
Ordens da mesma brigada;

Alferes: Antonio Gomes Ferreira, Ma noel
Francisco do Araujo e Americo Vidal.

Segundo contou-me,este alferes serviu de-
pois com 03 revoltosos.

1W batoMao da guarda naciewa de
á. Paulo

Capitão Eock Angelo.;
Tenentes: Ricardo Stiegler... (Constou-me

que os revoltosos, sabendo ser este official
habil mecanieo, obrigaram-o a trabalhar a
bordo do Republtea ens reparos que sofreu
no porto de . Paranagua. José Matisberg e Al-

. berto Polaek proniovido a este posto depois do
assalto á estação no dia 22 de. janeiro, no
qual foi gravemente ferido, tendo . peito
atravessado por bala ; está restabelecido)

Alferes : Max Schoeler o Pedro Hoffinan.
Pelota° de sapadores do S. Paulo

Capitão José Sentari (adheriu aos revolto-.
sos depois da capitulação):

Tenente José Meirelles.
181 batalhão de infantaria da guarda

. naCional

Tenente-coronel commandan te A ristides
Augusto Villas Boas ; •

Major Procopio Pereira
Capitães: Torquato de Pinho Riba§„Tosé

Maria Sarmento de Senna o Joaquim de Paula
Ribas;	 •

Tenentes': João Sorviusky e Frederico Gau-
zert (foi degolado na Lapa depois da capitula-
ção) e alferes Frederico do Faria e Indalicio
de Aguiar.

13' regimento de cavalaria

Coronel João Pacheco dos Santos Lima;
Major Menandro Barreto (foi degolado em

Corityba).
Capitão Fertniano Nunes Ferreira ;
Alferes Constantino Franco.

Batalha° Floriano Peixoto

Tenente-ebronel colninanda.nte José Amyn-
thas da Costa -Barros (morto no combate

-de 7) ;
Capitão Luiz
Tenente IIenrique José dos Santos (morto

no combate de 7) ;	 •
Alferes : José Charlot (morto no combate de

2 de "fevereiro), Francisco Fidencio Guima-
rães (morto no combate de 7) e José Manoel

da Silva Coelho, sargento do exercito (dego-
lado na Lapa no dia 1. 2 de fevereiro).

Batalhão Quinze de Novembro

, Capitão João Roirigues da Silva ;
Tenentes Otto Roschendorf (morto no com-

bate pe 7), e Carlos Ludvigi ;
Alferes: João Bernardo da Silveira; Sobas-.

tião do Couto (promovido a este posto no dia
G), .Mathias Soares Pinto, João Bernal Gon-
çalves (ferido gravemente no combate dei),
Antonio 13ernal Gonçalves e João de Mi-
randa.

Estado-maior da 2, brigada	 •

Capitão do batalhão Quinze do Novembro
Francisco Gonçalves Junior;
• Tenente Alberto Weignard ;

Alferes. do - 15.) FranCisco Manoel Theodoro
Alferes em conunissão Theodoro Teixeira

de Mello (alUmno da Escola Militar, ferido
gravemente a 22 de dezembro; tendo •O peito
direito atravessado por bala, conservou-se
doente durante o Cerco).

Batalha.° da reserva

Tenente-coronelcominandante João Domin-
gues Garcia ;

Capitão Delfins) Domingues Teixeira.
• Além destes, manda a justiça que sejam
tambem mencionados mais os nomes do ca-
pitão do .17 Theodorico Guimarães, capitão
do regimento de segurança Custodio Rolem-
berg, tenente do mesmo regimento Francisco
Amaro, capitão do 18' Rozendo Marcondes,
tenentes domesmo batalhão Tiburcio de Ca-
margo e do Quinze de Novembro Francisco Ba-
cellar, os quaes, antes do seguirem com forças
para AMbrosios e rios Negro e Iguassú, ha-
viam prestado á coluinna da Lapa serviços
que mereceram elogios e applauses do coronel
Carneiro.

corpo sanitario

Tenente medico de 5 1 classe contractado
Dr. Felippo Maria Wolf e Dr. João Candido,
os gumes foram incaneeveis ''de dedicação no
exercido de sua profissão.

'Com relação ao Dr. Wolf, devo accreseentar
que, não tenlo sido possivel transportar
para Corityba, nos dias 12 e 13, os seus doen-
tes., não quiz obandonal-os' e ficou na Lapa
ao ledo Licites, não obstante os riscos que
corria a sua vida.

Elvdedicação custou-lhe, porém, ser de-
tido pelos rovoltssos e obrigado a prestar ser-
viços aos feridos deites nos hospitaes de Cori.
tybae

Não Sinalizarei cata lista sem apresentar-vos
tambem o nome do alferes em comtnissão,

Eduardo Manoel da /Silva Coelho, eque, como
auxiliar do assistente do QuarteteXess,'re Ge-

see	 •eneral, cargo que exerceu junto welivisae,
prestou-me os mais assignalados serviços,
concorrendo com sua actividade, zelo, dedi-
cação e probidade para que á divisão nada
faltasse, quer antes, quer durante &ilidias
tremendos 26 dias de luta.

Capital Federal, 5 de julho de 1894.— 'Fe-
lippe Schmidt, major.

Relação nominal dos °inches e praças mor-
tos, feridos e que mais se distinguiram
no cerco da Lapa, pertencehtes á 2 1 bri-
gada ht organizada

Exm. Sr. general de'. divisão ministro da
guerra—Cumprindo a ordem v' erbal que re-
cebi da V. Ex., junto as listas dos officiaes :e
praças da 2a brigada da Lapa, sob meu corne
mando, sendo: sob D. 1, a. lista dos ofliciaes
mortos; sob 11. 2, das praças mortas que
deixaram viuva ou filhos ; n. 3, das pra-.
ça.s. feridas ou mutiladas ; sob n. 4, doa °fila
eiaes que mais se distinguiram. -.

Tenho certeza de "haver Omissões na lista
das praças ' mortas e inutflisadas (a. 3) de .
cujos nomes não me pude lembrar' neta
constam do folhas.

Pretendo pedir para a Lapa Os documentos
que me habilitem a solicitar de V.:Ex. quil-
quer reparação da falta, ora por mim lavo-
lUnteriamente commettida. • •

Saudo a V. Ex.— O coednel Joaquim' La
cerda, commandante da 2 1 brigada da Lapa.

N. 1

SEGUNDA IllitGADA. DA LAPA

Relaçao dos o iriciaes mortos em combate

Batalhão Floriano Peixoto

1 0 , tenente-coronel commandante Dr. José
Amintas da Costa itàM03, mórto por bala na
na cabeça no dia' 7 de fevereiro,' deixando
viuve o doias filhos menores;	 •

tenentedIenrique José dos Santos,rnorto
no mesmo combate por bala, deixando viuva
e quatro filhos menores.

.1 3^, tenente José Charlou, morto por bala

.no combato do mesmo 'dia, solteiro;
4', alferes Francisco Fidencio Guimarães, •

:morto por bala no mesmo combate, deixando
viuva .e uns filho menor;

5', alferes José Manoel da Silva Coelho,
(sare•ento do 17, de linha, • cothiniSsionado
neste batalhão) foi degolado 0111.12 de feve-
reiro, deixando viuve o filhos.

Batalhão Quinze de Novembro '

1'e-tenente Olho Rochen lolph, morto no
combate de 7 do fevereiro, deixande viuva o
dons filhos;

2', tenente Frederico Carlos lendsvie; dego-
lado depois da capitulação em 15 de feve-
reiro, dei xando viuva.

18' de infantaria da guarda nacional

Tenente Frederico Ganzerd, degolado em
28 de fsvereiro, deixando .viuva.

13^ de cavallaria da guarda nacional .

Major José Menandro Barreto. Preso pelos
revoltosos 'em Curytibas . foi barbara,rnente
mutilado e degolado era dia que se ignora;
deixou viuva, que filleceu logo apôs a no-
ticia da sorte de seu marido; existe unia
filhinha do tenra idade do nônio- Emitia:
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N.2

Relaaaa das praças mortas em combate per-
- "te".centes a esta brigada e que deixaram
t ‘ viuva e filhos	 .

1°, BenediCto Xavier da Silveira, degolado
-em 11 de fevereiro, deixando viuva e um
filho ;

20 , José Joaquim de Lacerda.morto no com-
bate de 22 de janeiro, deixando mãe viuva
de quem era unico arrimo ; 	 s

3°, Noé Supplicy, morto por bala de canhão
revólver em 30 de janeiro, deixando viuva e
filhos ;

40 , Delfino de Araujo, do meu piquete,
morto no combate de 15 de janeiro, proximo
do Rio da Vargem, deixando viuva e um
filho ;

5°,, Francisco Rodrigues Franco, do meu
piquete, degolado barbaramente em 12 de fe-
vereiro, deixando mãe viuva e uma filha de
quem era arrimo
, 6°, Gabriel Manoel Pereira, sexagenario,

encarregado de um dos hospitaes de sangue,
`degolado em 7 de fevereiro quando procura-
va comprar esteiras para o alludido hospi-
tal, deixando viuva e cinco filhos na maior
miseria ;

, 7°, Sebastião de Paula o Silva, morto a
meu lado no combate de 1. janeiro, no
cemiterio, deixando mãe viuva de quem era

' o arrimo ;
- 8°, Galardino José Barbosa, morto em 11

• de fevereiro, deixando viuva e filho ;
93, Francisco Fernandes Collaço, cio meu

piquete, morto em 12 do fevereiro, deixando
viuvo, e filhos ;

10, Francisco Germano, morto no combate
de 22 de janeiro; tinha mais dous irmãos no

• batalhão Floriano Peixoto, dos quaes o de
nome Antonio de quem não se pôde obter a
minima noticia ; tem mãe viuva com filhos
menores

. 11, Florencio Lopes de Almeida, homem
velho; serviu com dedicação e bravura du-
rante o cerco; foi degolado em 12 da feve-
reiro, deixando viuve e muitos filhos:

, 12, João Baptista de Oliveira, morto no
'combate de 7 de fevereiro; foi seu cadaver
encontrado horrivelmente mutilado; deixa
viuva e filhos ;

13, Carlos Westphall, degolado em 12 de
fevereiro; deixa viuva

14, João Bill, carroceiro de confiança do
general Carneiro, degolado em '11 de feve-
reiro; deixa viuva e cinco filhos ;
• P. S. Foram mais degolados em 14 do ja-
neiro, quando foram ao Rio da Vargem, por
ordem do general Carneiro, verificar o movi-
mento do inimigo, os paizanos : bombeiros
João Prestes Cavalheiro e João Lourenço Pi-
mente!, deixando ambos viuva e muitos fi-
lhos.

N. 3

Relaçao das praças feridas ou mutiladas

1°, Felix Ramos, ferido levemente, muito
bravo ;
, 2°, David Antonio Cordeiro, sargento, ferido

gravemente; portou-se sempre com a maior
bravura ;

8°, Manoel Cordeiro, irmão do precedente,
ferido levemente ; tão bravo como seu ir-
mão ;

4,0 Theophilo da Silveira, sargento, do meu
piquete, ferido levemente ; portou-se sempre
muito bem

50, José Sampaio, amputado de um braço,in-
habilitado de procurar subsistencia

6", Delfim> Collaço, amputado de um braço,
inhabilitado como o precedente ;

7°, Pedro de Oliveira Ribas, ferido grave-
mente em combate ; promovido por esse acto
pelo general Carneiro ao posto de sargento ;

8°, João Vieira da Rosa, aleijado de uma
perna por bala, merecia confiança do general
Carneiro, que o encarregava de dar caça ao

* inimigo, o que executava rn com perspicacia e
•bravura ;

90, Francisco Machado, ferido logo no co-
meço do ataque do Cemiterio, continuando a
bater-se até ao fim do combate ; •'

10. 0 Ignacio Soares da Silva, ferido em uma
terna;

11 0, Manoel Gõnçalves Beira, ferido, salvou
carregando ás costas um soldado do regimento
de segurença ;'

12°, sargento Luiz Maximiano de Faria,
ferido por bala em uma das mãos, ficando'
aleijado

13°, Evaristo Padilha, ferido gravemente
em 22 de dezembro; teve promessa do gene-
ral Carneiro, de um mosquetão com dedica-
tona, pela bravura com que se portou

14°, Faustino Biola, idem, idem ;
15^, Miguel Moreira, ferido, portou-se sem-

pre com a maior calma, dedicação e bravura;
16°, José Luiz, sob o fogo do inimigo, car-

regou ás costas o capitão Clementino Paraná,
ferido gravemente no dia 22 de Janeiro, mais
tarde foi ferido quando punha fogo em uma
mina de que estava encarregado

17°, lrineu Gonçalves Beira, bravo até á
dourl ice, ferido .

18, João da Veiga, ferido gravemente em
uma das mãos; era diariamente visitado pelo
general Carneiro, testemunha da bravura
com que se portou ;.ficou aleijado.

N. 4

Relaçao dos officiaes que mais se distinguiram
desde 20 de novembro, em- que marcharam
para o Rio Negro, ate' 12 de fevereiro .

13 3 regimento de eavallaria da guarda na-
cional

1°, coronel João Pacheco dos Santos Lima,
commandante do mesmo, primeiro &fielal fe-
rido em combate, bateu-se sempre com a
maior bravura ;	 .

2°, capitão Firmiano Nunes Ferreira, por-
tou-se sempre bem ;

30 , alferes João Pacheco Sobrinho, idem
idem;

4°, alferes Ernesto Machado, combateu sob
as ordens do general Carneiro, foi por elle
elogiado e promovido ;

5°, alferes Constantino Soares Franco, por-
tou-se bem ;

6°, alferes Francisco José Martins, ferido,
nem por isso deixou de combater até ao fim.
18° batalhão cio Infantaria da guarda nacional

1°, tenente-coronel Aristides Villas-Boas,
grande auxiliar na organização das forças
civis sob meu commando, disciplinador bravo
e cumpridor dos seus deveres até aos sacri-
ficios. Só tenho elogios para este official, que
se distinguiu sempre, merecendo inteira con-
fiança do general Carneiro ; commandou o
batalhão desde sua organização ;

2°, capitão ajudante José Maria Sarmento
de Senna, mereceu sempre a confiança dos
seus chefes, desempenhando satisfactoria-
mente tolas as incumbencias de que se incar-
rega va ;

3', major Procopio Ferreira da. Silva, por
tou-se bem ; _

40, capitão Rosendo Marcondes ; portou-se
sempre com bravura, combatendo sempre sob
immediatas ordens do general Carneiro ; se-
guiu para Tijucas com uma ala do batalhão,
alli calliu gravemente ferido dando vivas á
Republica;

5°, capitão Torquato de Pinho Ribas, cor-
recto cumpridor dos seus deveres:

6°, capitão Joaquim de Paula Ribas, idem,
idem

'
•

7° tenente Frederico de Faria, portou-se
perfeitamente ;

8°, tenente Benedicto Domingues Leocadio,
ferido e aprisionado em combate no mez de
dezembro rio Serro Verde, ficou preso no
Desterro até á entrada da esquadra legal ;

9 0 , tenente Tiburcio Ferreira de Camargo,
portou-se bem ;

10, tenente João Taborda Ribas, idem
idem, foi ferido em um braço ;-

li, tenente João Suwicki, portou-se bem
durante o cerco; infelizmente ligou-se depois
aos-revoltoss e auxiliou muito ao saque da
cidade ;

12, tenente Antonio Nogueira, portou-se
sempre com muita bravura ;

13, tenente Antonio Bernal Gonçaiez, ve-
terano do exercito hespanhol (vide batalhão
Quinze de Novembro);	 _

14, alferes João Raymundo Pereira Ramos;
portou-se bem durante o cerco ; infelizmente
passou-se depois para os revoltosos, que lhe
deram o accesso de posto ;

15, alferes Indalecio Rodrigues do Aguiar,
bravo combatente e cumpridor de seus de-
veres;	 -	 .

16, alferes Pedro Ta-borda Ribas, portou-se
/sem;

17, idem Roberto Ehells, idem Hem
18, idem Serapião ¡Marcondes Fonseca,

idem idem
'	•19, idem Germana Gosber, idem idem ;

20, Benedicto Villalbas idem idem
21, idem João Eulalio de Paula, imberde,

valente e bravo, ferido em ambas as pernas
em dezembro e por esse motivo promovido
pelo general Carneiro.

( Batalhao .Floriano Peixoto

1°, capitão Luiz José de Oliveira, promo-
vido duas vezes pelo general Carneiro, pela
bravura e correcção com que sempre se
portou ;
- 2°, "capitão Alexandre de Paula e Silva,
portou-se bem;

3s , idem Joaquim Cardoso Paeá, ajudante,
idem ;

4°, idem Leocadio Lacerda, idem ;
5°, idem João José Corrêa de Lacerda,

idem;
6° , tenente João Saldanha Muniz, id- em ;
70. alferes Nestor Saboia, idem.
8°, idem Francisco de Souza, idem ;
9°, idem Alexandre da Silveira Filho,

idem.

Eatalhao QUinZe de Novembro

1°, capitão João st da Silva, por-
tou-se bem, especialmente no ataque de 7 de
fevereiro; tendo aprisionado em 22 de janeiro
o tenente Corrêa, revoltoso

2°, capitão João Teixeira Saboia, portou-se
bem ;

30 , tenente Antonio Bernal Gonzalez ( ve-
terano do exercito hespanhol ); portou-se com
muita bravura e auxiliou a instrucção do
batalhão

40, tenente João Bernado da Silveira, por-
tou-se bem ;

5`', alferes Augusto Corrêa de Lacerda,
idem idem •

61, idem 'João de Miranda, homem 'idoso,
commandou a defesa de uma trincheira ,du-
rente o cerco, com muita ibravura e dedi-
cação, pelo que lhe foi dado este posto pelo
general Carneiro ;

7°, alferes Abuso Correa Avelino, portou-
se bem ;	 .

8°, idem Mathia sSoares Pinto, idem idem ;
90, idem João Fernandes Gonza/ez ( vete-

rano do exercito hespanhol ); bateu-se sem-
pre com a maior bravura, sendo ferido, no
combate de 7 de fevereiro ;

10, idem Joaquim Herdes Tavares, portou-
se com bravura e lealdade.

Estádo-maior da brigada -

1°, capitão Dr. Joaquim Francisco Gon-
çalves Junior, engenheiro; dirigiu todos os
trabalhos de defesa cia praça, trabalhando
muitas vezes toda a noute; teve o chapéu va-
rado por uma bala ; •

2°, capitão Dr. João Candido Ferreira ;
prestou como medico os melhores serviços
desde a organisação das forças até ao final;
foi o assistente devotado do general Gomes
Carneiro ;

3, tenente Alberto Wainhnard, portou-se
bem ;

4^, Alferes Theodoro Teixeira de Mello,
alumno da Escola Militar addido ao batalhão
Floriano Floriano Peixoto, sahiu em deli-
gencia a seu pedido, commandando uma
força daquelle batalhão; entrando em com-
bate ás margens do Rio Negro no dia 22 de
dezembro, foi gravemente ferido, tendo o
pulmão atravessado por bala ;



Requerimentos despachados

Joaquim Moreira da Cunha, pedindo para
reconstruir uma cercada de apanhar peixe.
—Deferido.

Abilio de Almeida Marques .—Indeferido L
Domingos de Gusmão Gil.—Compareça
segunda turma.
- Francisco Daltro Santos .—Sim.

Antonio Ries, Antonio da Costa Rosa, Do-
mingos de Araujo Ramos, João Bernardo
Campristrano, Manoel da Silveira Furtado,
Silva & Comp., e Tiburcio Telles de Andrade.
—Deferidos.

Officios expedidos

Ao director da fazenda e ao agente 'do
Inhaúma, communicando para os necessarios
fins terem sido concedidos dons mezes de li-
cença, para tratamento de sande, ao escrivão
desta agencia José Arthur do Castro Bitten-
court.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA. DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia '1 de se-
tembro de 1894 	 404:4161666

Idem do dia 3 raté às 3 hs.l. 415.8941880

880:3111546
atu igual penedo de 1893 	 - 876:5281209

RECEBEDORIA.

Rendimento do dia 1 de se-
tembro de 1894 	 18:528$341

Idem do dia 3. ,„	 •	 	 31:650663663

50:1791004
Sm igual periodo de 1893 	 84 558$812

ItIESk DE It/MDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 3 de se-
•tembro de 1894 	 ...	 86.650$097

Idem dos dias 1 a 3..., 	 	 103.640$960

NOTICIÁRIO

Telegrammirts-0 Sr. ministro da
fazenda recebeu os seguintes:

BAILIA, 1—A renda propriamente adua-
neira, desta alfandega, no inez proxitno findo,'
foi de 1.828:922$971 contra 1 .725:157$020 em
identico mez do anno de 1893. Até esta data
temes 13.103:5531641 contra 12.540:9141063
em igual periodo do exercido passado. -

BELEm, 2—A renda capitulada desta al-1
fandoga no mez de agosto ultimo foi de
1.636:0211274. Em igual mez de 1893
1.283:5771730.

SANTOS, 1—A renda desta alfandega em
agosto findo importou em 2.513:858$700.

VICTORIA, 2—A renda aduaneira (lesta al-
fandega no mez de agosto ultimo foi de
242:1911846, perfazendo a de 1.099:376$631,
a contar de janeiro do corrente exercício.

Tribunal do Contas—Este tribu-
nal mandou registrar hontem as despezas se
guintes:	 -	 •

Miffisterio da Fazenda—Officios: Do Dr. ad-
ministrador da Imprensa Nacional, n. 612, de
22 de agosto, com varias 'contas do material e
objectos de expediente fornecidos por diver-
sos á mesma repartição — 15:682$730 ; e do
inspector da' Caixa da Amortização n. 118,
de 31 de agosto, com a folha dos serventes
da mesma, relativa _ao mez de agosto-
567$740.

Ministerio da Marinha (despacho de 3
de setembro) — Aviso n. 1.754, de 23 de
julho proximo passado, sobre a indemni-
zação da quantia de 1:201$, sendo 4511 á Im-
prensa Nacional pelo fornecimento de livros
e talões á capitania' do ,poi •to, e 750$ á Es-
trada do Ferro Central "do Brasil, de forneci-
mento de carvão á repartição da Carta Mari-
tima. Registrou-se a primeira dessas impor- '

tancias na verba—Capitanias de Portos. A
segunda, imputada á rubrica —Combustivel,
—deixou de ser registrada por .falta de cre-
dito.
" Dito n. 1 . 896,de 22 de agosto ultimo ,sobre
o pagamento de contas -na importoncia, de
66:002$589, de fornecimentos feitos em junho,
julho e agosto do corrente armo ao Commissa-
riado Geral da Armada e ao Arsenal de Mari-
nha. Mandou-se registrar sómente a despeza
na importaneia de 39:772$ pertencente á
verba—Corpo cio Marinheiros Nacionaes. A
quantia de 26:230$589 levada ás verbas—Mu-
nições Navaes— e—Material. de Construa-
ção 'Naval—deixou de ser registrada por
falta de credito à .	t o-
- Dito n. 1:906, de 24 do mesmo mez, habili-
tando a Altandega da Parallyba do Norte com
o credito de 1:051$400 por conta da verba —
Material de Construcção Naval. Por falta de
credito deixou de ser registrada essa impor-.
tancia.

Ministerio da Guerra (despacho de 3 se-
tembro)— Officio do director da Contadoria
Geral daGuera, n. 501, de 14 de agosto ult-
imo, remettendo a recapitulação do balanço
do mez de maio anterior.— Mandou-se escri-
pturar as despezas na importancia de
4.274:771$774, annullar a quantia de
29:7901225 e tomar nota da de 20:513$673
imputada ao credito dos decretos ns. 1694 e
1696 de 14 e 20 de abril do corrente anno.—
Deixou de ser escripturada a annullação de
12:219$162 relativa á verba— Laboratorio-
na parte do pessoal, por não ter sido registra-
da a despeza competente, comprehendida no
balanço de abril anterior.

Ministerio da Industrla, Viação e Obras Pú-
blicas— autorizadas por avisos ns. 1355 a 1358
de 28 de agosto ultimo:

Fornecimentos feitos para os trabalhos do
ramal do Brejo ao Xerem, 1:6961760; para as
obras complementares da 3' linha do encana-
mento geral, 2:085$580; objectos de expediente
e editaes da 3 divisão da Inspectoria Geral de
Obras Publicas, 498$; concertos nos fogões da
hospedaria de immigrantes da ilha das Flores,
390$000.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Solicitadas por avisos ns. 3211, 3375, 3302,
3395 a 3393, 3392 e 3409, do 3, 27 e 30 de
agosto e 1 de setembro:	 ,

Pessoal e outras despesas da Assistencia
Medico-legal de Alienados de junho .e,julho,
14:896$201 ; salarios dos serventes do Archivo
Publico, 2,40$; fornecimentos ordinarios feitos
ao hospital de S. Sebastião, 930$110 ; farda-
mentos fornecidos ao corpo- de bombeiros,
l3:750; acquisição de um piano encommen-
dado para o Instituto de Musica, 3:6731220
trabalhos feitos na Imprensa Nacional para o
corpo de bombeiros, 356$700; despezas de
prompto pagamento do internato do Gyeanasio
Nacional, 464$450.

Pagadoria do Thesouro—Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas

Faculdade.de Medicicina, Supremo Tribu-
-nal, Côrte de Appellação, Corpo de Bom-
beiros, Casa da Moeda, Laboratorio de Ana-
lyses,Inspectoria das Obras Publicas e monte-
pio dos funcionarios publicos.

Escola 1Polyteehnica-0 resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte

Desenho geometria() e elementar—Approva-
dos:plenamente Antonio Cavalcante de Albu-
querque de Gusmão ; simplesmente, Vasco de
Souza e Paulino Severiano Pereira da Cruz.
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5°, alferes Belarmino José da Silveira, seviu
com toda a dedicação

6°, alferes Francisco Manoel T,heodoro ; por-
tou-se sempre de modo a Merecer elogios do
general Carneiro, que o promoveu a este
posto. .

9° batathdo da reserva

1 0 , tenente-coronel commandante João Do-
mingues Garcia ;

2°, capitão Delfino Domingues Teixeira,
foram ambos leaes auxiliares na adminis-
tração .(1a, cidade.

Capital Federal, 25 de agosto de 1894.—
Coronel Joaquim. Lacerda, commandante da
2° brigada da Lapa.

Ministerio da Industrio., Viação e
'	 Obras Publicas

Directoria Geral da Inctustria

Por portarias de 3 do corrente:
Foram concedidas as seguintes licenças:
Ao contador da administração dos Correios

do Maranhão, addido á do Ceará, Raymundo
Joaquim Vieira da Silva, por 60 dias, com
vencimentos na ferina da lei, para tratar de
sua sande onde lhe convier ;

Ao praticante da administração dos Correios
do Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro Estevão Neiva, por seis mezes, sem
vencimentos, para tratar de negocios de seu
interesse fora desta capital ;

Ao carteiro da administração dos Correios
de S. Paulo Benealcto Antonio de Oliveira,
por GO dias, com vencimentos na fOrma da
lei, para tratar de sua saúde onde lhe
convier.

—Foi readmittido no quadro do pessoal da
Secretaria de Estado dos Negocios *da Indus-
tria Viação e Obras Publicas o amanuense
addido á mesma secretaria, Artidoro Augusto
Xavier Pinheiro, de conformidade com o
art. 77 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 1.142 de 22 de novembro de 1892.

Requerimento despachado

Dia 3 de setembro de 1394

Israel Nunes Bittencourt, pedindo a expe-
dição de ordens afim de serem acceitas tres
apolic,es da divida publica como fiança do
logar de almoxarife da Estrada de Ferro de
Timbanba a Nova Cruz.— Prorogo por mais
30 dias o prazo que Li marcado para presta-
ção da indicada fiança perante o Ministerio
dos Negocios da Fazenda.

n•••••••n•nn•1

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do District°

• Federal
ACTOS DO PREFEITO

Por actos de 3 do corrente:
Foi exonerado a pedido o Dr. João Bu-

lhões de Mattos Maciel do cargo de agente (15,
Prefeitura do districto de S. Christovão e
nomeado para o mesmo cargo o Sr. Francisco
de Assis Carvalho.

—Foram concedidas as licenças de tres mezes
a Alberto Naylor, 1° official da directoria do
Interior e de dous mezes a Zulmira Colona
dos Santos, adjunta ás escolas de 1° grão, à
vista do resultado da inspecção de saude a
que foram submettidos hoje.

--
Directoria do interior e Estatistica

• la SECÇÃO

Foram concedidos por portaria de 1 do cor-
rente; dons mezes de licença para tratamento
de sua sande, ao escrivão da agencia de Inha-
úma José Arthur de Castro Bittencort, a vista
da inspecção a que foi submettido.
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Correio — Esta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes :

	

Nac.	 Éxt. Total.

Existiain 	  001 105 1.603
Entraram 	 	 39	 21	 60
Sahirana 	 	 33	 25	 58
Falleceram 	  	  11941*	 3	 3	 6
Exiétem 	 .	 904 698 1.602

O movimento da sala do banco e dos con-
aultorios publicas foi, no mesmo dia, de 461
consultantes para os quaes se aviaram 552
receitas.

Fizeram-ec 32 extracção de dentes.

Itssistenela Medleo-legal de
Aienados
- CONCURSO•

De ordem -do Sr. Dr. ditectór gerai da
Assistencia, Medico-legal de Alieaados, faço
publico que, em virtude do disposto tio art 70
§ 2, do regulamento annexo ao decreto n.
1559 de 7 de outubro do anno findo, a
contar desta data e por quatro nsezes, acha-se
aberta na secretaria da mesma assistencia á
inscripção ao concurso para provimento de
um logar do medico das coloniaá de aliena-
dos, na ilha do Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina.

A' inscripção serão 'admittidos os cgadãos
que estiverem no goso dos direitos Civis e
politicos e forem graduados por qualquer
das faculdades de medicina da Repultca, ou
que,tendo sido por escola estrangeira, se hou-
verem habilitado perante alguma das nado-
naes.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 21 de julho de 1894.-0 director,
Eloracio‘de Gusmao Coelho.

ittlea-nde?,:a do mo de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 40 A

Pela Inspectoria da Alfandega, do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do Trapi-
che Internacional, no dia 6 de setembro de
1891, ao meio-dia, se hão do arrematar, livres
de direitos as mercadorias seguintes:.

Lote n." 1

Marca ANP: 104 caixas com kerosenes pe-
sando liquido 832 kilos, vindas de New-York
no vapsr americano Segurança.

Lote n. 2
-

Marca E: 164 ditas dito, pesando Pquido
1.312 kilos, vindas do mesmo porto na barca
americana Faimontto.

Lote n.

Marca G: 143 efitaS ccini dito, pesando liqui-
do 1.144 kilós, vinclaa do mesmo porto na
barca ingleza Yttaford.

Lote n. 4

Marca W: (Dentro de um losango) 530 di-
tas com dito, pesando liquido 4312 kilos,
das de New-Yotk no vapor americano .Segu-
rança.

Lote n. 5
-
Marca KV: 93 ditas com dito, vindas de

New York no pavio inglez i Wanior.

Lote 21.

Marca X : (Dentro de um losango) 915 ditas
com dito, pesando liquido 7312 kilos ; vindas
do New-York no vapor alleinão Nicolson.

Lote n. 7

A mesma marca: 100 ditas com dito, (qua,si
vasias), secando liquido 200 kilos vindas de
New York no vapor inglez OUVier

Lote n. 8
Seta - Marca: 13 latas com- dito, pesando

liquido 130 kilos, vindas de New Ysrk no
mesmo vapor..

Let-n. O'

Marca L: (dentro de um losango),30 caixas
com dito pasmado liquido 870 kilos, vindas
de New York no mesmo vapor.

Lote n. 10

Sem marca: .93 latas com dito, pesando
liquido 384 kilos; procedeucia ignorada. .

,	 Lote n. 11

Sem marca: 33 caixas com - dito, peSarido
liquido 528 kilos; procedenela ignorada.

Lote ft: 12

Marca WSB (dentro de um losango) : '200
ditas - com dito, pesando liquido 1600 kilos
vindas do Wew-York, na barca, ingleza
Yltaford.

Lote n. 13

Marca G (e 64 dentro de um losango) : 250
ditas com dito;pesando liquido 2500 kilos
vindas da mesma procedericia • no mesmo
navio.

Lote n. 14

Marca CM : 70 ditas com acido sulfurico,
pesando liquido 5400 kilos ; procedencia igno-
rada.

Lote n. 15

Marca WT : 28 barris como pixe d ale°,
trão, pesando bruto 3603 kilos ; procedencia
ignorada.

Loée n. ld

Marca CPC: 50 caixas com kerósáa, pe-
sando liquido 200 kilbs; vindas pelo vapor
francez Villa de Santos.

Lote ri: 17
Sem marca: 8 barris colai breti, pesando.

liquido 270 kilos;_vindos pelo mesmo vapor.

Lote n. 18

Marca Z G: Tres caixas de pinho dess,rrria-
das .

Marca IISC: 12 ditas, idem;
Maraa W 10: 40 ditas, idem. -
Marca REC: 7 ditas, idem.,
Marca. WW 10: 25 ditas, idem.
Marca CMT: 4 ditas, idem.
Marca R: - 5 ditas, idem •
Marca MC: 3 ditas, idem.

Lote a. 19

Sem marca: 2 tonnels de ferro com gaza .
lna, pesando liquido 600 kilos.

Lote n. 20 .

Sem marca: Diversas pilhas de' caixas de
pinho desarmadas ou quebradas.

Lola n. 21
•

Marca MC: 9 caixas confpliosphoroS,pesan-
do bruto nos envoltorios 1904 kilos;vindas no.
vapor francez Ville de Santos•

Lote a. 22

Sem mana: 7 latas com ditos, peso bruto
nos envoltórios 51 kilos : vindas no - mesmo
vap )r.

Alfandega do Rio da Janeira, 3o da • agosto
de 1894.-0 inspector, H. A buso B. Franco.

Contadoria Geral fia Guerra
CONCURSO

-
De ordem do Sr. general Ministro da guer-

ra, se faz publico, que ne dia 27 de setembro,
proceder-se-ha - a concurso nesta contadoria
para preenehimanto de duas vagas de prati-
cante, - na fôrma do 'art. 33 do regulamento,
approvado por decreto n. 348, de 10 de abril
de 1890. -

Os pretendentes ao dito lagar devem apre-
seatax, até ao dia 26 de setembro, os deus re-
querimentos com 0:3 documentss que provem
bom procedimento e a idade do 18 annos com
pletos, mostrando em concurso boa lettra,
conhecimento perfeito não só da grammatiso
e lingua nacional, maa ainda de arithanetic-
até á tildaria das proporções incluSivatnentea

Contadoria Geral da Gueraa, 28-do agosto
de 1894.-0 director, Carlos Corrja da Silva
Lage.

Pelo Itanenta, para Santos, Paraná, Santa
Catharina• e Rio Grande do recebendo
impressos até ás 9 hoaas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
sluplo até ás 10 idem.-

Amanhã:	 -

Pelo Mandos, para Victoria, portos do norte
até Montevideo, recebendo impressos ate és 7
horas da manhã, cartas para o interior até
.as 7 1/2, ditas com porte duplo até ás 8 idem.

Pelo Co:mandante Atam, para Santos, re-
cebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 112, ditas com
porte duplo até ás 10, objectos para registrar
até ás G da tarde de hoje.

Pelo Revelias, para Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até ás G
horas da manhã, cartas para o interior até
.4s. 6 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 7, objectos para registrar até
és G da tarde de hoje.

Pèlo Athayde, para Itapemirim, Benevente,
Victoria e Cara.vellas, recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, ditas com porto duplo até
0.,s 8, objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Santa Casa da Ilalserleordia
— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora, do Soceorro e do Nossa Senhora das

• Dores em Casca.dtira, foi, no dia 28 do cor-
rente, o seguinte:

EDITAES E AVISOS
Corte de A.ppellação

' Faço publico que as appellações commer-
ciaes n. 484, appellantes C. Castello Branco
4 Comp., appellados o Banco do Credito Uni-
versal par seus syndicos; D. 586, appellante
Candido Gaffré, appellado Barão de Santa
Alda; 11: 7.529, appellante Mendes é's Comp.,
appellado o curador fiscal da massa fallida. de

:Adelino Duarte de Figueiredo, e eiveis n. 439,
appellante o Conselho do Tribunal Civil e
Criminal, appellados José Rodrigues Militã,o
e sua mulher D. Julia . Rodrigues da Silva;
n. 471, appellante D. FranceIina Avellar °ha-

; yes, appellada a C,amara Civil do Tribunal
Civil e Criminal, acham-se com dia, devendo
o julgamento ter logar na sessão da Camara
Civil _do dia 6 do corrente ou nas se-

; guintes.
Secretaria da Certa de Appellação, 3 de

, setembro de 1894.-0. secret a r io,Jaaquésn
; ria dos Anjos Espoei.

Escola 1Polytee1iniea
De ardem, do Sr. director interino faço pu-

blico, 'para conhecimento dos interessados,
, que hose, 4 do corrente, ás 11 horas, realisar-

s-e-ha a prova oral da aula de trabalhos gra-
phicos. do 1^ anno do curso de engenharia
civil, devendo comparecer o alumno Octa,vio
.Tavares Jardim.

Rio do Janeiro, 4 de setembro do 180-1.—
D sub-secretario, Alexandre Gomes da Silva
Chaves.
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Ministerio da "Inuldlustria,'
çzrta e Obras 1Publicas
DIRECTORIA. GERAL DA INDUSTRIA

-

De ordarn do Sr. ministro da industria,
viação e obras publicas e em observancia ao
que dispõe o n. 5, art. 6" da lei n. 120 B, de
21.de novembro de 1892, se faz publico que, a
contar desta data até 1 hora da tarde de 10
de outubro Proximo vindouro, se receberão,
na Directoria Geral da Industria e nas secre-
tarias dos governos dos estados do Pará o
Amazonas, propostas para o contracto do ser-
viço.de navegação dos rios abaixo mencio-
nados e na conformidade das seguintes cla,n-
Sulas

' O contractante, otaempreza que se organi-
zar, obriga-se a manter com regularidade, e
nos termos do contracto que assignar, as se-
guintes linhas de navegação a vapor:

1° linha

De Belém a anãos, com escala por Bre-
-yes, Gurupá, Porto de Moz, Alemquer, Prai-
nha, -Monte Alegre,. Santarém, Obidos, Pa-
rintins, Uracurituba, Urucará, Silves e Ita-
coatiára.

22 linha

De Manáos a Iquitos,com escala por Mann
capurn, Codajaz, Coary, Teffé, Caiçara, Fonte
Boa, Tonantins, S. Paulo de Olivença, Taba-
tinga, Loreto, Cachiquina o Pebas.

.3•, linha

De Belém a Bayão, com escala por Abaeté,
Trapiche Hypolito, Cametá e Mocajuba.

42 linha
19è Belém a Macapá, com' escala por Muaná,

Boa Vista, °eiras Breves, Atuá, Tajapurú,
Jabuin, Mapuá, Aajáz, Chaves o ala,zagão.

58 linha
De Belém e Ma.nãos a Ilyntanahã,, com es-

cala por Manacapurú, Codajaz, Ana.mã, Be-
rury, Paricatuba, Boa Vista, Piranhas, Ita-
tuba, Jatuarana, • Arimã, Tauariá, Jaború,
Porto Alegre, Caratiá, Salvação, Canuta-
ma, Boa Esperança, Balla Vista, Santo An-
tonio, Vista Alegre, Labrea, Providencia, Se-
patiny e Antimary.

69• linha
•

De Belém e Manáos a Santo Antonio, no
rio Madeira, com escala por Canum5,', Borba,
Sapucaia, Tabocal, Santa Rosa, Manicoré,
Baetas, Juina, Tres Casas, Missão de S. Pe-
dro, Humaytá, Missões, São Francisco, Caval-
canti e Jamary.

72 linha

• De Manáos a Santa Isabel, rio Rio Negro,
com escala psr Tanapessassn, Ayrão, Mourá,
Carvoeiro, Barcelos, Moreira o Thomar.

8 linha

De Manáos ao ultimo ponto navegava' do
rio Juruá.

9° linha

De Belém ao Oyapools, com escala por Ma-
capá, Bailique, Araguary e. Amapá.

a) Na primeira linha haverá tres viagens
rnensaes, na 3' linha, duas viagens redondas
rnensaes, na 50. o 6' duas viagens merisaes e
nas demais linhas Urna viagem mensal-

' mente ;
b) Das viagens mensa,essla 5" o G' linhas,

uma terá inicio no porto de Belém o °tara
no de Mallá03, devendo os vapores voltar ao
porto de onde tiverem sabido ;

c) Na cincha da estiagem no Rio Negro o
serviço será feito do primeiro passo para
cima em embarcação de pequeno calado,
attendendo-se, entretanto, a commodidada
dos passageiros e á rapidez na entrega das
malas do correio ; •

d) Em relação á entrada em Silves e no
parana-mery da Capella o governador do
estado do AnlaSOnas, Ouvido o fiscal das

•

linhas e de accordo com o contractante, po-
derá na epocha, da estiagem alterar ou sup-
primir a navegação sómente enquanto durar
• impedimento.

Além destas, o Ministerio da Industria,
Viação o Obras Publicas poderá estabelecer,
de accordo com o contractante, outras escalas
ou substituir as que ficam mencionadas pelas
que mel e'r consultarem os interesses da
administração, commercio e industria
comtanto geie, na primeira hypothese, não
haja augment de despeza para os cofres
publicos, e na . egunda, si o serviço for dimi-
nuido,. deduza-se proporcionalmente a sub-
venção. .

O contractante apresentará para o serviço
vapores novos, construidos segundo os mo-
delos mais geralmente adoptados e apropria-
dos ao clima, com as dimensões corresponden-
tes ás linhas a:que se destinarem, com peque-
nas cámaras frigorificas e capacidade para
200 a 500 toneladas de cargas, além do cora-
busti vai. necessario para a 'viagem, accom .moda-
ções em beliches para 50 passageiros de ré, e
espaço para 200 á prôa, marcha pelo menos
de 12 •milhas por hora e o calado conforme o
rio em queativer de navegar.

Os modelos de que trata esta clausula de-
verão ser submettidos á approvação do Minis:
terio da Industria.

III

Os vapores serão nacionalizados ,brasileiros,
ficando, isenta a sua acqUisição de qualquer
imposto por transferencia de propriedade ou,
matricula a-gosarã,o de todas as .isenções e
privilegias de paquetes e . a respeito, de _suas
tripolações praticar-se-ha o ,mesmo que se:
pratica com os navios do guerra nacionaes,
o que os não isentará dos: regulamentos poli-

	

ciaes e de.alfandega. .. • 	 .
Os vapores deverão ter a bordo os sobresa-

lentes, aprestos, material, objectas para servi-
ços dos passageiros, e numero do othciaes, ma-
chinistas, foguistas e praças de equipagem que
forem fixados em tabellas organizadas e apre-
sentadas pelo contractante á approvaçao do
Ministerio da Industria, dentro (16,30 dias de-
pois da primeira viagem.-

IV.
•

No caso de oinnavegabili lade • de algum
vapor, serkpermittido ao contractante, mç-
diante prévia licença dó governador do estado,
fretar outro Vapor nas condições exigidas, e,
quando assim não for poseivel, nas que mais
se lhes approximarem, para substituir provi-
seriamente aquelle.

V

Em qualquer tempo,' durante o prazo do
contracto, o Governo terá o direito de comprar.
ou tomar a frete compulsoriamente os .va-'
pores do contracta,nte ou empreza que orga-
nizar, ficando esta ou aquele obrigado a'
substituir no prazo de 10 mezes os que forem
comprados.
. A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão effectuados mediante prévio,
accordo sobre o respectivo preço. Nos casos'.
de força maior, o governopoderá lançar mão,
dos vapores, independente de prévio accordos
sendo posteriormente regulada a indemni-
zação. • !

	

vi.	 •

Os preços das passagens e fretes serão
igualmente fixados pelo contractante e as ta-
lianas apresentadas a approvação do Minis-
teria da Industrias 3) dias depois da assigna-
tura do contracto.

a) As passagens e fretes por conta do go-
verno . federal ou estadual terão o abatimento
do 50 % dos preços da respectiva tabella.

b) Estas tabellas serão revistas do dons em
dous annos pelos governadores dos estados
do Pará e Amazonas, de accordo com o con-
tractante e ouvido o fiscal das linhas, feito o
que serão submettidas á approvação do refe-
rias) Ninisterisa

'VII

O coniractante apresentará no fim de cada
trimestre ao fiscal da navegação a estatistica
do passageiros e cargas transportados . em
seus paquetes, no penedo anterior, conforme
modelo fornecido pela secretaria de estado
dos ncgocios da Industria, Viação e Obras
Publicas.

• VIII
A's vistorias, a que pelo respectiaro regula-

mento ficam sujeitos os paquetes, assistiráu
fiscal da linha que será avisado com 24 horas
de antecedencia.

Os dias de chegada a MànéOs dos vapores
da 1" linha deverão cohicidia com as da par-
tida de Manáos para o inferior,' tendo-se toda
via em vista o tempo neoessario para balde-
ação de cargas.

XI •
• . .	 ,

. O contrattante entrará. adeantadamento
para o Thesouro Fe,derel cinia à' quantia de
0:000$ annuaes, sendo.2:000$ Para o fiscal
Belém o igual- irnportancia para o fiscal em
Mandos, o será obrigado a ter em, cada uma
destas cidades uma agencia .subordinadaa
directoria ou administração central, som ne-
nhuma subordinação uma á outra.

XII
O contractante será Iunbem obrigado a

fazer construir, dentro do prazo de 2 a,nnos
da data do começo do serviço da navegação,
um trapiche de carga e descarga na cidide de
Manaes, para o qual se lhe concederá terreno
necossario udentrude 5 annos nas cidades de
Itacoatiára e Pirintins. 	 -

XIII
Ficará tambem o contractante obrigado a

ter medico, a bordo, si não permanentemente,
ao menos por eccaáão da descida das agitas,
quando reinam as febres de máo caracter.

• XIV
No caso da desaccordo ,entre o governo e a

companhia sobre a intelfig encia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão
decididas em ultima instancia e sem mais
recurso pelo Ministerio da Industria, Viação
e Obras Publica.

IX

O contracta.nte ou empraza que organizar
transportará gratuitarnente em seus vapo-
res:

1 0, as malas do correio, que serão an tre
gues e recebidas nas respectivas agencias pos
taes mediante recibo ;

2", os empregados do correio e os mpree-
gados da alfandega o do fisco estadual qua ndo
em serviço

3°, o fiscal das linhas quando tenha. do par-
correi-as

4", os dinheiros pertencentes aos cofres ger•
raes, estaduaes	 municipaes. Os comman
dantes dos paquetes ou officiaos de Sua con-
fiança receberão e entregarão os pacotes de
dinheiros, passando o exigindo quitação nas ' 	 •
competentes repartições, não sendo, entre-
tanto, obrigados a verificar as importancias.
A responsabilidade -dos commandantes ces-
sará desde que na °ocasião da entrega se re-
conheça acharem-se intactos os senos appostoa
sem nenlmmy,signal do violação ; 	 •

5", os objectas remettidos á secreta'ala da
industria,•viacão e obras publicas, a.o Museu
Nacional, ao do Pará e ao do Amazonas ;

0", os objectas destinados ás exposições of-
feciaes ou auxiliadas pelo governo
•7 0 , assomastes o mudas de plantas desti- -

nadas aos jardins ou estabelecimentos publi-
cos ;

8", duas toneladas de cargas pertencentes
ao governo federal ou estadual, não in-
cluindo os objectos mencionados nos paragra-
phos anteriores ;

91 , um ou dons praticas do governe que
for ou 'forem encarregados de Verificar os
casulas.
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. Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral e em cum-
primento ao disposto no art. 34 do regula-
mento de 10 de abril do corrente anno, faz-se
publico que de 20 de outubro proximo futuro
em deante não poderão ser mais utilisa-
dos os sellos e demais formulas de franquia
emittidos no tempo do imperio.

Taes formulas de franquia, quando encon-
tradas nas caixas postaes depois de expirado
aquelle prazo, serão consideradas nullas e
como tal tratadas, de conformidade com o
n. 8 do art. 29 do mesmo regulamento.

Sub-directoria da Directoria Gera/ dos Cor-
reios, 18 de julho de 1894.— O sub-director,
Alfonso do Rego Barros.

—
Corpo de Doinbeiros

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

De ordem do Sr. coronel commandante, faço
publico que, no dia 5 do mez de setembro
proximb vindouro, ás 11 horas do dia, na se-
cretaria deste corpo, recebem-se propostas em
carta fechada para o fornecimento de 100
blusas de panno azul, 100 calças de dito, 100
jaquetões de dito, 150 capacetes de couro da
Russia com emblemas, 600 blusas de brim
pardo, 600 calças da mesma fazenda, 600 ca-
misas de morim, 600 gravatas de seda e 600
pares de botinas de bazerro, tudo igual ás
amostras existentes na arrecadação geral do
mesmo corpo, sendo, porém, na secretaria
prestadas as informações sobre o fornecimento
nos dias uteis, das 10 horas da manhã ás 2
da tarde.

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$ na
secretaria, para garantia da assignatura de
seu contracto e depois deste assignado, dará a

caução de 10 V. da importancia de seu forne-
cimento.

Capital Federal, 26 de agosto de 1894.-.
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.

c.
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XV

A companhia apresentará ao fiscal da na-
vegação a estatistica dos passageiros e cargas
que transportarem em seus vapores e que
será entregue dentro do prazo de 40 dias,
depois de findo cada trimestre.

XVI

Os vapores da companhia serão vistoriados
de seis em seis mezes, o que não dispensará
a vistoria exigida pela legislação em vigor.

XVII

A companhia entrará adeantadamente para
a Alfandega da Fortaleza com a importanda
de cem mil reis (100$) mensaes para paga-
mento da gratificação do fiscal da navegação.

• XVIII

A companhia fica sujeita ás seguintes mui
tas, não estando provada força maior

I", da importanda da subvenção que tiver
do receber, si deixar de fazer alguma das
viagens do contracto

s. „XX
A companhia sieCkberá, pelos serviços es-

pecificados, a subvenção de cento e sessenta e
oito contos de róis (168:004), paga em pre-
stações - mensaes, depois de vencidas, na AI.
Sandega do estado do aiaranhão, em vista do
attestado do fiscal da navegação e adminis-
trador dos correios.

XXI

A companhia obriga-se a não commerciar
Por sua conta nos mercados comprehendidos
nas linhas de navegação deste contracto.

-	 XX'!,
Quaesquer subvenções e favores concedidos

pelos governos dos estados em -relação aos
serviços contrastados, se tornarão effectivos
Sem prejuizo -das subvenções e favores a que
a companhia tiver direito, em consequencia
do acto do governo federal.

XXIII

O contracto será pele prazo de cinco annoS,
eontados • da data da assignatura.

Directoria Geral da Industria, 11 de agosto
de 1891.— ThOlna.: Cçcltrane, director-geral-

E. do Perro Central do Drazil
De ordem da directoria se faz publico que,

de 5Ido corrente a 4 do mez de outubro proxi-
mo futuro, 'continúa em vigor, para as mer-
cadorias sujeitas á taxa adclicional variava'
com o cambio, a tabella cuja base vae abaixo
indicada
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E. de Ferro Central do Urazil
FÉSTA. DO JUBII4EU EM CONGONHAS

DO CAMPO

De ordem da directoria se declara para
conhecimento do publico que, em consequen-
cia das festas do jubileu em Congonhas do
Campo, os trens S 5 e S 6 do dia 5 até o dia
/6 do corrente, circularão da Centra/ até
Lafayette.

Escriptorio do trafego, 1 de setembro de
1894.—J. liademarher, chefe do trafego. (.

--
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA. DO INTERIOR H ESTATISTICA

Concurso para amanuense

Da ordem do Sr. coronel Dr. prefeito do
Districto Federal, faço publico que o concurso
para o preenchimento das 11 vagas de ama-
nuenses, existentes nesta directoria e na de
fazenda, serão chamados terça-feira 4 de
setembro ás 11 horas da manhã, no edificio
da Escola Normal, na praça da Republica,
para as provasoscriptas de portuguez e de
redacção °Melai os seguintes candidatos in-
seriptos

Ultima turma

Gabriel Alves de Brito Mala.
Filete Buarque Accioli.
José Lima de Souza.
Antonio Carlos Panares Junior.
Alberto Figueiredo Pimenta'.
Octavio Herculano Pereira da Cruz.
Domingos de Gusmão Gil.
Narciso de Barros Cachapuz.
Cleantho Kasriel Jiquiriça.
Oziel Bordeaux Rego.
Henrique Sauerbrom de Souza.
Alcibiades da Luz Siqueira.
Francisco Basilio Cardoso Pires.
Octavio Bezerra de Menezes.
Americo da Costa e Silva.
Amancio Ferreira Nobrega.

2"
'

 de um conto de réis (1:000$) a tres
contos de reis (3:000$), si a viagem começada
não for concluida, caso em que não terá di-
reito á subvenção;

Si a viagem for interrompida por 'força
maior, não será imposta multa e a companhia
receberá a subvenção correspondente ao nu-
mero do milhas navegadas ;

3', de duzentos mil réis (200$) a quatro-
centos mil réis (900$), por praso de 12 horas
que exceder á fixada para sahida ou che-

s	 gada
s) prazo de 12 horas será contado sómente

quando a demora for maior de tres horas ;
4, de duzentos mil réis (200$) a quinhentos

mil reis (500$), pela demora das malas ou máo
acondicionamento..

Esta multa será de =conto de róis (1:000$)
• no caso de extravio.

,' de cem mil réis (100$) a quinhentos mil
réis (500$), pela não observancia do qualquer
das clausulas do contracto para a qual não

• laja multa especial.

XIX

As questões que se suscitarem entre o
governo e a companhia, na execução do con-
tracto, serão resolyi .clas por arbitramento.

As partes Oontraclantes louvar-se-hão no
, mesmo arbitro ou cada um escolherá o seu,

os ritmes, antes de tudo, deverão designar o
terceiro, que será o desempatador, si os dous
não chegarem a accOrdo. $1 Os dons arbitros
escolhidos discordarem sobre a. designação do
terceiro, devará apresentar cada um o nome
de um outro e a sorte designará o terceiro.
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Francisco Pinto Sejal.
José Pereira de Magalhães.
Augusto Alves de Azevedo Lemos.
Ovidio Watson.
Gonçalo Barros do Rego.
Luiz da Fonseca Quintanillia Jordão.
José Joaquim Gaivão.
Francisco Pereira Lessa.
Bento Martins Pereira do Lemos.
Ernesto Antunes de Mendonça.
Eduardo Gomes da Silva.
Francisco Guilherme Mayor.
José Carmo da Silva Pereira.
Pery de Figueiredo Jannes.
Pedro Gonçalves da Rocha.
Francisco de Medeiros Cymbron.
Custodio Fontes Rodrigues da Rosa.
Castellar Esteves.
José Teixeira. Alves.
Francisco Herculano da Silva Ramos.
Edmundo de Azevedo Quintaes.
João José Nunes Ribeiro.
Alcibiades de Andrade Machado.
Carlos Barreto de Almeida e Albuquerque.
Jo5.o Vicente Torres Homem.
Manoel José de Marins.
Antonio Pires Domingues Junior.
Augusto José de Oliveira Bastos.
Francisco Daltro dos Santos.
Oscar Leopoldo da Silva Parreiras.

Directoria do Interior e Estatistica, 3 de
setembro de 1894.— O director, Dr. Alexan-'
drino Freire do 4maral.

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇÃ.'0

De ordem do Dr. director da Fazenda da
'Prefeitura , do Districto Federal, previne-se

os interessados que, o prazo para aferição
e revista dos pesos, medidas e balanças das
casas commerciaes das freguezias do Enge-
nho Novo, Irajá e Inhauma, começou hoje,
1 de setembro e termina a 29 do corrente,
incorrèndo na multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado, para satisfação daquella exi-
gencia da lei.
• Sub-Directoria das Rendas, 5a secção, 1 de
setembro de 1894. — Pelo director geral da
fazenda, o chefe, Antonio Lopes Trovão. (.

20 districto do S. José
AGENCIA DA PREFEITURA.

De ordem do Sr. agente, tenente-coronel
Luiz Gonçalves de Barros, faço publico para
conhecimento dos proprietarios ou arrenda-
tarios dos predios existentes neste districto,
o art. 19 da postura de 17 de junho de 1893,
que prohibe beirada de telhas era predios nos
alinhamentos das ruas, devendo ser todos
enes providos de canos ou collectores, afim
de conduzirem as aguas por baixo dos la-
gedos, sob pena de multa de 50$ e o dobro na
reincidencia; alem das despezas que se fizer.
com os respectivos trabalhos.

Capital Federal, 15 de agosto de 1894.— O.
escrivão, Christovão Gonçalves de Moura. (•

2* distrieto do Engenho Novo.
AGENCIA DA PREFEITURA

O cidadão agente Antonio de Oliveira Porto.
Junior chama attenção dos Srs. negociantes
para o exposto no edital de 17 de dezembro de.
1889, que diz:

O conselho da Intendencia Municipal fai
publico que resolveu, em sessão de hontem,
tornar obrigatoria nas casas commerciaes, nos
negocies ambulantes, engraxadores, etc., a
exhibição permanente das respectivas licenças
a saber:

Nas casas de commercio, collocando-se a
licença em um quadro visivel ao publico ; nos
negociantes ambulantes, engraxadores, em
cima das. caixas, taboletas, etc.

Declara mais que as infracções serão puni-
- veis da pena applicada aos que não tiverem
licença.

Agencia da prefeitura do 2° districto do
Engenho Novo, 29 de agosto de 1894.— O
erivão, Joaquim Francisco Ribeiro. 	 (•

District° da Gavea
AGENCIA DA PREFEITURA _

- O cidadão agente E. .1. Pires Ferrão, de
novo recommenda a todos aquelles que, tendo
qualquer obra,-quer de construcção, quer de
recenstrucção, a fazer neste districto, que é
expressamente prohibido começai-a sem que
exhibam, troa dias antes de a começar, nesta
agencia, os seus competentes alvarás de auto-
rização.

Outrosim, chama a attenção para quantos
possa interessar, que tendo esta agencia de
remetter á Directoria de Obras o mappa con-
cernentes ás obras começadas neste districto,
devem evitar que nelle sejam considerados
como infractores e como tal sujeitos ás penas
estipuladas para taes casos, o que sanarão,
exhibindo suas licenças nesta agencia. •

Agencia da Prefeitura do District° .da Ga-
voa, 4 de agosto de 1894.—Antonio B. Santos
Cruz, escrivão da agencia. 	 .

District° da Gávea

AGENCIA DA PREFEITURA

O cidadão E. J. Pires Ferrão, agente deste
distrieto, tendo em cumprimento as determi-
nações do cidadão Dr. prefeito,mandado fechar
todos os chalets-barraca do districto sob sua
jurisdicção, faz saber que é expressamente
prohibido vender, quer parado, quer ambu-
lantemente, café, bebidas e outros generos
sem que tenham tirado licença para esse fim,
e que estas estejam legalisadas e registradas
nesta agencia. Outro sim, recommenda que
não podem negociar os mesmos generos den-
tro de qualquer estabelecimento sem tambem
estarem licenciados, pois em qnalquer desses
pontos indicados, incorrerão na falta da re-
ferida licença no § 4°, titulo 6 0, 2s secção,
como taes serão punidos.

Agencia da Prefeitura' do Distrieto da
Gavea, 31 de agosto de 1894.	 Antonio B.
Santos Cruz, escrivão da agencia.. 	 (.
•

Relação dos eleitores alistados
de 1894

3 , DISTRICTO ELEITORAL

1 0 districto do Engenho Novo
Antonio Luiz Fernandes da Cunha. .
Antonio Joaquim de Carvalho.
Antonio Ribeiro Pinto.
Antonio Alves de Fonseca.
Antonio Pereira Barreto de Andrade.
Antonio Alves.
Antonio dos Santos Oliveira.
Antonio Baptista Jordão.
Antonio de Assis Martins.
Antonio Alves Guimarãees.
Antonio Gomes dos Santos Junior.
Antonio Candido Garrido Bellas.
Antonio Alves Pereira.
Antonio Pinto de Araujo Vianna.
Antonio Pinto da Silva Valle.
Antonio Guilherme Cordeiro.
Antonio José da Silva.
Alipio Barboza Guimarães.
Alfredo da Silva Gomes.
Alfredo Guilherme Simões de Abreu.
Adão dos Santos Ferreira.
Alvaro Ferreira Canteiros.
Alexandre Pereira da Fonseca.
Aureliano Martins 'de Azambuja Meirelles.
Arthur Santos Ferreira Braga.
Armindo de Freitos Albuquerque.	

àBraulio Martins de Souza.
Bernardo Braz.
Carlos Martins da Silva.
Caetano Alvaro.
Carlos de Siqueira Barbedo.
Candido José Moreira.
Carlos Ventura Teixeira Pinto.
Cypriano José Rodrigues.
Custodio Joaquim Valladão.
Eduardo Ferreira Cardoso.
Evaristo Victorino de Oliveira.
Ernesto Phaltzgraff.
Francisco Joaquim de Oliveira.
Frano4eJ Esperiliao Rodrigues Voz,:_	 -

Francisco de Souza Qliveira.
Francisco Nina Ribeiro.
Francisco Ferreira Cardoso.
Francisco Ferreira Cardoso Junior.
Francisco Ferreira Pinheiro.
Firmino Archangelo Viegas.
Felisberto José Alves.
Frisetti Paulo.	 ' -
Guilherme Fernandes da Silva.
Germano Ferreira Moraes.
Graciliano Guedes Pompeu.
Henrique Eduardo Cussen.
Henrique Pereira da Fonseca.
Henrique Barbosa da Silva.
Henrique Fauhber da Gim.
João José da Rosa.
João Francisco da Rocha.
João da Gama Machado.
João Bernardino de Senna.
João Loreto de Vasconcellos.
João Marques Loureiro Junior.
José Gonçalves Mucory.
José Antonio de Siqueira.
Jose Maria de Sá.
José Alves.
José Polycarpo. .
José Guilherme Cordeiro.
José da Cota Costovella.
José Alves da C6Sta Barileiro.
José Antonio Baptista,.
José Francisco de Macedo.
José Fernandes FantaleãO.
José Francisco Martinez.
José Joaquim da Silva.
José Coelho de Souza.'
José Claudio da Silva.
José Augusto Moreira do Nascimento.
Joaquim de Carvalho Bettamio (Dr.).
Joaquim Leandro Ferreira Bastos.
Joaquim Teixeira Bastos.
JOP quim Fernandes da Silva:
Joaquim Peixoto de Castro.
Joaquim José da Silva Gomes.
Justino de Menezes.
Jacintho Augusto da Macedo Paes Leme.
Luiz Correade Brito (Dr.).
Luiz Gonzaga Borges.
Luiz de Souza Ribeiro Guimarães.
Luiz Gonzaga Vieira Junior.
Luiz Carlos Tavares.
Luiz Antonio de Carvalho.
José Luiz Macedo Cavalcante.
Lucio José da Silva.
Leopoldo Alves Prado.
Laurentino Severino dos Santos.
Lino José Borges.
Lauriano José de Vasconcellos Junior.
Leonidio Augusto de Souza Porto.
Luiz Joaquim Pereira da Silva Junior. ,
Manoel José de Campos Porto.
Manoel Gonzaga Borges.
Manoel Joaquim Vallaflão.
Manoel Bonifacio Alves Moreira.
Manoel José da Silveira.
Manoel Pereira Madruga.
Manoel Joaquim Matinas.
Manoel Soares. 	 •

Martinho de Freitas Paiva.
lnloysés Evangelista dos Passos Dias.
Modesto Ancora Lins de Vasconcellos.,
Marcionilio Ferraz Durão.
Oscar Ferreira de Almeida.	 .
Pedro Joaquim Alves.
Pedro Alexandrino Pereira Pinto.
Pedro Alexandrino de Souza Bastos.
Pedro Surcem.
Polycarpo José Teixeira.
Quirino da Costa Araujo.
Rodolphe Pereira de Oliveira.
Thomaz Backer Miner.
Theophilo Joaquim Teixeira de Faria.
Victor dos Santos Ferreira.
Viriato José da Trindade.
Umberto Victor da Silva Guimarães.
Antonio Dias Soares do Lago.
José Antonio de Araujo Costa.
Antonio Miguel da Silva Santos,
Antonio Joaquim de Albuquerque Paes (Dr.)
Antonio Jose de Oliveira Rodrigues.
Antonio Salustiano de Abreu Rego. .
Antonio Duarte de Oliveira.	 ' •
Alberto Manoel Nunes.
Alberto Teixeira dos Santos Mello.
Alfredo Pereira de Oliveira.,

--
Prefeitura do District°

Federal

na revisão
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Vicente ClarisSon.
Antonio Ferreira tapa;
Antonio Vieira da Cruz.
Antonio de Azevedo Santos.
Antonio José de Castro:-
Antonio Joaquim dá Santos.*
Antonio Aquino Alves.
Antonio Alves Guimarães.
Antonio Vasaues da Costa,
Antonio Pugin: Pacheco:
Antonio Proença Moreira.
Antonio Luiz Ferreira pinto,
Antonio dos Santos Nery.
Antonio Pereira' da Costa. 	 •
Antonio Barbosa da Rocha Bravo.
Antonio Cardoso Cargueira:
AureliaAlves da Silya.- •	 '
Arthur Luiz Pedro dá Aleaaita.ra.
Anisio Amaro Pereira de Souza.
Albino José Pinheiro Junior.
Affonso Henrique Corrêa de'Sà:
Aureliano Couto Soares:"	 -
Armando de Souza Carneird.
Alberto Macedo de Azambuja.
Amorico Teixeira dos Santos -Mello.
Archimedes Teixeira dos Santos Mello.
Alfredo Pintada Sant'Anna. •
Augusto Mariario Sanderrnan.
Armando Váira Fontes.' .-
Arthur Carlos Naylor (bacharel).
Alfredo José Moniz. •	 •• • -
Arthur Linó do Campos,
Alfredo Teixeira dê Carvalho.
Astrogildo Valente Estreita. -
Alfredo Vitd1 do OliVeira:
Adolpho Pirá de Amorim. •
Augusto José Ribeiro.	 '
Arthur de Albuquerque.
André Alves Pereira, -
Accacio Pinto dá Fonseca..
Annibal Antonio Barbosa.
Alain° Cesar Marques.
Amorico Moniz Cordeiro.-
André Canoza Areias,
Arthur Ferreira dos Santos' Braga,
Anatolio de. Barros Figueira.'
Alfredo Tavares de Oliveira.
Augusto Henrique Telles.
Apparicio Marques da Cruz.
Adolpho Vieira Paim Pamplona.
Augusto Glemento
Bemvindo Gurgel Amaral.
Braulio Ja.yrrie Muniz Cordeiro.
Bonifacio Freire da Motta.
Benjamin Ramos dos Santos.
Braulio Jayne Muniz Cordeiro Junior.
Bernardino Francisco do Almeida.
Carlos Muniz Cordeiro. 1/4
Caetano Manoel Felizardo.
Claudio Monteiro.
Carlos Austin.
Christovão Colombo Nabor do Rego. -
Candido Baptista Antunes..
Carlos Dehoul. 	 .•
Domingos da Costa.'
Domingos da Silva.,
Desiderio Paganl. •
Eduardo Faim Pamplona.
Eduardo da Cruz Rangel.
Eugenio Henrique' de Oliveira Mariz.
Ernesto Victor de' Souza Monteiro
Emilio Menuzier.
Emilio José Autran:
Eduardo de Vasconceilos.
Eduardo' Duarte Silva: •
Eduardo Eugenio Pacheco da Rocha.
Ernesto Elydio da Silveira.
Ernesto Pinto da Fonseca,
Eduardo Teixeira.	 '
Francisco José Leão. 	 •
Francisco de Paula Barros:
Francisco Emiliano de Alineida Cavalcante.
Francisco Olympio dos Reis. 	 -
Francisco Antonio de Sampaio.
Francisca de Soma Oliveira.
Francisco Pinheiro' de Carvalho.
Francisco de Oliveira Rocha. •-•
Francisco Antonio Jerson.
Francisco Vieira Braga.
Francisco Vieira Paira Pamplana.
Fernando Gomes. '
Fernando Augusto Teixeira (Dr.).
Frederico Augusto Pereira da Cunha .
Frederico José* Pereira.'

'	 • -"	 -;

Setembro (1894)

Floriano Pereira da. Silva.
'Fernando Manoel Nunes. •
Gervasio Monteiro de Carvalho.
Guilherme Ferreira de Faria. •
Georgino de 'Carvalho.
Godofredo Vieira de Queiroz.

•Genesi() Rodrigues da Silveira:
Henrique José Gomes.
Henrique da Silva Aaraujo.
Henrique da Costa, Paiva.
Hermenegildo dos Santos Couto.
Ignacio Ferreira -Guimarães:
Ignacio Vieira do Couto Soares.
Ignacio Clemente •de Carvalho.
'saias de Assis.
João José Mendonea Cardoso.
João José da Silva:
João Gonçalves Regadas.
João Rodirigues dos Santos Mello.
Jolio Lourenço Seixas.
João Gomes-Murillo.-
Lig ,Sivissaarreeá Lopes. •.

ellinoe Azevedoze Souza raaBGonnzdadgoa. .d
João Virgitie'
João MartinS.S.Oares."
João José Ferrei£0; ., •
João Troncone.
João José Soares. •
João Marcello.	 •

João" Pereira Pinto.
João de Deus de Mello e Souza.
'João de Oliveira Barros.
João'Henrique de Oliveira.
João Vicente Ferraz. -
João Ricardo Medeiroa.
João Bezerra.
João Chrysostomo da Silva 4.1cantara.
Joaquim Francisco -Borges:
Joaquim José Coelho. -
Joaquim da Costa Carriço.
Joaquim Luiz'Vieirsa .	'
Joaquim de Oliveira Ámaral.
Jõsé Joaquim da Silva Monteiro.
José Baptista Quintanilha.: •
José Augusto Barros Menezes.
José Gomes Ribeiro.
José Alves Silveira. •
José Ignacio da Costa Florim.
José Antonio de Magalhães Castro.
José Antonio Ferreira:
José Pacheco Ferreira.'
José Fernando do Amaral.
José Delfino de Faria:
José Bernardino Gomes.
José Ribeiro Carneiro.

José
s  Pacheco is pr	 oclia Junior.é 

de 
s

Jesé Joaquim da Silva.
José Ribeiro de Souza Neves.
José Pedro Cavalcanti. •
José da Brito Souza. •
José Caetano Henrique.
José Dias da Costa Junior.
José Proença Moreira.
José Antonio Fernandes Lima.
José Jaeintho de Paiva.
José Gomes de Andrade.
José Felix de Menezes.	 •

José Caetano da Silva.
Jorge Gomes dos Passos Perdigão.
Julio .Venceslau Carneiro.
Julio Augusto da Silva Tejo.
Julio Ferreira Lordello.- •

•Jayme Muniz Cordeiro.
Jesuino Braga.'
Jesuino Braga Junior.
Joaquim Barbosa Lima (desembargador).

:Luiz Gonzaga da Cruz Cordeiro.
Luiz Ferreira de Almeida.
Luiz Claudio Pereira.
Luiz Marques Pinheiro.
Luiz Marques Leitão.
Luciano Manoel 'de Oliveira.
Luciano Cardoso Munes Montenegro Junior.
Leopoldo Victor Duque Estrada Figueredo.
Manoel Francisco Gonçalves. • 	 '
Manoel Antonio Vieira Machado.

: Manoel Paim Painplona. •
Manoel Cardoso da Silva. -
Manoel Antonio de Almeida.
Manoel Nado da Silva. • -
Manoel Barbosa Coutinho. •

Manoel FranCi.;.co Barreiros.
Manoel José de -Figueiredo.

s	 ••
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Alfredo Augusto Teixeira.
Alfredo de -Albuqueqque:'
Alfredo Rodrigues Fortes.
Alfredo Olympio dos Santos.
Augusto Pereira Junior:'

:
--

Arthur Ferreira dá Santos.
Alberto Machado da Silva.
Augusto Ferreira Madruga.
Angelo Duarte de Oliveira.,
Ayres de Moraes Ancora.
Bento Machado dé Souza.
Carlos Augusto de Siqueira.
Carlos Xavier de Siqueira Bravo.
Carlos Alves de Brito.
Candido Egydio de Alvarenga.
Christiano Augusta Teixeira:" ' •
Christiano Augusto Teixeira Junior.
Conrado Jacarandás -
Cariam° Ferraz Durão.
Cessar Pompeu Gomes.
Cyrillo Machado de Souza.
Deodato dos Saritos'ForCoira.
Demetrio Luiz da Fonseca.
Ernesto Moreno de Alagão:-
Estevão Ribeiro dos Santos Monteiro.
Emilio Alves de Brito.
Etnilio Alves de Brito Junior. •
Eduardo Joaquim Mendes de Magalhães.
Ernesto Dias Pinto de Fi`gueitseclo.
Evaristo Victorio de' Oliveira:
Elysio Moreira da Silva Moia:
Francisco Duarte de Oliveira.
Francisco José de Medeiros.

• Francisco Marques de Medeiros.
Francisco Martins da Silva:''" -
Francisco Pereira da Silveira:
Francisco Geraldo dos Santos.
Francisco Pereira de Carvalho.
Geraldo José de Oliveira.

• Gabriel José de Rosario."-
Henrique de Alencastro Autran. •
Henrique Ferreira do Almeida.
Hemeterio André Xavier. 	 •
Horacio Teixeira Pinto.
Hernêterio Enéas da Silveira.
Israel Baptista dos' Reis.'
José Gonçalves de Carvalho Junior.
José Bento da Cruz.
José Martins da Silva. -
José Gonçalves de Oliveira.
José da Silva Rego.
José da Costa Guimarães.
José Silvestre da Costa:
José Pacheco Ferreira.
José Mariano de Figueiredo Lima.
José Alexandre-
João Francisco Gomes.
João da-Silva Claridiô:
João Mariano dos Santos.
João Gonçarves de Medeiros.
João Martins da Silvá.,
João de Castro Lobo.
João Francisco Canejo.
João Francisco dos Santos.
Joaquim Luiz Pereira." •'
Joaquim Ferreira dos 'Santos.
Joaquim Lima da Silva. -
Luiz Cardozo Leal Junior.
Luiz Rodrigues de Carvalho:

• Laurentino Gomes dós Santos.
• Manoel Corrêa de 'Mello.

Manoel Dias Tavares.'
Manoel Augusto de "Mattos.
Manoel Pereira Madruga'Filho.
Manoel Antonio dos Santos.
Maximino- de Araujo Maciel.
Miguel Antonio de Miranda.
Marcellino Moreira do ;quedo.
Onofre Rodrigues da Cunha'.
Olympio do Miranda e-Silva.
Pedro de Alcantara Espozel.
Pedro José dós Santos.
Pedro Lima da Silva.
Pedro Alves dos Reis.
Pedro PolYddro da Conceição.
Polycarpo José Teixeira:' '
Procopio Pinto da 'Cunha Moura •
Severiano de Barros eyasconcelios.
Sai V'acicir Satitoá.''" • 	 r.,
Theotonio Coimbra de Oliveira.
Thome Syraphroiiio de Va.sconcellos."
Theophilo Joaquim Teixeira de Faria.
Virgulo' Gentil de Mello Araujo.. •
Virtulino- Paulo Ribeiro.- ' •



Com o prazo de 30 dias na fdrma abaixo

O Dr. Pedro de Alcanta,ra Nabuco de Abreu, .
juiz da terceira pretoria, da Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber aos que o presente edital com o

prazo de 30 dias virem o aqueles que della_
noticia tiverem que, por este juizoaforam 'ar-
rolados, arrecadados-e postos sei) a thards. e

-.administração do Dr. Antonio Caettwo SAvs
Navarro, sub-procurador do distaictb.aaar
do do curador de auáentes na' impedimen o •
do respectivo, os bens pertencentes ao ausento
Manoel Ferreira Pinto, morador á rua do Ge-
neral Camara n. 256, do cujos bens existo
em poder do dito curador, o seu produeto,
visto já haverem silo vendidos em praçu pu-
blica, devidamente autorizado e de conformi-
dade corri a lei cito, chamo e requeiro -o
dito auzento, o caso de ser fallecido aos lier-
deiros e successores para no prazo de 30 dias
virem a este juizo requerer e promover o que
for a bem dos seus direitos cosa relação ao
referido espolio, sob pena de se proseguir nos
ulteriores termos do* processo á sua revelia e
de ser recolhido ao ThesourcaFederal o saldo
que co liquidar do mencionado expoli°. E
para que chegue, ao conhocimento de todos,
mandei passar o presente que será alisado
no Iogas' do costume e um outro de igual
theor para ser publicado em um dos jornaes
diarios mais lidos que se publiquem nesta„
capital na farma da lei. Dado e passado nesta
Capital Federai cm 31 de agosto de 1894. E
eu, José Balduino de Albuquerque, escrivão, .0
subscrevi.—Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu. •

De praça com o prazo de 10 dias na fdrMa.
abaixo	 41, •

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, duode
cimo pretor nesta Capital Federal. •

Faço saber aos que o presente edital de praça'
era o prazo do dez dias virem que, no dia .4 do
corrente, ás 11 horas do dia,depois da audien--
eia do costumo, á rua de S. Christovão n. 103,
o porteiro deste juizo trará a publico pragão
de venda e arrematação, a quem mais der o
maior lanço offerecer, os bens abaixo penho-
rados, em execução que Bento José Alves
move a Ferreira & Pinto, os quaes foram
avaliados e são os seguintes : 1 boi malhado
'te. branco e vermelho, por 200$ ; 5 burroa
15`a$, 750$ ; 4 carroças para carregar pedra
a 250$, 1:00'1$ ; arreios para tres parelhas a
80$, 240$, tudo cora uso. Importa a presente,
avaliação em 2:190$. • E Vão á' praça para pa-
gamento da dita execução*, com o segundo
abatimento de 10 0/0 .' E 'para constar mandei
passar o presente e outro -de igual teor que
serão publicados e taxados na farina da lei.
Dado o passado nesta capital, aos 22 de agosto
de 1894.—E eu, Gabriel . José do Rosario, es-
crivão, o subscrevi. — Julio de Barros• Baja
Gaba gila.

PARTE COSIMERCIAL

Camara gyndieal dos corre-
tores de ramados publico da
Copltal Federal	 .

CURSO OFFILIA.i. DO CAMBIO E MOEDA. METALLICA

Praças	 90 dlu	 á vista

Sobre Londres.....	 9 9/16 ,	 9 13/32
»	 Pariz 	  1.001	 1.013

Hamburgo 	  1.231	 1.251 -
latia 	  —	 933
Portugal 	  '—	 411
Nova York 	  —	 5.239

Soberanos
	

25$300
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICO3 E

PARTICULARES

Apolices
Apalices genes de 1:000.$, 5 '''/„	 1:030000
Ditas convea., de 1:000$, 4 G /A	 1:275$00Õ
Ditas do Emprestimo Nacional'

de 1889 	 	 1 :5oosooq

•
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Manoel da Rocha Figueiredo. -
Manoel Maria Nogueira Serra.
Manoel Marques Pinheiro.
Manoel José de Mello.
Manoel Caetami Henrique.
Manoel Rodrigues da Silva.
Manoel Alves Ribeiro Cadinho.
Manoel Tolentino de Oliveira.
Maneei Alexandre Pinto,
Maribel José d'Avila.

'Mariano José Machado Filho.
• Miguel Ricardo Gaivão.

Miguel Cabral Lopes Gama.
Mariano Felizardo do Medeiros.
Marcellino José de Oliveira.	 -
Marcellino Monteiro do Oliveira.
Ovidio Pães da Silva. •
Olynipio Dias de Magalhães,
Pedro dó Aléantara Couto Soares.
Pedro Antonio Fagundes.
Pedro LuizDrago.
Pedro Braga. • •
Pedro deAlcantara Rodrigues de Paula. -
Pedro Botelho da Cunha.
Pio Gonçalves Pinto.

* Porfirio dos Santos Rebouças. -
Paulo Pereira da Silva.
Philomeno Portillio.
Ricardo Antonio Machado.
Rodrigo Machado da Silva.

, Roberto do Oliveira Pinto.
Boinualdo Peres do Moreno (bacharel).
Roberto Francisco dos Santos.
Reynaldo Caetano Henrique,
Rodrigo Luiz parada.
Silvestre Augusto Vianna.
Simplicio Manoel da Silva.
Ternoz de Souza e Silva.
Torquato José da Silva,
Tiburcio José Gomes de Oliveira.
ThemistocIes Marques Leitão.

' Theodoro Fortunato de Jesus,
Thomaz Dallorto.
Victar Casar Ferreira Alves.
Virgilio Alfonso de Oliveir .
Venaricio José Lopes.
Viaisto Montenegro.
Amorico Augusto de Barros.
Leopoldo Augusto Pacheco da Rocha.
Guilherme lhanas.
Francisco Gonçalves Barroso.

• EDITAES•

De citação do credores incertos dos'execEtados
Moutinho, Albuquerque ,Sc Comp., como sac-
dessores de Guimarães, 314aizáo & Comp.,
na fdrnza abaixo.

O Dr. Caetano Pinto ide Miranda Monte-
negro, juiz da, Camara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal nesta Capital Fe-
deral.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o prazo de 10 dias virem que; na
execução que Manoel Moutinho inovo á firma
Moutinho, Albuquerque & Comp., como sua-
cessores• de Guimaracá, Moutinho & Comp.,
por • parte do enquanto, me foi dirigida a
petição • do - teor seguinte: Ilha. Exm. Sr.
juiz da Camara Commercial, Dr. Montenegro.
Diz Manoel Moutinho que tendo José Nunes
Martins de Carvalho, depositario dos bens
penhorados pelo supplicante na execução que
inovo á firma . Montanha Albuquerque &
Comp successores do .G ui marães, Moutinho &
Comp., declarado, por oceasiã,*o da avali çãTo,
não ter em seupoder 03 bens depositados, o
supplicante requereu. ° obteve de V. Ex. a
intimação do mesmo depositario para, no prazo
de 48 horas e Sob pena de prisão 'fazer entrega
dos ditos bens. E porque tenha elle pedido
guia e recolhido aos cofres dos Dapositos Pu-
blicos - a importancia do principal e anatas da
parte liquida da execução, isto é, a quantia
de 20:169$380 ; quer o eupplicante visto já
haver convolado para esta quantia a penhora
anteriormente feita e em termos de ama-
ina° (doc. junto) que V. Ex. seja servido
mandar intimar editalinente os credores in-
certos da firma executada de aloutinho, Al-
buquerque & Comp., successores de Guima-

rães, Moutinho & Comp., para no prazo de
10 dias (art. 547 do Regulamento 737 de
1850) requereram a sua preferencia, sob pena
de ser-passado; á favor do supplicante .. °se-
quente, mandado de levantamento. Em V.
Ex. deferir E. R. M. Rio. 19 de julho de 1891.
Bento	 31. Portella. Estava uma estam-
pilha de 200 rs. cuja petição
proferi o seguinte despacho: Sim. Rio, 23 de
julho de 1891. Montenegro. Ema virtudelff
que mandei passar o presente edital pelo
teor do qual são citadcs e chamados a este
juizo . os credores incertos dos eneutados
Moutinho, Albuque.ique & Comp., successores
de Guimarães, Moutinho & Comp., para no
prazo de 10 dias que lhe será assignado em
audiencia deste juizo, que costumam a ter
logar ás terças o sotas-asiras ás 111/2 horas,
no edificio da 'rua da Constituição n. 47,
virem protestar preferencias á referida quan-
tia de 20:169$3a0 que se acha depositada na
Recebedoria desta capital, sob pena de lança-
mento e do ser ela levantada pelo suppli-
cante na farma requerida. Para constar
quem convier passou-se o presente edital e
mas dons de igual teor que serão publicadas
o affixados na larma da lei. Dado o passado
nesta Capital Federal aos 31- de agosto de
1894. Eu, Francisco de Borjas Almeida Carta
Real, escrivão,. subscrevi.— Caetano Pinto
de Miranda Montenegro.

--
De praça

O Dr.. Aureliano de Campos, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital
com o prazo de nave dias virem que, no dia
4 de setembro prostra° futuro, ao meio-dia, o
porteiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda o arrematação e entregará a quem
mais dor e maior lanço offerecor na execu-
ção que a Fazenda Nacional move á Lena'.
dina Brigida de Souza e Silva, o predio da
rua Oitava n. 5 o qual é terreo com urna
porta e 2janellas, portadas de madeira, dava.,
dido em salada visita,quarto, e sala de jantar
o2 pequenos quartos, cozinha e una puchado
pára 'os fundos do predio com uma 'pata o
1 janella para o quintal, sota. ° com 1 janela
para a frente e uma para o la d o, devidido
emn 2 quartos, e 1 sala que serve de dormi-
todo, a sala da visita è cimentada, e os tectos
de estuque; a sala de jantar e os quartos são
assoalhados, mede de frente vinte e quatro
metros e de fundos nove metros, o terreno
mede de comprimento cento e quinze metros,
de largura 22 metros este terreno termina
ema valia latina, existindo neste terreno al-
guns pés de arvores fructiferas, tendo na
frente *deste terreno gradil de ferro e porto.
E' avaliado o predio em 2:000$, o terreno
ein 1:004, total da avaliação 3:000$, cuja
praça tora logar ás portas do predio onde
funcciona o Tribunal do Jury, á rua 'da
Constituição, ao meio-dia.	 1

E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immovel á praea
com o intervallo de oito dias e com o aba-
timento de 10 oa,, si nesta ainda não en-
contrar lanço superior ou igual ao valor de-
terminado pelo dito abatimento, irá á tercei-
ra praça com o mesmo intervalo e novo aba-
timento de '10 °/„,le neste caso *será arrema-
tado pilo maior preço que for offerecido sem
que em hypothese alguma seja permittida
acção de nulidade por lesão. de ,qualquer
espesso, na fôrma do art. 19, cap. 5 1 do regu-
lamento que baixou, com o decreto n.9.885 -, da
2a. de fevereiro do 1838. E quem no mesmo'
quizer lançar deverá comparecer a praça
deste juizo, que lia de . fazer no dia acima
designado E para qua chegue ao conhe-
cimento e noticia de todas o presente edi-
tal, s•_irá publicado pela imprensa e affisado
nos loaares do costume pAo porteira dos áu-
ditorlos, que deverá lavrar a competente éer-
ti Ião para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta • Capital Federal dos Estados Uni-loa do
Brun. aos 25 de ago sta de 1139-4. E eu, José
Basun° Ludolf, escrivão, o subscrevi.— Au-
rcliano de Campos.



Banco Constructor 	
Dito Republica de Brazil, 2 a serie
Dito idem, l a serie.... 	

Companhias
Comp. Seguros Vigilancia 	
Dita Viação Sapucally 	
Dita Melhoramentos no Brazil..
Dita Tronco Soroc,abana...... ••

Nacional 	
Dita S. Christãão-

Debentures
Debs. da Geral Estradas de Ferro,

20 .
Debs. da Leopoldina, 4 °/. 	
• Letras
Letras de Banco da Republica

ao Brazil 	

18$000
79$000

1684000

10$000
13$000
36 000
75.500
80$000

170$000

1noo
24$000

83$000

SOCIEDADES ANONYMAS

Carvão vegetal 	
•Feijão 	
Fumo 	
Queijos 	
Toucinho... . 	
Diversas 	  

611.418 kiloss.
36.928 »
3.600 »
12.120 A
3.193
4.192

14.160
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Bancos

Vendas por alvard
62 acções do Banco Deposito e

Descontos 	 	 126$000
'uma letra de caiu  b I o de 80

libras contra banqueiros de
Londres, a 	 	 9 5/8
Rie, de Janeiro, 3 de setembro do 1894.— J.

Cladio da Silva, syndice.

O Sr. corretor I. de Ornellas Bittencourt,
autorisado por alvará do Dr. Manoel Barreto
Dantas, juiz da Camara Commercia, venderá
em Bolsa ma dia 6 do corrente, para execução
•de penhor, os tituIos seguintes

50 acções da Comp. Molhados, Cereaes e
Commissões, com 10 "/.•

74 acções da Comp. Geral de Estradas de
Ferro.

Uma cautella de tres letras da Comp. Geral
de Estradas de Ferro, no valor cle 20: 974$000.

110 ditas da Comp. Geral de Estradas de
Perro, c/35 °/..

Uma cautella de report de 100 debentures
da mesma companhia.

Rio, 3 de setembro de 1894:— J. Claudio da
Silva, syndico.

L. de Ferro Central doLtrazil
Mercadorias entradas no dia 2 de setembro de

1894 nas estações de S. Diogo e illaritima

Desde 1 do rnez

Dr. A. C. ,Valdetaro, presidente ; Alfredo
de Miranda Pacheco, 1 0 secretario ; William
T. Gepp, 2^ secretario ; William T. Gepp•
por si e por procuração, Dr. Douglas Moir,
John Moir, Richard Page, George Moir,
Byres, Sophie Mathilde Moir Byres, John II.
do Castro Bellamy, João Baptista V. de Car-
valho e Vasconcelles, Butim Alicia Beil, testa-
menteiros do fallecido Patrich Moir Byres,
Gepp Ed.wards & Comp., Domingos José Pe-
reira Pacheco, Dr. A. C. Valdearo por pro-
curação, D. Izabel L. Campos, D. Paulina
Celeste Steele, Antonio do Carmo Pires, - Wil-
liam Steele Guild, Joaquim Pacheco por•si
o por procuração, Dr. Carlos Abuso
tinge, Frank Edwards por si e por • porem-
ração, conselheiro João Baptista da Fonseca e
Jonli Hill, George Holden, P. B. Steele por si
e sua mulher D. Amelia C. C. Steele,Alfredo
de Miranda Pacheco por si e por procuração,
Viscondessa de S. Francisco, D. Irene de Mi-
randa Pacheco, D.Maria de Miranda Pacheco,
Felippe Pope e Alfred M. Oh ver.

-
2.229 — Certifico que foi arehivada hoje

nesta:repartição sob n. 2.229, em virtuda do
despacho da Junta Commercial, Ia, acta da
assembléa geral extra,ordinaria da Companhia
de Fiação e Tecelagem Carioca, realisada, nó
dia 23 do corrente, na qual foi approvada a
alteração feita ROS seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 de junho de 1891.— O official
maior, Manoel do Nascimento Silvu.

Sociedade Anonyma 'Ta-
noaria Fluminense

posta deve merecer a approvação dos Srs. ao-
cionistas, obrigando-se cada um a concorrer
com as quotas que lhe couber. -

Julga o conselho fiscal que é esse o unico
meio de não entrar em liquidação a compa-
nhia, o que será inevitavel si novos recursos
pecuniarios a não ampararem.

De • facto, pelo balanço a que se referiu, e
passivo social eleva-se a 30:075$828, e nelle
se acha compreliendida uma lettra do 7:000$,
_que, já reformada poisdiversas vezes, se vence
afinal em 31 do corrente inez sem que em
caixa haja fundos para pagai-a ou ao menos
amortisal-a. As verbas que no activo são sus-
ceptiveis de liquidação, mal chegarão para
pagamento dos credores. Si, pois, a`proposta
da directoria não for acceita, -resta aos Sra.
accionistas resolver sobre a liquidação da,
companhia, que poderá ser amigava' si nisso

-convierem os credores.	 -
, Rio de Janeiro, 28 de julho de 1894.—Fre-
derico Smith de Vasconcellos.—.Tose' Luiz G On-

çalves. —Francisco José Gomes Valente,
Foi posta em discussão a primeira das men

cionadas propostas que se refere ao empresti-
mo. O Sr. Joaquim Carvalho pede a palavra e
diz que depois do que a directoria acaba de ex-
por no seu franco e minucioso relatorio, não
deve a assembléa ter mais duvida alguma so-
bre o precario estado da companhia, que só
Poderia realmente ser remediado pela adopção
da proposta de emprestimo apresentada, que
evidentemente tinha por fim trazer-lhe os"
recursos de que eila precisa para desenvolver
suas operações . Cosa), porem, tal alvitre é
irrealisavel em face das actuaes dificuldadas
financeiras com que todos •lutam, e que im-
pedem o fornecimento de capitaeaa quaesquer
empresas, só restava, como muito bem dizia
o conselho fiscal em seu parecer a liquidação
da companhia.

De pleno accordo com essa opinião manda-
,

va á mesa a seguinte proposta que pedia fos-
se sujeita á discussão e votação de preferen-
cia ás da directoria, pois que acceita aquella

mficaria estas prejudicadas
PrOPOSta Propomos que, em vista da re-

solução tomada pela assembléa geral, seja de-
cretada a liquidação araigavel da Companhia
Tanoaria Flurninense, sendo investidos os -
directores, de todos os poderes necessarios
para a liquidação, inclusive os de transigir,
aliee,nar, hypothecar, etc. de accordo com os
ar is. 158 e 160 do decreto n. 434 de 4 de julho
de 1891; podendo para tal fira. assignar do-
cumentos, escripturas que'fore.n necessarios.

Sala das sessões da companhia, 7 de agosto
de 1894—J0avim. Carvalho.

O Sr. presidente consulta a' casa sobre a
preferencia pedida a qual é concedida por
unanimidade	

-
de votos. E sendo por isso ober

ta a discussão	
-

sobre a mesma proposta, o Sr.
da Silva, apresenta uma outra •qCuaerltoesruGaspar

por fins tombem a liquidação, sendo
delia encarregados com a as,sistencia de tres
fiscaes os actuaes directores que perceberão

de um por cento, e devendoournaca omti‘coseinrivsseSnotiido
por propostas.

• Depois de breve discussão, é unanimemente
approvada proposta do Sr. Carvalho, resol-
vendo-se considerai' por isso prejudicada a do
Sr. Carlos Gaspar da Silva. Como, porém, se
levantassem duvidas entre alguns accionistas
sobre si deviam ou podiam ser acceitas ambas
as propostas, considerando- se a ultima como
complementar da primeira, foi requerido
pelo Dr. Chermont que pela mesa se verifi-
casse a votação de fórma a ficar bem estabe-
lecido si a proposta do Sr. Carvalho, fel ou
não aceeita, ficando prejudicada a do Sr. Gas-
par da Silva.

O Sr. presidente, fazendo a leitura dos arts.
do decretos n. 434 de 4 de julho de 1891 que •
se referem á liquidação amigava' e designa-
damente os de as. 158 e 160, sujeita de novo
a votos a proposta firmada pelo Sr. Carvalho
dizendo que, acceita ella, ficava adirectoria
investida da todos os poderes para a liquida-
cão amiga,vel, inclusive os de transigir, ali-
enar, hypothecar etc. etc., podendo, para
isso, agir com inteira liberdade de acção sem
dependencia de qualquer outra intervenção

•

•

Co m.panhia. de ikriacilo o
Tecelagem Carioca

ASSEMBLEA GERA.L EXTRAORD1NARIA.

•Aos vinte e tres dias do mez de agosto de
1894, reunidos no escriptorio da companhia,
á rua Primeiro de Março n. 64, á uma hora
da tarde, 10 accionistas representando 13.629
acções, o Sr. 'William T. Gepp, dos accionis-
tas presentes o que representa maior numero
de acções, declarou que, estando represen-
tados pelos accionistas presentes mas de dons
terços do capital, estava aberta a sessão e
propoz o Sr. Dr. Alfredo Carnal° Valdetaro
para presidente.

Convidou este para secretaries os Sra. Dr.
Alfredo do Miranda Pacheco e William T.
Gepp.'

Lida a acta da ultima assembléa, é esta
approvada sem discussão.

E' apresentada uma proposta da directoria
e conselho Fiscal, para que seja eliminado o
art. 10 dos estatutos.
. Esta proposta é approvada unanimemente.

• Sendo esto o unico objecto desta reunião é
a sessão levantada ás 2 horas da tarde.

ACTA. DA. ASSEMBLE'A GERAL EXTR,AORDINARIA
REALISADA EM 7 DE AGOSTO DE 1894

A03 sete dias do mez de agosto de 1894,
no escriptorio da Sociedade Anonyrna Tanoa-
ria Fluminense, rua do Conselheiro Saraiva
n. 19, reuniram-se em assembléa geral ex-
tra,ordinaria, em virtude de terceira convo-
cação feita por annuncios na imprensa, por
não ter concorrido numero legal nem á pri-
meira nem á segunda reunião, trinta accio-
pistas, além dos dons inembrosda directoria,
representando duas mil duzentas e quinze
(2.215) acções e sendo hora e meia da tarde
o director secretario declara que. podendo a
assembléa funccionar com qualquer numero,
indicava para dirigir os trabalhos os Srs.
Dr. Frederico. Smidli de Va,sconcellos, indica-
ção que foi acceita pelos accionistas.

O Dr. Smith de Vasconcellos, agradecendo
a confiança com que foi -honrado, assume a
presidencia, e convida para secretaries os
S'rs.João Azevedo e Raul de Sampaio Vianna,
que tomam assento na mesa.

O Sr. presidenta manda lêr a acta e termos
das reuniões anteriormente effectuadas que
depois de submettidos á discussão foram una-
nimemente approvados.

Em seguida.o Sr. presidente em face do
annuncio da primeira convocação, declara os
fins da reunião,tcoavidando o director secre-
tario da companhia a lêr as duas propostas
que se acham sobre a mesa, firmadas pela di-
rectoria, e o relatoriojustificativo das mes-
mas, assim como o parecer do conselho
fiscal.

O referido director procede á leitura das
referidas propostas que toem por fim o levan-
tamento de una einprestium de cem contos de
reis entre os proprioa accionistas, na pro-
porção de suas acções, decretação de commisso
aias acções não integradas, e reforma dos
estai u tos,red uzindo -se o capital a duzentos
contos da reis e a directoria a deus membros,
e eliminando-se da escripturação todas as
contas que não representam valores reaes.

Depois do relaterie justificativo, foi lido o
seguinte parecer do conselho fiscal : o conse-
lho fiscal da Sociedade Anonyma Tanoaria
Fluminense, em lace do estado real da mesma
sociedade, constante do balanço levantado era
30 do junho ultimo, e rela,torio apresentado
pela directoria para justificar a sua proposta
sobre uni levantamento de emprestimo de
cemcontos de reis, e de parecei' que tal pro- dos accionistas ou interessados, pelo que seria

-

-i7"4
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considerada prejudicada a outra proposta do
Sr. Carlos Gaspar da Silva. -

Posta a questão a _votos é confirmada a
plena approvação da proposta dO Sr. Carva-
lho, contra os votos dos Srs. Carlos Gaspar da
Silva, commendador Graça Teixeira, que opi-
navam pela acceitação das duas propostas, e do
Sr. A. Lietz que declarou não votar a favor
para que a resolução, não fosse unanime.

Emn virtude do que o Sr. presidente em
nome da assembléa geral decretou a liqui-
dação aniigavel da companhia sendo nomea-
dos liquidantes os actuaes directores com
amplos e ilimitados poderes inclusive os de
transigir e alienar, a que se refere o art. 160
do . decreto n. 434 de 4 de julho de 1891.

E nada mais havendo a tratar, se lavrou a
presente acta que va,e devidamente assignada„
e eu João Azevedo, servindo de primeiro
secretario a escrevi e assigno.

Frederico Smith de Vasconeellos, presidente,
João Azevedo, 1° secretario, Raul de Sampaio
Vianna, 2" secretario', por procuração Antonio
Martins Marinhas & Comp., João Azevedo,
lIermenegildo F. Nunes, Belarmino Ferreira
da Silva, director da Companhia Lealdade,
José Luiz Gonçalves, Fernando A. Marques,
Léon Peres, Carlos Gaspar da Silva, Francisco
José Gomes Valente Junior, Middleton &
Lancaster, Antonio Mendes da Silva, João
Ernesto Ferreira Pires, Antonio Mon-
teiro Valente, José Sampedro y Pores, An-
tonio da Costa Miranda, Antoelo Miranda
Leone, Antonio Luiz Gonçalves, Joaquim Car-
valho, por procuração Manoel Domingues
Maciel, por procuração Antonio Alves da
Cunha, Antonio da Costa Miranda, Fran-
cisao Rodrigues Araujo de Oliveira Rasto,
Sé, Pinto & Cantinho, Francisco Bernardo
Nunes, A. L. Chermont, Manoel José da
Graça Teixeira, José Martins Pollo, Jovino
Tavares, A. Scott Blacklave.

N. 2.233. Certifico que foi archivada hoje
nesta repatição sob n. 2.233, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a .acta
assembiéa geral da Sociedade Anonyma, Ta-
noaria Fluminense realisada no dia 7 do
corrente, na qual foi resolvida sua liqui-
dação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 30 de agosto de le94-0 °Melai-
maior, Manoel do Nascimento Silva.

Estavam duas estampilhas no valor de
cinco mil e quinhentos réis, dovidamente
inutilisadas, e ao lado o carimbo da junta. •

PATENTES DE INVENÇÃO

N.1.737—Memorial d escr. iptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 cursos,
na Republica dos Estados Unidos do Bmzil,
para o novo systema de telhas denomina lo
Telha Braileira. Invençâo de Falchi, Corso
& Behmer, estabelecidos na capitÁl do estado

• de 8. Paulo

desenho anneko representa, em diversas
vistas, a telha de nossa invenção, sendo a fig. 1
uma secção transversal da telha, a fig. 2 uma
vista em secção longitudinal por AB da mes-
ma, a fig. 3 uma vista em plano. As figs. 4,
5 e 6 mostram, cru nina escala reduzida, o
modo de se dispor as telhas para compor o
telhado. A fig. 7 eepresenta, eira secção trans-
versal, uma telha do mesmo systema - de um
modelo curvado.

Pelas figs. 1, 2e 3 vê-se perfeitamente a
disposição das diversas partes que constituem
o nosso systema, as mesmas lettras de refe-
rencia, designando as mesmas partes nas
diversas figuras : a' e a' são deus canaes lisos,
existindo em todo o comprimento da telha
engrossamento formando nervura, no interior
do qual existem dous furos longitudinaes c o
e" 1 tt e e são encaixes formando igualmente
nervuras, esses encaixes servem para fazer a
juncção das telhas consecutivas, formando
uma mesma fila no sentido longitudinal do
telhado (figs. 4 e 6),

No engrossamento Armado pela nervura
onde existe o encaixe e, pratica-se tambom
um furo ou canal longitudinal f. Esses carmes
c, c' e f varem as telhas em todo o compri-
mento, apresentando assim, quando o telhasio
está formado, uma série de ventiladores tra-
zendo para o interior rio edificio coberto o ar
ambiente exterior. Cada telha possue um
tacão g destinado -a sustentai-a sobre o ripa-
mento, na-posição em que foi colloeada, não a
deixando correr.

As figs. 4, 5 e 6 mostram perfeitamerite
como as telhas consecutivas de urna mesma
fila, no sentido longitudinal do telhado, casam
entre si, e mostram tambem como se sobre-
poem as telhas de duas filas consecutivase os
engrossamentos é das telhas da fila superior
ajustando-se nos canaes a a', formando assim
um telhado perfeito, não necessitando (3.e
argamassa de qualidade alguma para o
remate das telhas. As juntas das telhas[de
uma fila longitudinal ficam desencontradas
das juntas das telhas da fila visinlia, de um
quarto da largura de uma telha.

Essas particularidades combinadas concor-
rei» para que os telhados estabelecidos com
as nossas telhas sejam bem estanques e dando
tambem ás aguas escoamento rapido e
seguro.

Essas telhas são feitas directamente com a
prensa a helice e a fieira, não necessitando
urna segunda pressão, o que perinitte de
fabrical-as muito economicamente. Adaptan-
do-se á prensa a' lielice fieiras de diversas
fórmas, pode-se obter telhas de diversos
modelos. A fig. 7 k mostra em secção trans-
versal um especimen.

Além dos deus typos que apresentamos,
reservamo-nos adoptar outros typos que
forem convenientes e introduzir nelles as
modificações que julgarmos uteis para melho-
rar o systema ou o producto.

Estas telhas apresentam uma vista agra-
davel e offerecem uma completa segurança
contra as chuvas e as tempestades.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos de- nossa invenção,
em uru systema de telhas denominado
Telha Brazileira :	 .

1°, o conjuncto de diversos elementos com-
binados para constituir a telha ;

2°, nesse systema os encaixes c c' e f, aber-
tos no interior da telha, para constituirern
canaes de ventilação ;

3, o fabrico da mesma por meio da prensa
a 'lance ou de qualquer outra prensa conti-
nua ou intermittente, de combinação cani
fieiras, dando aos productos as fermas conve-
nientes e definitivas, sem necessitar Ulna
segunda pressão ;

4", o modo de agrupar as telhas para for-
mar os telhados, como já foi mencionado, e
tudo substancialmente como foi acima descri-
pio e representa o desenho annexo.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 189& —
CornoComo procuradores, Tules Wraud & Lactem.

N. 1.738 —11Iemo,'Ial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
armas, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil, poro uni apParellto destinado a sec-
car carè era coco, card despolpado, grilos, 'se-
mentes, folhas e eutros productos. Invençao
de Franhlin William Hatch, morador na ca-
pitai do estado de S. Paulo

A presente invenção, que é o resultado de
mais de cinco annos de estudos e observações
eia muitas fazendas do estado de S. Paulo,
baseia-se sobre os seguintes principies:

1°, no vacuo, mesmo parcial, a - agua eva-
pora-se mais rapidamente e em uma tempe-
ratura mais baixa do que soba pressãmatmo-
spherica ordinaria ;

2", o ar rarefeito possue maior affinidade
para os vapores de agua do que o ar na sna
densidade usual.

O meu apparelho denominado — Secador
Franklin e representado nos desenhos anne-
X03, compõe-se das seguintes partes:

D' D" são deus cylindros de chapa do ferro
forte, mijas extremidades acham-ae fechadas

por peças annulares de ferro fundiíjo E, em
que estão aparafusadas peças tubulares de
fla,nge. egualmente de ferro fundido F 1 , F11,-,

Fl er , as quaes são concenálcas com os .
cylindros e servem de munhões sobre que re-
volvem.

Os cylindrOs acham-se collocados em uma
camara G, de modo a estar o primeiro D'
achara e ao lado direito do segugdo cylinilro
D". Aquelle tem uma ligeira inclinação de
frente para trás, emquanto o cylindro inferior
está inclinado de trás para a frente, como re-
presenta a planta n. 4.

Na extremidade de frente, ambos os eylin-
dros são dotados , de uma engrenagem H, que
recebe o movimento de um rodeto J. Os mu-
nhões tubulares le l , FIl, ean, eav , dos cylin-
dros revolvem sobre supportes do madeira.

A eamara G, que encerra os cylindros, con-
strue-se com tijollos, cal e argamassa e se re=
veste interiormente de uma camada de ci-
mento.

Teia um orificio de sabida para a chaminé
em K, o suas extremidades acham-se fecha-
dos por chapas de ferro através das quaea
pastam os munhos FIE enar ,	v, o eixo
de rodete J e o chupallor S T.

Existem na frente do aparelho duas vaavu- -••
Ias ou gavetas LL, movidas por eixo N, pelo
intermediario de manivellas e de puxavantes
de connexã,o. A primeira volvida L' está si-
tuada, acima do inancal do cylindro, e a se-
gunda abaixo do mancai do segundo caslin- •
dro. Essas valvulas ou gavetas são construi
das da mesma maneira e comprehendern pe-
ças iguaes, as quaes, para a gaveta de cima,,.

ça superior M',	 ferro
sãoi,rais usiengau ilclotersre:di

fundido, dotado de um gargalo ou tubo para'
entrada do eafe ; ou outro genero que se quer
seccar ;

2,a uma corrediça inferior M', ta,mbem
ferro fundido, e dotada de um orificio para •
descarga do café ;

3, 8 a gaveta propriamente dita, a qual é
uma caixa do ferro fundido L', que corre en-
tre as corrediças M' e M", com une movi-
mento alternativo, e é dotado - de guias su-
perior e inferior, como se vê na fig. 1..

A face superior e a face inferior da gaveta'
são ambas guarnecidas do placas de ferro me
da cobre, havendo, entre as placas e as faces
da caixa da dita 'gaveta, almofadas de bor- -
racha afim de conseguir-se uma junta per-:
feita, elastica, entre as corrediças e as ga-vetas.

A placas e as almofadas mencionadas aci-
ma acompanham a gaveta em seu movimento,
achando-se as corrediças M' M" fixas e o mo-
vimento da gaveta L regulado de tal maneira'
que, quando a concavidade da gaveta coin-
cida com o imitido de entrada da corrediça •
superior, á parte inferior da mesma gaveta é
fechada por meio da corrediça inferior e o
°riflai° de sabida da corrediça inferior, fe-
clia-se pela guia inferior da gaveta, ao passo
que, quando a eaveta coincida , crm o imitido
da corrediça inferior, a parte superior da ga-
veta acha-se coberta pela corrediça usperior,
o orificio de entrada desta corrediça fecha-se
pela guia superior da gaVeta.

Como já disse, a gaveta inferior é igual
de cima, já descripta, o funcciona do mesmo,
modo.
• Acima do orificio de entrada da corrediça
superior M', exista uma moega O, destinada
a facilitar a introducçã,o do café ou outra •
mataria, 'para seccar.

O gargalo, que torna o wificio da corrediça.
infierior M", communica com o munhão ôco do
peimeiro cylindro por meio de um tubo cur-
vado do ferro fundido •P', o qual é dotado na
sua extremidade inferior de uma cavidade
circular, em que penetra o dito munhã'o Oco
do primeiro Cylindro, e na sua extremidade
supepioa, de uma cavidade semelhante que
reeebe o gargalo da, corrediça inferior M".
No fundo da primeira eavidada mencionada'
aelia-se collaçado um armei de couro, havendo
une do borracha na segunda cavidade,

O tubo curvado P', que se mantem era po-
sição por meio de dons parafusos COill porcas, '•
po4guo urna abertura pequena Z' com tampo,
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de vidro, situada exactamente no centro do
munhão ôco do primeiro cylin Iro.

A gaveta; inferior L" e a corrediça M"
acham-se em connexão com o munhão óco do
segundo cylindro, da inodo identico, com a

•diferença de estar a gaveta era baixo e do
tubo curvado 9" ligar o inunhão ôco do se-
gundo cylindro ao gargalci do entrada da cor-
rediça superior M' da gaveta.
• Na parto de traz do apparelho, como se vê
na fig. 2, os munliões .ticos dos douscylin,lros
são reunidos por outro tubo curvado de ferro
fundido Q, o qual é dotado em ambas as ex-
tremidades de cavidades circulares, em que
entram os deus munhões ticos F" e F" e que
contem anneis de couro. O tubo Q acha-se
inclinado de um angulo de 450 pouco mais ou
menos, e se mantem em posição por meio do
parafusos, corno os tubos P' P". Possu.o
igualmente aberturas Z' guarnecidas de vidro,
em frente dos muraliões. O mesmo tubo Q
communica na sua parte superior, por meio
de um tubo R, com o chupador S T.

Esse chupador comprehende:
1°, um tubo de ferro fundido T, formado por

(dons troncos de cone unidos pelas pequenas
bases, çomo se vê na fig. 3, secção A B;

23 , um outro tubo de ferro fundido S, em
fôrma, de T. UM dos flanares de S está em li-
gação com T, e um outro Unge com o tubo R;
achando-se o terceiro fliange coberto por urna
tampa, dotada de uma caixa de sobreposta;
• • 3 3 , por essa tampa e sua caixa de sobre-
posta passa o tubo de vapor V, o qual parte
de uma.calcleira de qualquer systerna e, atra-
voa:sande acamara de S r penetra na peça T,
até á parte mais estreita, po lendo-se regular
a distancia por meio das porcas W;

• 4, na parte media da peça T, exactamente
en frente do tubo' V, existe a peça X, que
consiste em uma barra, de ferro ou do cobre, do

• mesmo diarnetro que o tubo V.
A extremidade de X,que entra em Y, acaba

em ponta, achando-se sua outra extremi-
dade dotada de um fio de rosca para se poder
ajustar.
- Na parte de frente e na parte de traz do
apparelho acham-se armações de madeira,

• parafusadas-nas paredes da camara G e sobre
que se aparafusam os grandes flianca,es dos
cylindros, as gavetas e outros accessorios,
como representa o desenho.
le A pulia Y dá 40 revoluções por minuto, e
á posta em movimento por. meiode uma cor-
reia, que recebe a força de uma machina
collocada, em qualquer ponto conveniente.

•O tambor ou pulia Z faz igualmente 40 re-
Voluções por minuto e pode-se pôr em movi-
mento por meio da mesma transmissão que
toca a pulia Y.

O apparelho funeciona do seguinte modo
Supponhames que a mataria para seccar

seja café em côa°, Este, por meio de um ele-
vador mecanico ou á mão, descarrega-se na
moega O, donde, impellido pela gravidade,
desce no gargalo da corrediça superior M',
que enche; .

A gaveta L' fies 10 oscilações par minuto.
Cada vez que coincide. com o orificio da cor-
rediça superior, ella recebe uma certa quan-
tidade do café, que; na phase opposta de sua
sanação, despeja no ()riflai° e gargalo da

inferiornferior M".
e De M" o café desce por seu proprio peso
pelo tubo curvado 9' e penetra no munhão
tico F' do primeiro cylindro D', o qual faz
4 revoluções por minuto e está, comojá dis,e,
ligeiramente inclinado, disposição que facilita
a entrada do café.

Naquelle ponto da operação, introduz-se
vapor de agua sob pressão de 5 atmospheras
approximadamonte e á temperatura da
150° C., no tubo M, que o conduz ao chu-
pador S T.

O vapor, passando por J, penetra na ao,-
maca O, onde vem em contacto com o exte-
rior dos deus cylindros D' D", que aquece
á• temperatura de 80 a 120, C., escapando-se
depois por K até á ,chaminé.

Na Sua passagem pela Parte Mais estreita
de J, aquelle vapor, operando por uma es-
pade do tracção, chupa o ar e outros gazes
003 CYlilldrOS atravéz do tubo R, produzindo

assim nos cylindros D" -una vacuo parcial
, que polia chegar á metade de uma athmo-
sphera; para o processo, porém, basta urna:a-
cuo de 0,07 a 0,27 de athmosphera. Na parte
superior do tubo R pôrle-se fixar um mano-
metro, Como resiresenta o desenho.

O café, achando-se. em contacto as chapas
quentes, que constituiern 03 cylindras, fica
ta,mbem aquecido e abandona sua humidade
sob férrea de vapores, . os quaos, apenas for-
madoS, são aspirados pólo chupador.

Quando o primeiro cylindro D'-acha-se lon-
gitudinalmente meio •cheio, o. café começa a
escapar-se pelo munhão de trai F", e, cahindo
no tubo curvado Q, penetra no munia° de
traz. F" do cylindro inferior.

Devido á ligeira vibração, occesionada pela
engrenagem II, o café mais humid,) (isto é, o
mais posado) tende a cahir no fundo dos ey-
lindros, onde fica rolando sobre as placas
aqueellas, até evaporar a maior parte de sua
humidade, einquanto o café mais socco e mais
leve escapa-se pelos muuhões ()cos.

O café passa do mesmo modo pelo se,sundo
cylindro 0",sahindo pelo munia ão de frente ES v
e penetra na gaveta inferior M", M[v. A
oparaçã,o lesta gaveta é absolutamente iden-
tica á da primeira gaveta já descripta.
. Ao sallir do apparelho, o café é levado á
mão ou par um meio mecanico até á talha,
onde fica algumas horas, antes de se descascar
ou beneficiar. •

As vantagens do 'meu processo são as se-,g u intes :	 •
l a , o apparelho é siMplese seu manejo pôde

sor confiado a operados de intelligeacia
vulgar ;

2, como todas as passagens são largas
(tendo, pelo menos, 20 centirnetros de dia-
metro), não ha risco de se entupirem, mesmo
no caso de não se achar o café limpo ; 	 •

3 s , todas as partes macanica,s são, de facil
accessm, o que oferece, grande vantagem para
os concertos e a limpeza

4, todos - os movimentos mecanicos são
lentos, evitando-se assim 03 accidentes e - a
necessidade frequente de concertar as cor-
reias ;	 •

51 , não existindo nó apparellio chapas per-
furadas que se entupam depressa com o mel
do café,' não é preciso parar o • mesmo, fre-
quentemente para as perfurações ;,

6't , o emprego de vapor, como meio de aque-
cimento, unto • á proporção, relativamente
minium, de madeira que entra na composição
do emparelho, faz desapparecar o perigo de
incendo;

7s , a temperatura dos cylindros sendo baixa
e uniforme, não ha risco do se queimar o
café ;

8e , o café não pôde contractar o menor
cheiro de fumaça, nem perder de sua eir ;

9a , o apparelho não quebra o grão, nem a
casca, nem mesmo a casquinha do café des-
polpado;

10i, é o café mais secco que sele, o -pri-
meiro do primeiro eylindro, o essa separação
repete-se no segundo cylindro, de modo a
achar-se o cara inteiramente secco quando
sahe do apparelho. Além disso, o mesmo café,
já parcialmente somo, ao entrar na machina,
passa mais rapi •lamenta e acha-se exposto á
influencia do calor semente o tempo predso
para acabar de seccalo ; •

lia, o apparelho não exige installaoão cus-
tosa, podendo-se disp3r em um simples' al-
pendre;

•,12s , o mau processo é continuo, não se per-
dando tempo em carregar o descarregar a
substancia sobre que se opera ; 	 •
• 13 a , o estado humido da atraosphera não

tem influencia sobro a quantidade de trabalho
produzido pe19, machina.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da minha invenção:

1', a man/íon:ao da um vacu° parcial, ou
ar rarefeito, produzido por meio inecaalco
(ou acção de um jacto de vapor do agua) para
efectuar mais rapidamente a evaporação
humidade emitida no café, outra substancia
para seccar ;	 •

2', os cylindros, formados de chapas de ferro
e dotados de munhões ticos, entrando o carfé

.	 .
8s, a disposição dos cylindros em umas ca-

mera fechada, onde .a temperatura 'conve-
niente é obtida por meio do vapor de agua;

9°, o conjuncto dos diversos elementos de
que se compõem o seccador que denomino-
Seccaalor Franklin—assim como a forma .e
funcções das poças que constituem esses ele-
mentos.

Rio do Janeiro, 18 de julho de ,1894.—Coma
procuradores, Jules Gáraud á Leclerc.

N. 1.745	 Triiho-vehiculo.

• Privilegio

O trilho para velficulos é const/tojdo da
parallelipipedoa de madeiramb 25 centimetros
de comprimento por 15 de altura e. 15 de lars
gura, assentados sobre uma camada do areia
do 15 centimetrosede altura e 15 de largura,
que assenta por sua vez sobro uma camada
de pedregulho de 15 centimetros de altura e
15 de largura (fig. II).
• Sobre os parallelipipedos é collocada uma
chapa de ferro de 15 centimetros de largura
e urna espessura de cinco millimetros ; esta.
espessura, na reborcla,sera, de um centimetro,
com um centimetro delargura e um de incli-
nação para o interior da chapa, que será
segura aos parallelipipados por meio de para-
fusos (fig. II),

Do lado exterior do trilho, com intervallos
do-dous metros, haverá na reborda aberturas
de 20 centimetros de comprimanto, para
facilitar aos vehiculos -a sahida do trfilla
(fig. I).

A especialidade deste invento consisto prin-
cipalmente na' chapa de ferro de 15 centíme-
tros de largura e cinco millimetros de espes-
sura, com uma reborda de um centimetro de
altura e largura, e mais una centirnetro de
Inclinação para o interior, como claramente,
se vê no desenho n. IV; em aberturas de 2)
centimetros (fig. 1) na reborda, de dous era
dous metros e finalmente no augmento da
largura da

 metros,
	 nas curvas, para paralysar

03 efeitos da força centrifuga do vehiculo em
movimento.
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(ou outro genero para. seccar) nos cYlindros
por uru munirão e escapando-se pelo outro
munirão, • sendo as cylindros cio- dia-metro
maior que os munhões, afim de poderem reter
o café mais linanido.e mais pesado, e contendo
os mesmos cylindros um vaso parcial corno foi
desoripto acima ;
• 3 ,, as duas gavetas; dispostas de tal, modo
que a primeira introduz o café (ou outra sub-
stancia para soccar) no primeiro cylindro,
deixando somente penetrar quantidade limi-
tada doar, e a segunda clã sabida, ao café secco
(ou outra substancia) do segundo cylindro;
daixando somente entrai' quantidade limitada
de ar ;

4°, as engrenagensa aens que transmitiam o mo-

vimento  aos cylindros, determinando nos mes-
mos uma trepidação que favorece a classifica-
ção, por densidades, das matarias emi trata-
mento, sendo que as mais densas, que são as
mais liumidas, °ocupam as partes inferiores
doa cylinclros e recebem maior quantidade de
vapor ; •

• 5°, as peçass curvas ticas,que reunam as ga-
vetas aos munhões ticos dos cylindros na
frente e reunam os cylindros um ao outro na
parte de traz do appitrelho, sendo essas peças
curvas dotadas de cavidades circulares, em
que se accommodam s extra,midades dos
ma.ncaes ticos, • e havendo no fundo das mes-
mas cavidade um annel de couro ;

63 , o chupador, em que o vapor da agua
opera directamente, extrahindo o ar e os va-
pores dos cylindroa por uma especie do tra-
cção;

7s, a applica,ção de vapor de agua ria su-
porfiei° exterior dos eylindros, para aquecer
os mesmos ;

• .
Capital Federal, 11 de fevereiro de 1894.--e

Jorge Luis Teixeira Leite.


